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CAPfTULO I

t. rNTR0puçÃ0

DEFINIçÃO DE PROPOSITOS E ÃRTA DI TSTUDO

Es te trabalho foi conduzi do con o objeti vo de inte
grar e sistematizar a vasta bibliografia especializada sobre a

geologia precambriana do Nordeste 0riental , e conci liar este
acervo aos conhecinentos auferi dos pe lo a utor ao l ongo de sua
vivência de campo na região nos úl.timos l? anos. Suas orìgens
remontam ã participação do autor, nos idos de j967 a l970 como

um dos coordenado res do I nven tãri o Hi drogeoì õgi co do Nordeste,

.promovido pela SUDENE.

A partir desta primeìra oportunidade de analisar em

conjunto os dados atõ então disponíveis, egressos dos mais di
ferentes autores e entidades, se procurou acornpanhar de perto
e coligir a majoria dos Ie van tamen tos pos teri ornente realiza
dos. Ao nesmo ternpo foram gradativamente sendo visitadas aque
las ãreas de baixa densidade de conhecimentos, ou onde subsis
tiam problemas geolõgicos mais interessantes e chaves.

Dìante dos progressos veri fi cados ul ti mamente na geo

logia do Nordeste, dispondo de reconhecimentos integrados atuais
nas escalas de l/500 000 (SUDtNE) e t/l 000 000 (DNpM), enten
deu o autor de processar uma síntese des te conhecimento, e se
gundo,os mo'l des e prismas de uma regionalização geotectônica,
que pareceram os mais adequados ao mencionado propõsi to.

A aproximação aqui encentada pretende trazer a baila
e ao debate mais ampl o e franco de especiai istas de mai or capa
ci dade os probl emas de organì zação geotectôni ca e estratì grã
fi ca do precambri ano do No rde s te, ainda pendentes, e uma co!
trìbuição ao seu equacìonamento. E que estes problemas assim
maturados possam servir de subsídios a uma prõxirna, tão almejã
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vel quanto inevi tável , reava 1i ação i nterpretati va, pois como

em todas el as , a val j dade temporal 6 uma característi ca.

0 objeti vo de majs incisivo enfoque 6 o da regionali
zação geotectônica do precambrjano nordestìno, Reconhecer suas

rnaiores e naturai s subdi vi sões em uni dades geotectônì cas, clas
si fi car dentro do possíveì estas un i dades e descrevô-las em

seus aspectos evolutivos, estruturaìs e litoìõgicos maìs amplos.

As determi nações radi om6tri cas procedi das (em número de i 2l )

des ti na ram- s e a suplementar as precedentes e ass im melhor auxi
I i arem a regionaììzação geotectônì ca pretendi da.

0bjeti vos i medi a tos são a dj scussão e anã1i se do em

pìlhamento das un i dades lito-estratigrãficas nas fai xas dobra
das, problema que tem sido agravado dìa a dia peìa multiplici
dade de termos, que suplantam, de longe, o número de unidades
a se des i gna r com resol uta propri edade.

A ãrea objeto do presente estudo c orres pon de a parte
apenas do Nordeste 0riental Brasileiro. Mais precisamente,tra
ta-se da regì ão cornpreendida en tre o norte da Bah ia e o leste
do Pi auí, encerrando extensão territorial da ordem de 630 000

t
km' , dos quaìs 70% com expos i ção de terrenos cri stal i nos pre
cambri anos, Na bibiiografia geolõgica contemporânea esta ãrea
tem sido referida como pertinente aos "dobnamentos carìrianos"
e ao "geossincIinaI de Propri ã ",

1.2 METODOLOGIA

Desde a sua graduação em 
,l96 2 o autor teve a oportu

ni dade de exercer suas ati vi dades profissionais em diversas
partes do Nordeste Brasileiro, servi ndo a C0NESP/SUDENE, a

SUDtNt, a Escola de Geol ogi a da UFPE, e outras enti dades partì
cul ares. Entre I967 e 1970, partì c ipando da e l aboração do ma

pa hidrogeo'l õgi co do Nordeste, poude o ôutor enfocar e discu
tìr a grande mai ori a de prob lemas e conce itos da geol ogi a re
gionaì com uma plôìaae de excelentes profissionaìs, e familia
ri zar-se e afei çoar-se a es tes prob I ema s e concei tos.
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Al ãm de procurar sempre acompanhar a evol ução dos cg
nheci mentos aí i nven ta ri ados, foram real i zadas vãri as viagens
de campo para atender as ãreas de probiemas pendentes.

Ao ì ongo do curso de pós-graduação da Uni vers i dade
de São Pau lo, es tes es tudos foram ì ntens j fi cados, desenvol ven-
do-se semi nãr'i os específi cos sobre a organi zação geotectôni ca,
a geocronologia, as rochas granitìcas, etc. Igualmente começa
ram os provei tosos debates com professores e col egas da põs-
- graduação que contrì bui ram deci sivamente para o desenvolvimen
to do trabal ho ora apresentado. Nesta época, no interregno dos

períodos Ietivos, foram col etadas cerca de 250 amos tras, das
quais pouco mais de uma centena foram selecionadas para deter
mi nações radi omãtri cas junto ao Centro de Pesqui sas Geocronolõ
gi cas da Uni versi dade de São Paulo e pa ra anãlise petrogrãfìca
concomi tan te.

A id6ia, sementada ao longo da pernanôncia do autor
em São Pauìo, de transformar esta afeição aos problemas da geo
logia regi ona I do Nordes te em um trabalho de tes e, 6 reconheci
damente devida ao estínulo e o apoìo permanentes dispensados
pelo seu orientador Professor Doutor Setembrino Petri e demais
menbros do corpo docente do Instituto de Geociências da Univer
s i dade de São Paulo.

I .3 TERMINOLOGIA

Diante do estãgio emb ri onã ri o do Lexi co Tectôni co In
ternacional (DELANY, 1972), e das dificuldades atuaìs da termi
nol ogi a geotectôni ca, não s uperadas nem s uperãvei s a c urto tem
po, conforme recentemente tão bem abordada por B0R0VIK0V (1968),
o autor optou por indicar sempre a fonte das definições ou con
cei tos uti I i zados.

No concernente a terminologìa estratìgrãfica adotou-.
-se a i ntrodução ao Gui a Internaci onal, de I . S. S. C. / LU. G. S , ,
editado por H, HEDBERG (1972). Considerações adjcionais não

abrangidas neste cõdigo serão referidos no texto.
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:

Na termÍnologia petrogrãfica o autor procurou usar
termoÈ' não controversos, dos compôndios usuais (l.lINKLER, .|967;

TURNER, 1968). Para as rochas granulares e afl ns, onde certos
confì i tos de des i gnações persl stem, foram uti'l i zadas as concl u

sões recentes e concitiatõrìas rel atadas por STRECKEISEN (1967,

1973), sempre que possível,

A escal a do tempo geol ógi co utitizado pa ra o precam
briano, bem como a designação dos ciclos tectônicos aí presen
tes são as propostas por ALMTIDA (1971) para a Amõrica do Sul.

No re feren te a toponími a, na ìmpossìbilidade de figu
rar todas as locaìidades citadas no texto, recomenda-se a uti
lização auxiliar das cartas do Brasil, t/500 000 e l/1 000 000,
editadas pelo I.B.G.E, De p refe rênc i a foram foca li zadas as

sedes de muni cípi os, para faci I i tar a i denti fi caçã0.

ì.4 AGRADECIMENTOS

A rea li zação des te traba l ho tornou-se possível grg
ças a una sãrie de incisivas e decisivas colaborações presta
das ao longo das di ferentes etapas do seu des envo I vi men to, por
parte de pessoas e enti dades di versas, ãs quais o au tor penh o

ra e externa sua profunda gratidão.

Ao Professor Doutor lrlarcioni lo de Barros Lins, Magní
fico Reitor da U.F.Pe.,ao Professor Doutor Rilson Rodrigues da

Siìva, Diretor do LG.U.F.Pe., e ao MEC/CAPES, por terem torna
do possível o a fa s tamento para a pós-graduação do autor, e por
terem apoiado e subsidiado seu afastamento.

Ao Professor Doutor Setembri no Petri, do IG/USP peìa
s6bria orientação conferida e pelas franquias e obsõquios dis
pensados no âmbito do Instituto que com tanta proficiência di
ri ge.

À SuoEru¡, pelos inúmeros auxítios prestados, trans
porte, mapas, aerofotos e numerãrio para as viagens de cåmpo.

Aos geõlogos Sylvio P.B.0tiveira, Geraldo F. Ribeiro, entre
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outros, por serem portadores voluntãrios deste considerãvel su
porte, iguaì reconhecimento.

Ã equipe do Centro de Pesqui sas Geocrono lógi cas do
Instituto de Geociôncias da Universidade de São Pauì o, nas pes
soas de seu Diretor Umberto G. Cordani, e dos pesqui sarlores
Koj i Kawashi ta, Martha Man tovann i e Marcos Berenho ìc, pe la efe
tiva colaboração prestada, nas diferentes fases das anãlises
radiométri cas, e pei os debates promovi dos na sua ì nterpretação,
Aos funcionãrios do CP-Geo-USP, tlmano Gouveia,0tga Kawashita,
Lourdes Pacheco, Tìeca Saito, Kay Sato e J.R. Medeiros, pelo
i rrestrito apoio I aboratorial.

Aos professores do I G/USP, por terem ido al6m dos en

sinamentos transmitidos, pelo acesso franco e debates permiti
dos, circunstanciando o gradativo amadurecimento dos probìemas
apresentados. Aos Professores Doutor Fernando Flãvio Marques
de Aì mei da, Doutor Yoci teru Hasui , Doutor Gi I berto Amaral , Dou

tor Jos6. Moacyr Vi anna Couti nho, Doutor Vì cente A.V. Gi rardi,
Doutor Georg Robert Sadwoski , Doutor Vi cente Josã Fúl faro, en

tre tantos outros pela expontaneidade cont que acederam ao de
bate desses probl emas e as Iuzes Iançadas ao equaci onamento dos

nesmos

Ao coìega José Patrocinio Albuquerque, peia partici
pação nas vi agens de campo, pei a ded icação e en ì êvo invulgar
que outorga aos problemas da geologìa nordestina, pelas demora
das e fraternais discussões mantídas e de frutos inexcedíveis,
o reconheci n''ento especìal do autor, E que este represente e

se estenda â' formidãvel p'l êiade de colegas da ex-Divjsão de Hi

drogeol ogi a da SUDENt.

Aos colegas Ricardo e Derteìde Pessôa, Everaldo trlel lo,
Alcides Sial, Aldo Rebouças, Pedro Sartori, Armando Coimbra,
Mãrio ilorge Costa, Alfeu L. Ca'l dasso, Antonio Thomaz Filho,Joa
quim Torquato e Mi guei Basei , que em di ferentes etapas fran
quearam seus préstinos e conhecimentos ao empreendimento do

autor.
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Ã Senhora Nair de Campos Louzada e ao Senhor Josõ
Ponchirolìi, peìos trabalhos de datilografia. À Senhora Marì
za Pompeu Santos pela coordenação bibliogrãfica, Ao Setoi
Grãfico do IG/USP, a equi pe do Sr. Jayme Aì ves da Silva, e ao
Setor de Lamì nação, a equi pe da Senhora l"ieìany Thereza Isauk,
pel a efeti va co I aboração na el aboração des te trabalho.

E "last not ìeast", o agradec.imento e referência es
peciaì a Eduardo e Cynthia, f.i jhos, e a esposa Berenìce, pelo
estímulo que propiciaram ao autor, tendo como única contrapar
tida as muitas horas tomadas do seu convívio.
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CAPfTULl] I I

) EV0Luç[q !ô! c0NHtqIMENTq!

Um i nventãri o compl eto das obras que cob rem a evolu
ção dos conhecimentos da geologia regìonaì no Nordeste ã uma

tarefa dificilmente atingivel,pela quantidade inusitaCa de tra
ba I hos exi s tentes. Mas, es ta evo lução se consubstanciou atra
võs de determi nadas etapas, cada qual reves t ida de traços ca

racteristicos e marcos i ndel6vei s, ai nda que sejam de separa

ção algo sutil e difíci1.
Proceder um escalonanìento de etapas nestr evolução,

6 uma exigência dos objetivos de exposição e sinterie. A omis

são de qualquer nome oLi obra 6 ìmpasse sem escapatóri a na ten
tati va de recons ti tu ição de bibliografia tão prõdì ga, e deve

ser comp reen di da sem deméri tos para essa ob ra.

a) As viagens de SPIX & IIARTIUS, I830 e GEORCE GARDNtR,

i836, ao Nordeste instauraram uma etapa caracteli zada por re
fe rênc i as a geo logi a dentro de um contexto maìs ampl o de ci6n
cias naturais, mais ainda assim de inestirnãvel valor, llerecem
menção pela ordem cronoi ógi ca, os excertos , notas , cì tações ou

trabalhos de BRUNET (1855), COI'lISSÃ0 CIENTfFICA DE EXPL0RAÇ40

D0 rMPtRr0 (1862), S0UZA BRASTL (r863), r{TLLiAMS0N (1868),HARTT

(1870), D0MBRE (1874), DEREY (l8Bl), Tt0D0R0 SAMPAI0 (l884-1900),
I.J0FFILY (1892), L0MBARD (1895) e J.C. BRANNER (i902),consoan
te a anãlise pormenorizada de ARR0JAD0 LISB0A ( in M0RAES,ì924)

e GLYC0N Dt PAI VA (l945 ) .

b) A etapa segui nte foi marcada peì os geõ1ogos do an

tìgo I.F.0.C.S., e nesta ã outorgada a íì0DERIC CRANDALL o títu
lo i nq ues ti o nãve I de fundador da geol ogi a precambri ana do Nor

deste.

0s trabalhos de CRANDALL (1910), CRANDALL e l¡JILLIAt4S
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(1910), H. SMALL (19t3, l9l4) e F. S0PPER (l913,'l 914)cobriram
de forma marcante os aspectos geogrãficos e geolõgicos da maio

rìa dos estadcs nordesti nos, com valiosas asserti vas adicio
nais no campo da engenharia rural e s óc i o-e conomi a . A eles
são devidos os pri meiros mapeanìentos geolõgicos, os alicerces
da cartografì a precambri ana , os traços gerai s da geomorfol ogì a,
e com a proprìedade dc quem reunia grande soma de conhecimen
tos e se dispunha a a I cançar as I ocal i dades mais recônditas,in
di ferentes ao mei o de transporte (a põ, trem, caval o, etc . ) e

os naturai s percaì ços dos sertões.

Em I 924, o traba lho de L. J. DE M0RAES coroa es ta eta
pa de pioneiros. Fornece ìnformações Ce inestimãvel valor so

brè a geologia geral, a estratìgrafia, a petrografi a (estudos
de D, GUIMARÃES), a geo logì a econômì ca e a fisì ografia do Nor

deste. Conduz ainda uma pr"imeira anãl ise crítica c{os traba
I hos anteriores, e através Cos seus co rte s geoìõgicos emi te pa

receres de grande valia sobre a sequencìação ì i to-estrati grãfi
ca de di versas faìxas dobradas.

0 detalhamento, nÈsta oportunidade, de qualquer das

contribuições Cestes autores, seria de escolha Cifíciì e quiçã
prescindível. A leitura na total j dade de seus textos é pr6-
-requisito, ainda hoje fundamental de qualquer trabaìho geolõ
gìco.que se queira efetuar no llordeste. Infelizmente, na ver
dade.são muitas v,:zes citados e poucas vezes lìdos de fato.

c) Na diicada de 'l940 destacam-se o h is tõri co e a con

densação dos conhecinrentos promovidos por 0LIVEIRA & LE0NARD0S

(1943) e GLYC0N DE PAI VA (.l945). Nes ta curta retomada dos Ie
vantamentos geol6gicos do t'lordeste, foram de relevância os tra
balhos de R0LFF (1945), J0HNST0il (.l945) e CHAVES (ì947), centra
I j zados nas províncias scheel i tíferas e pegmati tíferas da Bor

borema, e estimulad0s peìa dernanda da guerra mundial.

Ao lado do cunho especifìco que se revestiam, são

acompanhados por iniportantes inforntações lito-estratigráfìcas
e sobre a evo I ução geoì69ica regì c na 1
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d) A partir de 1954, processou-se gradativamente no

Nordeste una explosão no conhecinento g e o l 6 g i c o , c o n s u b s t a n c i a n

do uma etapa recente que coube a HEINZ EBERT (1955' 1961' 1966,

I967, 1969, 1970 ) o pri vl I õqi o cle i nstaurar' e de se constì
tui r membro exponencì al , com sobra de mõri tos .

Nesta etapa foram r:riados o Curso de Geologia do Re

cife (1957), as di vi sões de 9eo I og ia, hi drogeologia da SUDTNE

(1961), a CONESP ( l963), e ao roesmo tempo o DllPl"i inicìava uma

reestruturação de s uas ati vi dades no Nordeste, e gue a Petro
b rãs estendi a seus I evan tamen to s a l6m rlas áreas sedimentôres.

0 acervo de trabalhos geolõgìcos c o n s u b s t a n c i a d o s por

estas entidades, ent grande parte ttravõs dos prìmeiros ge6ìo

gos da n ova geração bras i Iei ra,transcende as possibi I ìdades de

qual quer síntese.

Da SUDEI'lE, em suas diferentes s6ries pubìicadas, os

trabalhos de VEIGA (1966, 1968) , CALDASS0 (19îr7,1968), SANT0S

(1968, 1969, 1971), FTRREIRA (.l967, l96B), entre tantos outros '
cobrem e el uci dam ãreas chaves da geol ogi a precambrì ana do Nor

deste. A pri nrei ra parte do Int,entãrio Hidrogeoìõ9ico (diversos

autores, 1970) e o "Projeto Scheel ita" (FERREIRA & ALBUQUERQUE'

'I 969) constituem o coroamento desta contribuÍção da SUDENE' pe

la amplitude das ãreas abordadas e a sonla de conhecimentos ne

1es reuni dos.

Do DNPI'l , sal i entam-se os trabal hos do Profe.ssor KEGTL

( 1958, t961, 1965, 1966), ao cabo de l ongas vi agens, ã moda

dos pi onei ros, ou ainda medi ante fo to i n te rp retação de amp I as

ãreas, c o n s u b s t a n c i a n d o uma ponderãve l contri bui ção ao conheci

mento da geologia nordestina. Identìcamente, L.J. M0RAES et
al. procederam (196.|- 1964 ) reconheci mentos fotogeolõgi cos de

inúmeras folhas, aì9umas das quais subsistindo atõ hoie como o

único documento geolõgico clis;ponível. A contribuição do DNPM

tem seu maior vulto nos relatõrios e nìapas do "Projeto do Co

bre", na ãrea do n:õdio São Francisco, real i zado enl cooperação

com a SUDENE (1963, 1964) e cotrdensado por 0' BARB0SA en 1970.
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Da Petrobrás, no concernente ao precamhni ano, são

mencionãveis os trabalhos de RICHTER & P0NTt (l964), ALLARD &

TIBANA (1966) e HU14PIIREY & ALLARD ('l969), referentes aos subs
tratos das bacias seclimentares da Bahia, Alagoas e Sergipe.

Merecem especial registro nesta etapa, contribuições
de outras fontes, de consi derável valia, cono o processamento
das primei ras determi nações radi om6tri cas (condensados em AL

MEIDA et al., 1968), a classifìcação prelim'i nar das rochas gra

níticas procedida pcr ALMEiDA et al. , 1967, e ainda a elabora
ção das prÍmeiras sínteses da evolução geotectônica, por
SUSZCZYNSKI, 1966 e ALMEIDA, 1966, 1967.

e) PresenLemente, desenvol ve-se notãvel contingente
de traba I hos geol õgi cos, armados de novcs objeti vos e metodol o

gias, e estribados de forma marcante na experìôncia e subsí
dios conferidos pele etapa precedente. 0s trabalhos se voltam
para o detalhamento daquel as ãreas revel adas corno de mai ores
perspectivas de nrineraììzaçã0. A1ém do que, começam a surgìr
os levantamentos promovidos pela inìciatìva privada e por orga
nismos estaduai s,

l,ia ma ior parte ai nda inédi tos , são de grande s igni f i
cação os projetos específìcos da CPRM/DNPI'1 ("Jaibaras", "Coco

ci", "SUDESTE PIAUf", etc.), co CNEN/NUCLEBRAS ("Ser.i dó"), e

o traba lho continuado de ca ta l ogação e i ntegração dos dados do

Inventãrio Hìdrogeol6gico (SUDENE) e do Projeto l"lapa ltl j lionõsi
mo (DNPM).

Atualmente predomina uma conscientì zação muì to forte
da neces s i dade de entender e irrterpretar a geologìa precambri a

na do Nordeste como unr todo, de i nvestigar sua organi zação e

seu desenvolvimcnto geotectõnico. E ainda, da necessjdade de

revi são e atualìzação de sua termi nologì a es trati grãfi ca, da

imperiosa carência de novos dados geocronol õgi cos, etc., e õ

o que vem sendo fei to gradatì vamente.
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CAPfTIJLO III

E L E M E N T 0 s pA R E G I q\ A L I z Aç Ã_0__91-q.Iq9i-Qu-çÂ

3.I CONSIt)ERAçÕES INTRODUTORIAS

A reg ião de dobramentos do No rdes te 0ri ental, dìta
cari ri ana, possui uma forma i rregu lar, poligonal, sendo compre

endi da como parceì a I egada pós -deri va ã p1 ataforma bras j I ei ra

de un desenvolvintento bem mais amplo. De fato, inúmeros pel
qui sadores reconheceram, ao sui do paral el o de Accra - de Gana

ao Ga bão - no conti nente afrì cano ' es truturas que provavel men

te cons ti tuem a extensão deste desenvolvimento'

Para comp ree n de r a forma e aqui I atar a e xtens ão des

ta regi ão dobrada devem ser cons i derados ainda sua conti nui da

de ocidental sob a Sini!clise do Parnaíba (en proporções não bern

conhecidas) e, a leste, a sistemãtica de evolução da margem

contì nental atìânti ca, prototip ica.

0s pt"ocessos I ì neagôni cos profundos presentes e im

portantes por todo o desenvolvimento da região geossinclinal '
inclusìve em etapas posteriores ã tectogênese' contri buìranl

também decjsivamente no modelado da forma e na disposìção das

l i nhas estruturai s da reg ião cons iderada.

As coberturas sedimentares ' esparsamente distribuí
das e de modo i nus i tado, nesta fração da pì ataforma brasì lei ra '
não comprometem a conti nui dade da observaçãc regi onaì ' haia

visto que refl etem com certa clarevidôncia a natureza lito-es
trutura I das un i dades sotopostas.

De uma manei ra geral, as pri ncipais linhas estrutu
rajs da região se distribuem em leque cobrindo todo o quadran

te nordeste, e atingem senìpre quase perpendicularmente a I inha

da cos ta , Nes ta es truturação, é des tacãvel a bem aproprì ada

.,
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mente chanada "zona transversal , (EBERT ' 1962), consti tuindo a

porção medi ana da regi ão , onde di reções E-NE e E-l,,l predomì nam'

e a fai xa l ongi tudì na l ao baixo curso do Rio São Franci sco (Aìa

goas/Serg ipe) onde ocorrem as di reções E-SE ' No res tante, da

regiã0, ao norte e ao sul da "Zona transversal ", predomi nam as

direções NE, N NE, e nrais raramente N S.

0 es tudo geotectônì co real i zado nes ta ãrea permi te
considerã-la como o produto da tectogônese ao final do precam

briano de uma "região geossinclinal em mosaìco", de preenchi

mento essencìalmente "terrígeno", entre as porções cratônicas
do São Franci sco (Congo ) , ao sul, e São L uís / Gurup i ( Noroes te

da Ãfri ca ) , ao norte.

A consideração de "re9ì ão geossinciinal em mosaìco",

ã consequâncj a da ampl i tude da regi ão de dobramentos, e da va

riedade dos elementos geotectônì cos (maciços medianos, geoanti

clÍneos, Iineanentos, etc. ) nela encontrados; e consoante a

cl assi fi cação i ntroduzi da por ARKHANGELSKIY ( l94t ) e SCHATSKY '
em di versos trabal hos, e esposada e apl i cada por di versos Se9

tectonistas, na Europa e na Asia (Z0NENSHAYN' 1967' 1968). A

consi deração de terrígeno õ devi do a natureza monótona do seu

preenchimento, con predomînio de s6ries a r e n o - a r g ì I o s a s , de

fontes relativamente prõximas, e onde as rochas vulcânicas têm

uma parti ci pação secundãri a, pouco sì 9nì fi cante.

Embo ra es tes concei tos tenh am sido i ntroduzì dos pela

não aplicabilidade dos tradicionaìs padrões e zoneamentos geg

tectôni cos das faì xas dobradas I i neares faneroz6i cas, não se

pode negar algumas analogias de comportamento com estas, ainda

que esparsas. Em especì al e de passagem deve-se acres:centar
que em di versas de suas fases evoì utì vas es te desenvolvimento
bas tan te se aproxi mou das especi fi cações do mode l o "herci noti -
po" de H.J. Z!ÚART (ì967)' na sua equiparação de geossinclíneos

fanerozõi cos e respecti va dual i dade.

A manipuìação de modelos de desenvolvimentos ìmpõe

cuidados es peci ai s e proporci onai s aos ri s cos as s umì dos. A

classi ficação prei iminarmente expressa se s ubmeÙeu a es tes cui
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dados e corre es tes riscos, sendo produ to das concl usões auf e

ridas,e emprestada a este preâmbu1o por razões expositivas. t
sabido que apesar de não existirem dois desenvolvimentos (rg
gìões, sulcos) geossinclinais ìguaìs, não se pode esperar si!'
gularidades excepci onai s, havendo sempre I i nhas geraì s de orga

ni zação e evo lução mai s ampl as . Ao I ado do que pers i stem ce!
tas parti cul arì dades e nuances em cada dessas organ'i zações, na

distribuição e caracterís ti cas de seus el ementos, na sua evolu

ção, etc.

Prati camente todos os el ementos característi cos e

inerentes a um desenvolvìmento da classificação adotada pudg

ram ser distinguidos no precambri ano nordes ti no, e serão consi

derados, 0u sei a, estruturas tectônì cas de terce i ra e quarta

ordens - maciços medianos, faixas de dobramento, geoanticlineos

- (e subsequentes) da classificação hìerãrquìca de KHAIN (1960)

e ainda lineamentos e falhas profundas' consìderadas como 9ru
po especi al , e de ì gual importânci a '

Na regi ona lì zação geotectônì ca ' como em qualquer

classifìcação geraì de fenômenos naturais, estarã implici to o

sentj do de aproxi maçã0. Não exi s tem padrões ì nati ngívei s como

tambõm não hã limites brus cos entre uma un i dade ou zona 9eo

tectônica e outra, e a presença de termos transicionais 6 a

condição natural e a mais esperada. (BtL0USS0V' 1965).

Al guns aspectos fundamentai s ã reg ionaì i zação geotec

tônica serão tratados neste preãnrbuìo, em rãpidos traços, f,â

tentativa de sumarizar determinados conceitos correntes, sobre

os quaì s p16-existe uma extensa bi bì ì ografi a especi al i zada ' li
mitando o autor a poucas consjderações ad ici onai s ' Este õ o

caso dos. núc I eos cratôni cos entre os qua is se sìtua a reg i ão

dobrada, e os dos grandes I ineamentos que a transeccì onam, se

parando elementos geotectôni cos distintos.

No concernente ãs ro ch as graníticas ' presença abun

dante e variada nos elementos geotectônìcos a serem disserta
dos, e que confere característìcas especiais ã região dobrada,

serã uti l ì zada a classificação de ti po ìog ias ì ntroduzi da por
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ALlvlEIDA et aì, (.l967). Trata-se de um agrupamento de tipos,
'I evando em c ons i de ração o carãter tectôni co do posi ci onamento
e a natureza petrogrãfi ca dessas rochas, o qual tem se mos tra
do bastante eficaz ao Iongo de seu frequente emprego em todo
o Nordes te, Recen temente, o autor em trabal ho de co-autori a

(BRIT0 NEVES A PtSS0A, 1974) teve oportunidade de abordar es

te assunto, revalidando e complementando essa classificação
adotada.

3.2 OS NÚCLEOS CRATON I COS

3,2. t São Francisco

0 conceito de um núcleo cratônico antì go na ãrea
sanfranciscana, ao sui da regì ão de dob ramentos em consi dera

ção , 6 um co nce i to a rra i gado de hã mui to na geol ogi a brasilei
ra, Esta concei tuaçã0, del ineada de certa forma em trabalhos
anteriores (H. EBERT, D. GUIMARÃES, diversos trabalhos), foi
fornalizada por ALMTIDA (.l967) definindo esta vasta ãrea do

nordeste e leste brasileiros como plataforma das faixas de

dobramen tos brasilianos ci r c um - a d j a c e n t e s .

Entre mui tos trabalhos pos teri ores que corroboraram
este conceito, merecem destaque os de PFLUG et al. (1969) e

C0RDANI (i973), que evìdenciaram a possibì ìidade de subdivi
são des ta extensa ãrea cratôni ca em distìntos núc leos , separa
dos por fai xas retomadas termotectoni camente em eventos pos

teriores ao transamazônico, ciclo no fecho do qual se

a tri b uído a consol i dação final des ta pl ataforma.
tem

A parte norte da plat,aforma que delimìta a região
te dobramentos do Nordeste 0riental foi objeto de uma sãrie
de levantamentos geol õgi cos e geocronol õgì cos, devi dos a

BARBOSA et al. (1964, 1970), A.S. LEAL (1970), H.J0RDAN ('ì972)
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e HURLTY et al. (t967), ALMEIDA et al. (1968), C0RDANI et al'
( I969 ) , respecti vamente.

Apesar desta densidade de levantamentos persistem

confl i tos de esquemas estratigrãficos, refiexo da p16pri a com

plexidade 1i to- es tru tura I da ãrea.

0 compì exo Carai ba, compos to essencialmente por mìg

mati tos, leptinitos e com rochas bãs i cas e ul trabãs i cas asso

ci adas consti tui a uni da.de domi nante reg ional mente. 0 "Grupo

Prõ-Jacobina" (ou "fl inas", <te H. J0RDAN) constitui uma faixa

de metapsami tos imaturos, quartzo- xi s tos , quartzi tos e gnais

ses di versos i ndi vi dual i zada do c on te xto do compl exo caraiba'
guardando relações estratigrãficas com este ainda não devidg

mente esclarecidas. Uma unidade mais nova 6 reconhecida por

LEAL (Grupo Cabrob6) e por BARBOSA (Grupo Uauã) , consti tuÍda

de paragnai sses di versos, xi s tos e quartzi tos, com calcãrios
e anfi bol i tos s ubordi nados , ocorrente na po rção norte ori en

tal da pl ataforma '

tstas unidades se mostram orientadas na direção sub

meridiana, e ap6s ultrapassarerìì o Rio São Francisco infletem
gradati vanen te pa ra leste e s udes te contornando a term inação

aguda da faixa sergipanai e de forma a se al'i nharem, e se iden

ti fi carem em parte con a estruturação e uni dades da projeção

oci dental do l{aci ço Pernambuco-Al agoas '

Esta projeção arqueada do embasamento da pl ataforma

constitui urna importante e irregular zona axia1,ìntermediãria
ãs fai xas de dobramentos do Ri acho do Pontal (a oeste e noro

este) e sergì pana (a sudeste), e que serve de víncul o físico
entre a plataforma e o macìço Pernambuco-Alagoas'

Tanto es ta " zona axiaì"' cono toda a porção norte

oci dental da pl ataforna ntostram evidências de forte regenera

ção tectônì ca brasi I i ana, a serem detal hadas nos i tens refe

rentes a faì xa Rìacho do Pontal e a "Baci a" de Barra Bonita'

Noentanto,notrechocompreendidoentreascidadesdePetro
lina, PE e Parnanirim, PE, o reconhecimento geocronolõgico efe



1/

tuado pelo autor conl o mõtodo Rb/Sr não acusou este envolvinren
to.

Desta forma, a exata demarcação de um I imi te seten
trional para o núcì eo cratônì co consi derado ( ,'Craton de Sal va
dor", C0RDANI, t973), no sentido estrito de não mobil.i zação pos

terior ao transamazônico, imprescinde de nraior detalhamento
geocronol õg ico, uti l i zando m6 todo s ma.i s sensívei s, como o K/Ar,
por exempl o.

3.?.2 - São Luís

ALME I DA (ì967), conduzi do pelas pri me i ras de te rmi na

ções radiomõtrjcas assinalou a exi s tônci a de um núcleo cratõni
co entre São Luis e Bel6m. Es te concei to soìidificou-se corn o

trabalho de HURLEY et a1., 1967, que comparou seu padrão geocronolõ
gi co e es truturaì com o da ãrea que lhe õ simãtrica no esquema
de reconstituição prõ-deriva de BULLARD, no craton da Afri ca
0c i den ta I .

0s trabalhos posteriores de C0RDANI (1969), ALMARAZ

& C0RDANI (1969), ALMEIDA et al. (ì973) e CORDANI et al . (t97S),
ã Iuz do comportamento geotectôni co e das determì nações radi o

mãtricas desta ãrea ratificaram seu conceito como núcleo cra
tônico de consolidação no ciclo transamazônico, contornado ao
sul por metassedimentos de evolução no final do precambr.i ano.

0 conheci mento geol ógi co des sa ãrea ã no entanto bas
tante rudinentar, tendo contribuido para isto a falta de aces
sos e o franco desenvol vimento de coberturas sedinentares, me

sozõi cas (Baci a de Barrei ri nhas ) e cenozó.i cas di versas,

0 trabaiho de B.t{ .R. FRANCISC0 et ai. (1971) sintet.i
za vãri os I evantamentos anteriores e traz razoãve l descri ção da
geo l ogi a regi onal, no trecho paraense. Reconheceram es tes au
tores um cornplexo basa ì, consti tuido por vãrj os tì pos de gnais
ses, mìgmatitos e granitos e granodioritos (,'prõ Cambriano In
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diviso") e encravado neste, por falhamentos, uma faixa de fili
tos, quartzitos e xi stos (Grupo Gurupi ) , Estas uni dades têm

sido referidas respectivamente aos ciclos transamazônico e

brasl I i ano, mercã das de te rmi'n aç õ e s radi omãtri cas disponíveis.

A leste de São Luis, as rochas precambrianas,mais ra
ramente expostas, submetidas ãs determinações r a d i o mõ t r i c a s , s e

mostraln afetadas pelos eventos termotectônicos brasi lianos'

Neste trabalho serã defendida a hipõtese de conexão

entre a ãrea cratõnica de São LuTs e o maciço de Granja, situa
do na zona lindeira Piauí/Cearã, estando separados por uma fra
ção do substrato cristalino efeti vamente mobi I i zada no brasi
liano, ainda que esta mobi lìzação (dinâmica e termal ) se esten
da em proporções minimizadas ao maciço de Granja. Analogias de

ordem iitológica, estrutural e de conportamento geotectônìco en

tre a ãrea cratôni ca e o rnaciço serão dìscutidas'

Assim sendo, a plataforma de São Luís tambõm possui

vasta projeção do seu embasamento, preservando certas caracte
rís ti cas de um núc leo rígi do, mas a l cançado ern p rop o rções va

ri adas peìos even tos di nâmi cos (falhas) e termai s (grani tì za

ção, rejuvenescìmento isot6pÍco) pertinentes a tectogênese de

um ciclo sobreposto.

3.3 LINEAMENTOS E FALHAS PRI]FUNDAS

3.3,1 - Cons i derações Iniciais

A regi ão dobrada nordestì na acha-se subCi vi di da por

uma sãri e de zonas I i neares de fraqueza, a pres en ta ndo ti pos e

intensidades variadas de movimentos ao longo de evolução 9eg
tectôn ica regional, e que mo s tram ì ndependônci a, em 9eral, da

di nãmi ca pri mãri a de dobramentos , sobrepondo-se a esta de ma

ne jra notãvel, em al guns pontos.

Estes falhamentos tem si do des ignados de forma diver
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sa, I i neamentos, zonas de ci sal hamento, geossuturas, etc. , sob

tutela de uma ou mais local idades geogrãficas, e uma i ndi cação

de rejeito referente ao mais conspicuo tipo de movimentação ob

servado. Na realidade es tas zonas de fraqueza co rres pon dem ao

que T. HUANG & CHUN FA (l962) chamaram de "deep fracture zones",
para engl obar crescente e intermi nãvel gama de desi gnações an

teri ores.

No Nordeste, trabal hos anteri ores , de EBERT (ì 962 ) ,

KEGEL ('l 961, 1965), L0CZY (1969), SANT0S (1971), entre outros
têrn mostrado a I ocai i zação e dÍ reção dessas geofraturas, e di s

cutido seus movimentos e a problemãtica geral de sua origem e

significaçã0.

A anãlise deste problema, em primeiro plano,encontra
di fi cu ldades nos debates e i ncertezas vi gentes na bi bl ìografia
especi al i zada de outros conti nentes. Alguns autores ì nterpre
tam essas fraturas como decorrência de uma divisibilidade fu!
damental da crosta da terra. 0utra corrente de pensamentos a9
mite que essas zonas de fraturas estão diretamente relaciona
das ã gênese e ao desenvolvimento das faixas de dobramento, im

pondo seus arranjos I i neares. 0utros autores i nterpretam essas

fraturas como produto de um sistema de esforços geomecânicos'
Finalmente, alguns outros simplesmente admitem insuficiência de

conhecimento da causa, seja esta interna ou externa ao noss0
planeta.

As característi cas geraì s de extensão, ì onga duraçã0,
atì vações policicììcas, var i a ções de ti po e i ntensi dade de re
jei to no tempo e no espaço geogrãfico/geol6gi co, suas rel ações

com o magmatismo, etc,, são de abordagem arnpla em diversos com

pônd i os e contri buì ções, Qua n to a c ìass i fi cação, esta tem si
do feita segundo o grau de penetração no ìnterior da Terra
(crustais, abi ssai s ou trans crus ta i s , superabi ssai s ), ou o ti
po principaì de rejeito ("normais profundas", "inversas profun
das", etc.), ou ainda segundo a sua posição relativa tas demajs

uni dades geotectôni cas ("geossincl inais", "p lataformai s ", "fa
I has de antefossas ", etc. ).
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No Nordeste, pode-se prelimìnarmente distinguir dois
grupos dessas estruturas hierarquicamente separados, tendo em

vista o comportamento e i mportânci a no âmbi to da regional i za

ção geotectôn i ca que se pretende. Serão consi derados, por es

te moti vo e por razões expos i ti vas , sem compromi ssos formai s ,

os llneamentor e as falhas profundas, estas ' em geraì subordi
nadas a-queles. A abordagem antecipada des s as es truturas se faz

necessãri a para mel hor compreensão do arcabouço e das subdi vi
sões naturais da regi ão dob ra da nordesti na,

3,3.2 0bs ervações Gerais

0s I ineamentos de Pernambuco e da Paraiba ' com di re

ções ap¡oximadamente E-l,l , demarcando a "Zona Transversaì ", de

signados por EBTRT (1962) e o lineamento de Sobral-Pedro II,
com direção NE-Stl , no noroeste do Cearã, identificado por KEGEL

(1958, I96i, 1965), são de iguaì ma gn i tude e ì mportânci a, cons

ti tu i ndo enti dades geotectôni cas de equivaìôncia ãquel as de

quarta ordem anteriormente di scriminadas,

tstes I ì neanentos acham-se separando e condi ci onando

unì dades geotectõnicas distintas; em gera I , foram atìvos de

forma variada do Precambriano ao Mesozõico; infiuencìaram inci
sivamente no modelado geomõrfico regional; suas extensões li
neares observadas, excedem sete cen tena s de qui 1ômetros r sem

se conputar a possível continuidade apontada no continente afri
cano (EBERT, 1962, ALMEIDA, 1965, N0RTHFLEET et al ', 1972);apre

sentam-se notoriamente associados a manifestações magmãticas de

carãter variado, ãcido, alcalino, bãsico e intermediário, su

gestivo, en parte, de penetrações transcrustais; são acompanh a

dos por zonas catacl ãs tÍ cas de a l guns qui 1ômetros de lãrgura
com laminação vert ical a subverti ca ì , incidência de milonitos
e ul trami loni tos, compreendendo um sistema de falhas paralelas
agrupadas consoante faixa relativanente estreita, aiustando-se
pois ã designação de "Haupt" o'u "Kardinal l ineamente" de
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KEGEL

Um segundo grupo ì mportante de geofraturas, em gerai
s ubordi nadas aos I i neamen tos, é cons ti tuido por aque les si tua
das dentro do contexto das faixas de dobrarnento, não ultrapas
sando (via de regra ) es tes limites. Apresentam característi
cas geräis similares ãquel as dos I i neamentos , mas em propor
ções rel ati vamen te menores, não obs tan te sua grande i mportân
cia no desenvol vimento sedi r entar e estrutural das fai xas do
bradas que as contõm.

Mui tas dessas falhas se ori gi nam como rami fj cações li
neares egressas dos I ineamentos, formando ângulos variados, em

geraì agudos, havendo outras que são paralelas aos I i neamentos.
Es tas falhas serão cons i deradas na aprecì ação das faixas de do
bramento em que estão inseridas.

E pl enarnente exequiveì cons ti tui r-se um di agrama com

os ìineanentos e todas essas falhas e reconstituir a provãvel
direção geral de esforços que os teriam condicionado, segundo
os nodelos teõricos existentes (M00DY & HILL, 1956). No entan
to, a prõprì a hist6ria policíclica e vari ada desses f raturamen
tos 6 sufÍciente para contestar a va'l i dade de uma interpreta
ção simpl ista dessa natureza.

a) Ao 'l on go do I i neamen to Pe rn amb u co são i denti fi cã
veis peìo menos, quatro fases de importantes movimentações,que
serão descri tas em detaì he no i tem rel ati vo ao nac iço Pernam
buco-Al agoas.

A pri meì ra dessas fases se mani festa pelos empurrões
de norte para sul , I i gados a po lari dade tectôni ca da faì xa de

dobramentos Pajeú-Paraíba, dirigìda para o macìço Pernambuco-
-Aìagoas, A segunda fase se manifesta pelo aloctonismo de cor
pos graníticos desenvolvidos no maciço Pernambuco-Al agoas so

bre a fai xa de dobramentos Pajeú-Paraíba. A tercei ra fase iden
ti fi cada, parece an te ced i da por pl utoni smo graníti co ("granì
t6ide Moderna"), e, portanto, no decorrer de um interregno de
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al ivi o tectôn i co ¡ e a fas e (ou fases ) de transcorrênci a dextrõ
gira, a mai s extens i va e i rres tri ta, poss i veì mente jã no li
miar do Paleoz6ico, No Mesozóico, movimentos verticais de or
dem superìor a dois mi lhares de metros condicionaram o semigra
ben de J a tobã permi ti ndo a preservação de uma sequênci a descon
tin ua que vai do Si I uro-Devoniano ao final do Neocomi ano,

0 I i neamento Pernambuco ao i nterceptar a projeção se

tentrional do embasamento da pìataforma do São Francisco, cir
cunstancia amb i en tes geotectôni cos bem di versos entre as fai
xas de dobramento s i tuada s ao sul (Ri acho do Pontal, Sergipana)
e ao norte (Pi anc6-Al to Brígi da, P aj eú- Pa raíba ) de seu traço,
peìo que 6 deduzido quando se compara a evolução dessas faixas,

b) 0 lineamento Paraíba constitui, na quase totalida
de, o linite norte da fai xa F iancõ-Al to Brigi da e, en parte,
constituiu, numa fase mais remota, o traço final das vergên
ci as des ta faixa di ri gi das para o macì ço do Rio Piranhas, A fa
se de rejei to dj recìona l, a nai s comumente di vul gada, advei o

posterior a etapa primãria, principal, de dobramento regional ,

promovendo anrastos nas fai xas do Pi ancõ e do Seri d6, de de ze

nas de quilômetros, de carãter dextrõgiro. l,fovimentos verti
cais s i mul tâneos ou pouco posteriores a fase transcorrente pro
moveram a formação de uma série de grabens (zona i indeira Pa

raíba/Cea rã ) , como o de Iara, onde se col mataram sedi mentos

moìãssicos. No Mesoz6i co, esses movi rnentos verti caj s vol taram
a se intensificar, como o conrprovam as Bacias do Rio do Peixe
(ao norte) e do Araripe (ao sul). Para oes te , na Baci a do Par

naíba 10eiras, Boa Esperança), são assinaladas di versas ocor
rênci as de rochas bãsi cas na projeção des te I ineamento datadal
do Cretãceo.

0corrônci as de rochas granit'i câs, s i enlti cas e mesmo

ul trabãsj cas, ao Iongo do I i neamento Paraíba, serão discrimi
nadas pos teri ormente .

c) 0 lineamento Sobral-Pedro II, de direção NE-Sl,l, a

NNE-SSl,rl, delimita o naciço de Santa Quitéria de uma faixa rúg
til, a ele relacionada, no extremo noroeste do Ceará. Pode ser
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caracteri zada como "deep normal " pela grandeza de sua movimen

tação vertical, que sobrepões ãs demais, no Precambriano e no

Cambro-0rdoviciano, em especìal,tendo ocasionado a acumulação
de milhares de metros de sedinentos moiãssicos de rlaibaras,

0 lineamento Sobral comanda uma sõrie de falhas pa

ralelas, transcorrentes, desenvolvendo importantes zonas de

cizalhamento, por toda a região que lhe é adjacente, e certa
mente foi conduto da sõrie de manifestações magmãtìcas típì
cas da Baci a de Jaibaras.

14o vi men tos epe i rogen6 ti co s p os i ti vos cara cter i za ran
toda a porção centro-oci dental e centra I do Cearã, adjacente
a este i ineamento, no Fanerozõico, sendo esta extensa região
bas tante dissecada, resul tando na pai sagem atua l de pedi p lano
arrazado com esparsas e estrei tas ocorrôncias metassedimenta
res (faixa Jaguaribeana) encaixadas no embasamento.Movimentos
direcionais associados promoveram, nesse interim, considerã
veis deslocamentos da cobertura sedimentar paleozõìca (Jaiba
ras , Serra Gra nde ) , com desenvol vimentos locais de cataclasi
tos , etc.

Inúmeras ocorrências de rochas básicas (diabãsios,
basaìtos) e intermediãrìas (tonaiíticas), datadas do Mesozõi

co são regi stradas na Eacja do ParnaÍba e se ach am alinhadas
com a projeção desse I ineamento, Nesta era são evi dentes, in
clusive, movìmentos direcionais importantes, de sentido levó
giro, e que são assinalados por CUNHA & CARNEIR0 (1972) de So

braì, CE a Porto Nacional, G0, pel o menos.
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CAPITULO IV

4. MACIç0S MEDIAN0S

4.1. cARACTERIZAçÃo

A designação de maciços medianos 6 apl i cada a bl ocos

que dlvidem uma região de dobramentos em diferentes ramos, e

nos quais se encon tram prese rv ad as unidades lìto-esùruturais
reliquiares de ciclos maì s antigos. Ai nda que iá esquadrinha-
dos nos trabalhos de SUESS (.l909)' HAUG (.l909-1914) e K0BER

(.l921), foram os geõl ogos soviõ'ticos, que nas úl timas d6cadas

pormenori zaram o conhecimento dos maciços e sua importâncÍa,
em termos constituiçã0, estruturas, coberturas, idades, metalo
genia, etc., conforme as sínteses de ABDULLAYEV & B0RIS0V,l965'
e mais recentemente, MURAT0V (1974).

A bibtiografia sobre os maciços med i a nos embora vas-
ta, nem sempre ã acessivel no Brasil, como por exemplo os tra-
balhos de SLAVIN (.I958, .l959, .l960) e YANSHIN (1965),referidos
enfaticamente por todos os demais autores consultados. Merecem

especial referôncia os trabal hos de l'lURAT0V (1960, 1972, 1974l.

e KHAIN & SHEYNNANN (1962) que os consideram elenentos de prì-
meira inportância em regiões dobradas ' e os descreven e clas-
sificam de maneira mais sucinta e obietiva.

Estes maciços, referi dos segundo uma s6ri e de termo s

anti gos "ancl ent cores " , "intermontane terrain'r,"residual mas-

sifs", ¡'plitas", etc,, são ãreas remobi I i zadas a graus vari ã-

vei s pel o desenvolvimento geossi ncl i nal mais novo em que são

envolvidos e a que subdìvider¡' Mas, conseguem salvaguardar ca-

racterísticas significativas e inconfundíveis de suas feições
I i to-estruturai s pretãri tas, e ai nda, i nfi uencì am deci si vamen-

te as novas estruturas que se formam nos desenvolvimentos pos-
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teri ores a que se entremei am.

De acordo com a sua orìgen, os maciços medianos po-
dem ser constituídos por fragmentos de antigas plataformas (lg
ti po) , por ãreas de consol idação precoce, em um mesmo nregaci -
clo (2Q tipo) ou ai nda no prõprio ciclo (3Q tipo), consoante
KHAIN & SHEYNMANN, 1962. Ainda, tendo em mente sua posição no

es pa ço geosslncìinal, são distínguidos os tipos margi nal, peri
fãri co, med i a no, propri amente dito, i nteri or, etc.

0s maciços dispõem em geral de dois estãgios (ou

mais) estruturais/estratigrãficos, sendo distinguidos geralmen
te o embasanento e a cobertura. Esta cobertura ã desenvolvida
simultaneamente com aque'l as dos suìcos geossinclinais margi-
nais, sendo geraìnente menos espessas e deformadas com menor
rigor plicativo. Em casos especiais as bordas do maciço são en

volvidas, num desenvoìvimento tipo miogeossinclinal, enquanto
que falta qualquer cobertura nas porções axiais mais elevadas,
que são for teme n te erodidas.

tstruturalmente, o embasamento dos maciços mostra-se
bastante complexo, diversos sistemas de faìhas, braquidobras,
etc., reflexo do poìitectonismo a que 6 submetido, havendo sem

pre um marcante predornÍnìo de movimentos ascencionais no cômpu

to das osci ìações, ìmpostas.

Marcante ao longo da evolução dos maciços medianos-
assim cono nas zonas geoanticlinais em geral - ã afinidade com

o magmatismo granítico, de constituição e posicionamento varia
do, sem preferãncia de tempos . Na abordagem desta afinidade
hã uma grande coerênci a entre os geotectoni stas , desde os auto
res dos mais usuais compêndios, como AUB0UIN, .l965 ("intenso
magmatismo sin e põs-orogênico nos nraciços intermediãrios" ) e

BEL0USS0V , 1965, havendo exce I entes parti cul ari za ções na bi-
bl i ografi a corrente. Des tac am- s e neste âmbj to os trabal hos de

Z0NENSHAYN' 1968 ("The arena of repeated granitoid intru-
sions"), MURAT0V, 1968 , 1972 ("many median Íìassif s are cut up

by final stage granitoids"), ABDULLAYEV & B0RIS0V ("early pre-
batol i th, ba tol i th and pos t ba tol i th stages " ) , e mui tos outros

Estas caracteristicas gera i s sel ec i onada s são disser
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tadas a tltulo introdutõrio, pois constituem elas as mais sobe
Jamente representadas nos naciços identificados e nomeados na

regl ão dobrada nordesti na.

Sobre algunìas outras caracteristicas mais esDeclfl-
cas, como o caso da metaiogenia, não se reune elementos sufi-
cientes, mesmo para uma sÍntese. A pequena espessura da cros-
ta em todos os ntaciços, advogada por KHAIN (l960), e comprova-
da por estudos geofísicos, ainda que inteligível em parte (vo-
cação ascenci onai subme ti da a l onga desnudação) e em parte bas
tante discutível (9rani ti zação), permanece como tarefa de futu
ras i nvesti gações, extensivas ã subsuperfície,

0bservações adi ci onai s de evoi uÇão, forma ,es trutura ,
lito-estratigrafia r magmâ ti sno e conìportanento g.eotectônico
podem ser hauridas na descri ção das feições gerai s dos macì ços
i n d i v i d u a I i z a d o s no Nondeste, a saber: Pernamhuco - Alagoas,
Rio Piranhas, Troi a, Santa Qui tãri a e Granja.

4.2 rlACIÇ0 PIRNAMBUC0-ALAG0AS

4.2,1 - Concei to

0 maciçc, assìm designado peìo autor fora previamente
reconhecido por EBERT, 1962, como substrato dos metassedinen-
tos que o delimitam, ao norte. As designações de ,,Batõ'lito Per
nambuco-Al agoas " (SCHALLER, 1969), e "14aci ço de Itaiba,, (SA N -
T0S , l97l), que tiveram utilização restri ta, por uma sãrie de

razões, antecederan a des i gnação atual.
A forma do maci ço ã aproximadamente tri anguì ar, com

e s t r a n g u I a me n t o s e protuberâncias laterais, em par te feições
proveni entes do seu envol vìmento nos processos qeossincl inais
sobrepostos. A base desta forma trianguìar situa-se aproximada
mente entre Recife e Macei6 (mais ou menos 250 km), com sua
termi na ção ma'i s aguda na reg i ão sul de Parnanirim,PE, estenden
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do seu elxo, pois na direção E-ll por cerca de 500 km, perfazen
do uma ãrea total da ordem de 50 000 knr2, Seu li¡¡ite setentriã'
nal em parte ã marcado pel o "ìineamento Pernambucor,, e nô to-
talldade pelos contatos com metamorfitos das fa.l xas de dobramen
tos brasilianos, de natureza variãvel; igualnente ao sul, sua
dellmitação ã felta com a faixa de dobramentos sergipana. 0 co
nhecimento de sua termi nação oci dentaì ã ainda ì nadequada e

uma ligação com a projeção setentrional do embasamento da pla-
taforma do São Francisco serã discutida posteriormente.

A designação de "compìexo migmatítico-granítico,,, g9
ralmente atribuída ãs rochas deste maciço, preenche todos os
requisitos lito-estratigrãficos e estruturais do termo. Predo-
minam rochas de grau m6dio a elevado de metamorfismo, sendo
freqllentes migmatitos e a eles associadas a formação locaì ou
regional de rochas graníticas, com separação cartográf.ica nem

sempre exequíveì. A estes traços, soma-se a presença de alguns
outros de corpos rnagmãticos corn características de posiciona-
mento tardi o.

Do ponto de vi sta estrutural , predoni nam lami nações
verticais, sendo des ta cãve I a s uperpos i ção de fases tectôni cas,
mormente na periferia do maciço, abrangida pela tectoç¡ônese
das faixas dobradas a que e intermediãrio.

De certa forma, a monotonia litolõgica (migmatitos,
graniti cas ) pouco conv i da ti va que transparece de uma anál ise
superficial ã mero quadr o finat que obscurece uma i ntri cada
ev ol ução I i to-es trutu ra L

Quanto ao seu comportamento geotectôni co, ten-se uma

boa aproximação com os dos maciços medianos do primei ro tipo,
de c'l assificação de KHAIN & SHEYN[1ANN (.l962), mega-fragmento
preservado de uma plataforma anterior, colapsada no estãgio
inicia'l de i nstal ação do desenvolvimento de uma reg i ão geossi n

cìinal, e neste envolvido em graus variãveis,

Em parte, na sua constituição lito-estrutural e no

seu comportamento geotectônico diante dos dobramentos desenvol
vldos nas faixôs de dobramentos que separa, este nac'iço se
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aproxima das plataformas. No entanto, o seu envolvimento no
processo geossincìinal posteriornente desenvolvido ã flagrante,
sendo de constatação mais acesslvel nos seus flancos norte(Gra
vôtã-Caruaru,PE e sul Palmeira dos Indios-Traipú).Nestas ãreas,
as rochas do mac i ço participarn e se expõem nos anticl in6rios
das fai xas brasi I i anas , em parte herdando , e eriì parte ì mpondo
I nfl uênc i as tectogênicas. Por outro lado, nas fases tardias do

tec togê nese hã evidências de mov i men to s tectônicos importantes
(transcorrãncìa, empurrão ) envol vendo fra ções margi nais do ma-
ci ço e dos metamorfi tos que lhe são adjacentes e sobrepostos,
a serem considerados.

0s dados g e o c ro n o I 69 ì c o s , conquanto sejam de distri-
buição esparsa e em pequeno número para a vasta extensão consi
derada, corroboram es tar assertivas gerais de um maci ço de com

posição heterogônea, con partes bastante antigas, regenerado
em etapas subseqllentes, em especial mas não restr.itamente, nas
fases concernentes ao brasiliano. E este c omportamen to geocro-
nolõgico, consignado pela utilização de diferentes mãtodos
(K/Ar e Rb/Sr ), se ajusta ã classìfìcação geotec tôni ca adotada,
oferecendo analogias com alguns maciços medjanos reconhecidos
no Brasil e em outros continentes.

4,2,2 A s pec tos Li tol õgi cos

Na apreciação de um complexo contexto Iitológico do

maciço em apreço pode-se destacar algumas unidades de conside-
rã'vel continuidade em ãreas, cartografáveis na escala de

l/500 000 (DANTAS, c0MES & ¡'1E10, 1970; ALBUQUERQUT & BRITO Nt

VES , .l972), ôinda que med i a nte contatos sobretudo inferenciais,
a saber:

a) - Algumas "faixas migmatitìcas" (s..ì.)mostram con-
tinuidades por dezenas de quilômetros, preservando lineações
estruturai s de acessível constat,ação , como as de São Bento do

Una-Japecanga e São Jos6 de Lage-Palmares, de di reção NE/NNE,

e as de A I ti nho -Ag res ti na e Caruarú-Recì fe, de d i reção geral
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este-oeste, acompanhando o lineamento Pernambuco.

De fato, predominam rochas migmatíticas, com estrutu-
ras variadas, fl ebÍtica predomi na nte, com desenvoì v imento lo
cals estromatíticas, oftatmíticas (trechos cataclasados), e ne

bul lticas, com uma conrposição modaì granodiorítica mai s comum.

Neste contexto, com ìistrações descontínuas, mas com gnaissifi
cação bem desenvol vi da, pode-se identificar rochas gra nu I ares
de compos i ção granítl ca, granodiorftica, tonal íticas, quartzo-
dloríticas e mesmo dioríticas, de separação cartogrãfica difí-
cil atã mesmo na escala de detathe (E.G.U.F.Pt, 1969-1972),fa-
ce ãs f reqtlentes gradações composicionais.

Al6m da variãvel gama de gnaisses e migmatitos espora
d i camen te tem- s e constatado nestas faixas ocorrênc i as de anf i-
bol i tos e de rochas de facies granul ito ( Na zarã da Mata, São

Caetano, entre ou tros ) .

Nas faixas de Palmares-São Jos6 da Lage e Caruarú-Re-
cife, es tes mi gmâ ti tos se encontram bastante deformados, con-
substanciando cataclasitos e milonitos diversificados, em vir-
tude dos I ineamentos tectônicos aí desenvolvidos.

b) - Algumas grandes porções "granodiorítico-granltì-
cas" podem ser discriminadas no maciço Pernambuco-Aìagoas, nas

escalas de reconhecimento geol6gico, face ao ressalte morfol6-
glco e o arrefeclmento das I i neações estruturai s , em gera'l em

paraìelo ãs faixas migmatíticas consideradas, com as quais gra
dam e guardam afinidades lìtol69icas.

Em gera l , se observa a nesma grande vari edade na fa-
cies petrográfica, com predomi nância dos tipos tona I íti cos,gra
nodloritos e monzoníticos, com ou tro s subord i nados localmente.
Estudos de detaìhe (MELL0, 1971; E.G.U.F.PE, ì969-1972)reconhe
ceram passagens gradatJvas, a curtas di stâncìas, de quartzodio
ritos a granitos calco-alcalinos segundo diversas fases compo-

sicìonais i ntermedi ãri as. Na regi ão de Tori tama e Surubim,sie-
nitos e monzonitos porfirõides constituem partes consideráveis
destes corpos granÍtìcos de evoìução pol ifãsica complexa.

Mu i tos são os el ementos em favor de uma forte contri -
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buição metassomãtica no desenvoìvimento destes extensos corpos
de rocha s graníticas,

Na ãrea ao norte de Macei õ, são muitos os vestlgios
mlgmatfticos encontrados, con¡ sinuosas e descontínuas bandas
melanocrãticas no seio da massa granftica cinza clara a duas
micas, na qua I se cons ta ta neoformação de microcl ina associada
ã fases cataclãsticas.

Na parte centro-sudeste do rnaci ç0, no Estado de Ala-
goas. desenvolve-se extensivamente um granito rõseo grosseiro,
ls6tropo. Ao lado das evidãncias microscõpicas de metassomatis
mo potãs s i co e silicoso, crescente dos encaixantes em d ì reção
do corpo granitico c o n s u b s t a n c i a d o , são f reqtlentes os rema nes -
centes de bi oti ta-xi stos e anfi boi i tos, com dimensões at6 deca
mãtricas, em parte preservando suas ati tudes estruturais prã-
vi as (Jacar6 dos Homens ) , em parte comol etamente errãti cas (Ca

ri6) , com grau de assimilação variável , 0 corpo granÍtico as-
sin desenvolvido se encontra empurrado sobre os metamorfi tos
da faixa de dobramentos sergipana a sul, havendo inclusive uma

cinta de mi gmati tos ofta l mít i co s orlando es te contato.

Na borda norte do maci ço, des de Arcoverde, a oes te ,
com acentuação rnarcante em Taquari ti nga do Norte, mai s a I es-
te, ern decorrôncia de empurrões e cavalgamento das massas gra-
ni ti cas aì simì larmente desenvolvidas, sobre os netamorfi tos
adjacentes ao norte, hã extensivo desenvoìvimento de rochas fa
coidais estiradas e contorcidas (flaser granítico),, e localmen
te, de miìonitos.

A presença de vestígios ni gma títi co s e texturas e es
tuturas cataclãsticas não se restringem as porções granTticas
da borda do r¡aci ço, sendo encontradas em mui tas outras íreas ,

em alguns pontos sugerindo estreitas relações entre a graniti-
za ção e os eventos tectônì cos.

c) - Bem individualizados das faixas m i gma títi c as e

granÍti cas acima c ons i dera da s des ta ca m- se aìguns corpos homoge

neos, de dimensões mais modestas e formas arredondadas, de ro-
chas graniticas porfirõ'ides a microclina ("tipo Itaooranga'r).
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Embora mostren contatos gradativos com suas encaixantes,são de

mapeamento geol69lco acessfvel em qualquer escala ' como os cor
pos de Caruarú, Lagoa dos Gatos' Arcoverde e Serinhaem, entre
os mai s tTpl cos , em Pernambuco.

d) - Merecem uma conslderação especial neste comple

xo de rochas gra n fti ca s e mi gma tlt i ca s a presença de rochas de

facles granul i to, como remanescentes do processo de grani ti za-

ção regional, ou pelo nenos assin transparecendo ao nlvel de

conhec imen to que se dispõe.

Em Santa Cruz de Capibaribe,PE ocorre uma ampìa ab6-

bada de rochas de composição diorltica a quartzo diorÍtiÇa com

hiperstênio, descrita e mapeada por StAL & MEN0R (1969)' cir-
cundada por um a nel de rocha s g r a n o d i o r Í t i c a s .

Em diversos trechos do bai xo Coruri pe, em Alagoas re
g i s tra-se ocorrênc i a de cord i er i ta -gra nu I i tos bandeados e gra -

nulitos ìeucocrãticos maciços em exposições bastante expressi-
vas, tendo relações obscurecidas pelo capeamento cenoz6ico com

os rni grna tì tos dominantes regionaìmente.

0utras ocorrências isoladas de menor monta foram ob-

servadas , en d i versa s partes (Brejões, Na za rã da Mata, Maca pa -

rana , São Caetano , etc. ) , denandando detal hamentos petrogrãfi -
cos e estruturais posteriores, mas suficientes para comprovar

as características especias de metamorfismo desenvolvido neste

maclç0.

e) - Aìgumas poucas ocorrãncias restri tas de rochas

ultramãficas (hiperstenito) foram observadas restritamente nes

te maciço, associada a ortoanfibolitos, nas faixas migmatíti-
cas setentrionais (17 km ao suì de Limoeiro) subjacentes aos

metamorfi tos brasi I ianos.

f) - Ad{:cionaìmente, se deve assinalar a presença de

lnúmeras e variadas intrusivas fissurais, pegnatitos, diques

básicos, microgranìtos, etc., encontrados por todo o maciço'
muitos dos quais posteriores as fases de envolvimento do maci-

ço na tec togênese bras il iana.
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S) - Na região de Cabo Santo Agostinho, ao sul do Re

clfe, há uma ocorrênc i a singular de grani to intrusivo, com vul
cãnicas e hipoabissais associadas, da tada s do mesozõico(90-.l00
m.a..; VAND0R0S, 1966), que consti tuem um refl exo do envolvimen
to do maciço nos processos de reativação da pìataforma brasi lei
ra.

4. 2. 3 Aspectos !.st_lg!qgl_:-

De uma maneira geral , o maciço Pernanbuco-Açagoas se

di spõe na d i reção este-oeste. As ì i neações dos migmatitos e a

ori entação geraì de suas porções graniti cas al onqada s e i rregu
lares se dispõem nas direções l{E e EI\E, mudando para direções
E-lJ no seu fl anco setentrional, obedecendo ao desenvo lvimento
do I Íneamento Pernamhuco.

a) - Fundamentalmente o maciço funcionou como ante-
pais dos dobr ame n tos desenvolvidos nas suas borda s nos estã-
gios pri nci pai s da tectogônese bras il i ana. Por toda a sua deli
mi tação ao norte desde Arcoverde , pelo menos (SANT0S, l97l ),
atã a região de Surubim, a leste (SRIT0 NEVES A ÂLBUQUERQUE,

l97l , .l972), observam-se os dobramentos dos metamorfi tos com

vergônci as dirigidas para este maci ç0, consoante incìinação
dos planos axiais, faìhas i nversas e mesmo pequenos empurrões
que localmente são constatados (Gravatã-Vi t6ria de Santo Antão,
PtSS0A , l97l), com senti do de norte para o sul. No flanco sul
do maciç0, na região de Palmeira dos fndios-Jirau do Ponciano,
há evidências anãl ogas, desta fei ta com or i en tação de sul para

o nor te .

l'lesta fase tectogôni ca , enbora frações margi nai s do

maciço tenham sido envolvidas, a norte e a sul , pelo menos um

conti ngente das partes centrai s do maci ço permaneceu elevada,e
funci onando como fon te distributiva dos sedi mentos peri fi camen

te deposi tados. A presença de quartzi tos e metagrauvacas nes-
tes contatos e/ou pr6xinras a eles parece bastante sugestiva
des te fato.
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b) - Una fase tectônica posterior 6 caracterlstica
das bordas deste maci ç0, sendo que em al guns trec ho s pode-se ob

servar sua sobreposl ção a anteri or. Desta fase ã caracterfs ti ca

una tendênc I a ao al octoni smo dos corpos granltl cos desenvol vi -
dos nas bordas do nac'l ço, medl ante fal ha s i nversas (ArcóvCrde,
Caruarú, Jacarã), e mesmo empurrões ("nappel de Taquaritinga do

Norte), em geral desenvolvendo intensa foliação gnalssica.

Na região norte , as evi dânci as de esforço não de su-
doeste para nordeste, pelo que se pode deduzir do conhecimento
presente. Na região centro sul , os esforços são de noroeste pa-

ra sudeste, i denti fi cado nas cercâni as de Batal ha e Jacar6, Ala
g0as.

Esta tendãncia expanslonal observada ao sul e ao nor-
te se coaduna com as característi cas imputadas aos maci ços me-

diano e zonas geanticlinais por KUZNtTS0V & YANSHIN e MURAT0V,

relatados por MURAT0V & KNIPPER ' 
.l967, e se assemel ha bastante

aos exenplos descritos por M0LCHAN0VA' ì968, na margem ociden-
tal do maciço de Kolyma (Nordeste da Ásia).

Por toda regi ão centro-s u I e sudeste, a grani ti zação

se espraia extensivamente, dominando por toda borda das bacias
de Tucano e Ja tobã, com notõri a variedade de facies petrogrãfi -

cos, com freq0entes vestÍgios. migmatft{cos de tal forma que se

torna impossÍve'l prec'isar a exata delinitação pretõ'rita do maci

ço nes ta ãrea.

c) - A fase tectônica que se segue 6 a de rej ei to di-
recional, comandada pelo sistema de falhas ligados ao lineamen-
to Pernanbuco.

Ao I ongo do al inhamento principaì este-oeste, no sis-
tema de falhas de Arcoverde, São Caetano, Gravatã, etc. ' a mo-

vimentação õ' dextrõ'gira, com pìano de deslocamento vertical a

subverti ca I , exibindo slickensides hori zontal s a sub-hori zon-

tai s (at6 2oo). Associ ada a es te sistema, encontra-se um outro
de falhas NE (N 50 a 65 E), bem espalhadas entre si, reconheci-
do desde Arcoverde r ô oês t€ (Poço da Cruz, Congo ) atõ' Limoeiro,
a Ieste (Gt6ria de Goitã), com p'l anos igualmente verticais' mas

de reJei to ìevogiros.
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Estes falhamentos desenvolvem zonas cataclãsticas e

mi I onfti cas tÍpi cas des ta ãrea , e em geral i ntensa deforma ção
para-crista'l ina, atlngindo os metassedinlentos brasilianos e

seu embasåmento.

d) - Pouco posterior a esta fase de marcantes deslo-
camentos di reci onai s., houve uma etapa de relaxamento tensional,
sendo desenvolvido um denso sistema de juntas (NNt^i , Nl.l, NNE,

NE), em pa rte preenchido por intruslvas fi ssurai s ? que influen
ciaram de forma conspícua a organização da rede hidrogrãfica
atual.

e) - Jã no Pa I eoz6i co possiveìmente, e con certeza
no .lurãssico superior, um importante conponente vertjcal se de
senvol veu ao I ongo da parte do s j s terna de falhas do ì i neanento
Pernambuco (falha de Ibimirim), condicionando a formação da ba
cia de Jatobã, em forma de semigraben.

0 maciço Pernambuco-Al agoas teve importante parti ci -
pação no desenvolvimento do arca bou ço es tru tura I e no preenchi
mento I ito-estratigráfico das bacias Tuca no Norte e Jatobã,sen
do por isto designado de I'Arco de São Francisco" pelos 9eõlo-
gos da Petrobrã's. Aiõm de promover o atual e irnportante estran
guìamento que separa as bacias consideradas 6 o responsãvel
por lacunas possivelmente erosionais, paleozõicas, e certo cer
ceamento na coluna cretãcica (ALFf EIDA, A.C.F., 1967), isto de-
monstrando que o carãter de elemento geotectônico ativo não
se restri ngi u aos tempos precambri anos.

Na porção oriental do maciço, o desenvolvimento do
Graben de Alagoas, a presença do'granito do Cabo e vulcânicas
associadas, conprovam a extensão e a importãnci a da partici pa-

ção do maciço nos eventos da rea ti vação vrealdeniana. Haja vis-
ta que a porção costei ra segundo seu ei xo principaì foi a últi
ma fra ção da costa Atlântica a desl igar-se do conti nente Afri-
cano, seja pela sua crosta e em i ne n temen te gra níti ca, seja por
sua caracterÍstica de rigidez semiplataformaì, como o provam
os dados pa I eog eogrãf i co s e paleontol69icos (BEURLEN, t 967).
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4.2.4 Dados Geocronol õ9i cos

As determi nações radiom6tri cas prá-exi stentes no ma-

ciço Pernambuco-Al agoa s (35 ao todo ) foram obj e to cle anãl ise
anterior por BRIT0 NEVES & C0RDANI (1973) e BRIT0 llEVtS et aì.
(re74).

As novas determi nações rea l i zadas (mãtodo Rb/sr em

rocha total ) reforçam e ampì i am as concl usões expressas nos

trabaì hos anteriores, relativos ao c arã ter policícl ico do mac j

ç0, e de sua heteroge-nica constituição lìto-estrutural e estra
tigráfica. Um prinreiro grupo de amostras foi col etado no corpo
pri nci pal do maciço (B-ì3, B-ì5, B-16), em ãreas previamente
escolhidas, e o segundo na região de liqação do maciço com o

nicleo cratôni co (B-'l7).

a) - Foram colocadas no mesmo di agrama ( Fi gura 2) to
dos os dados disponíveis pelo m6todo Rb/Sr em rocha total.

Uma is6crona de l7B0 t 300 m.a, foi obtida para amos

tras cogenõtì cas, leptinitos a cordieri ta (B-16-l ) e gnaisses
graníticos (B-l6-2) coletadas nas proxìmidades de Arapiraca 

'AL.
Uma amostra (B-16-2b) se coloca acima deste alinhamento, exi-
binclo uma jdade convencional de 2300 i IOS ,n.a., fato interpre
tado como produto de uma homog.eneizaÇão i sot6pi ca incompìeta
de rochas mais antigas no cic'l o tranzamazônico. Não ficando
afastada a hi p6tese da amostra B-16-2b ter parti do de uma ra-.)t .,Á ,^ _^- +zão inicial Sr''/Sr'" nais elevada do que a escoihida (0,705 -
0,001), tendo em vista o bandeamento observado nos afìoramen-
tos da ãrea. Nesta is6crona de .l870 t ¡oo *.a. se alinha ainda
uma amostrô (B-13-ac) coletada no flanco norte do macìç0, Þrõ-
ximo a Linroeiro, PE.

As rocha s dos corpos granítì cos, de relativa homoge-

neidade, discernÍveis e mapeadas no ambito do maciço, se mos-

tram alinhadas segundo a outra isõcrona traçada exibindo um

valor 650 t 30 m.a.. Este valor obtido se reveste de espe-

cial signifìcado pe la constância com que a parec e no Nordeste,
e en outras regiões, caracterìzando as etapas principais (sin
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ci nenãti cas ) de grani ti zação do ciclo brasiì iano. Ne sta i sõcro-
na se al i nhan os dados das amostras B-15-2/3, coi etadas no

"stock" quartzosienÍtico de Cachoeri nha, Pt.

Entre uma e outra is6crona traçada ficam distribuidos
cerca de B pontos, pobremente ou não al inhados, relativos â

amostras de gnaisses e migmatitos variados, de diferentes ten-
dôncias. Esta distribuição 6 interpretada como sendo devida a

rejuvenescinento isotõpico parcial, ao Iongo do ciclo brasìlia-
no, de rochas mai s antigas, As i dades convencionai s obtidas nes

tas amostras exibem valores entre 900 e t300 m.a., e uma is6cro
na de referônc i a tra çada segundo os pontos mais favorávei s ( in
BRITO NEVES & C0RDANI , 1973) indicou o vaìor de .l250 t 90 m.a.,
para razão s"B7lS.86 fi xada em 0,705.

Embora seja este vaìor de interpretação problemãtica,
ele não ã restrito (como serã visto) ao nracìç0, e 6 referenda-

TABELA I

AMOSTRA

53a-B-66
PV-5a-64
PV-4-64
PV-10-65
44h-B-66
44h-B-66
42a-B-66
40c-B-66
PA-9

PV-IO-PE
AI -SP

A2

t-2

- IDADES K-Ar DE R0CHAS D0 MACIç0 PERNAI'lBUc0-ALAG0AS

R0CHA T,IATERrAL *3!t' 
l'î:5 5låi ",

Grani to Bioti ta
Granito Biotìta
Grani to Bi oti ta

Bi oti ta gnaisse Biotita
Granito Biotita
Grani to Hornbl enda

I'li gmati to Biotita
Granito gnaisse Biotita
Granj to gnai sse Biotita

Granito Bioti ta
Anfi bot i to Anfi bõl i o
Anfi bol i to Anfi bõl i o
Anfibolito Rocha total

7?3 5?7 ! 53 x

514 556 t 17 x

486 508 t 15 x

586 500 f 15 x

714 537 1 16 x

713 554 I ?8 x

729 515 t 15 x

717 5.l9 t 16 x

- 570t 30xx
- 933t 28xx

2226 ll65 t 75 xxx
2374 2980 I 95 xxx

2379 2800 t 150 xxx

x ALMTIDA et al . , .l968

xx BRIT0 NEVTS & C0RDANI, 1973

xxx BRIT0 NEVES et al., 1974
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do por determinações K,/Ar.

A grande naioria das determinações K/Ar pr6-existen-
tes, na pãgina anterior sucintanente tabeladas, se refere a

eventos entre 500 - 570 m.a,, atribuidos a etapa tardia, de

resfriamento do maciço, ao final do ciclo brasil lano. Duas de

terrni na ções K/Ar se referem ao intervalo 900 - .l300 m.a. (anf i
b6lio e biotita), jã conrentado, enquanto as duas ül timas indi
cam a possibi I idade da exi stênci a de núcleos mai s antjgos que

o transamazôn ico ( Gur i ense ) enr ãreas restri tas do maci ço,o que

6 provãve'ì e carece conf i rr¡aÇã0.

b) - Na porção ocidental do rnaciço, na ãrea de liga-
ção com o craton de São Franci sco, foram coletadas l0 amos-

tras (B-.l7).

Result,rdos obtidos en trãs dessas ômostras (B-'l 7-lA,
lB, lZ)se aìinhan numa i sócrona de referônci a de 2800 ñ.ä.,
para uma razão inicial de 0,720 t O,OO2. As razões isotõr¡icas
presentes nestas arnostras são sufi cientes na ra confi rmar es te
valor, i nde pe ndendo da razão inicial, que foi i ndi cada pelo
traçado da isõcrona, mas oue não deve ser tão elevado (0,720!
0,002). Estas amos tras fo ran col etadas na unj dade lito-estru-
tural i nforma l men te conhec i d a como " Gr upo Jacobina Inferior
(LEAL & BRIT0 NEVES,ì968),ou ainda "Minasr(J0RDAN ' 1972).

As der¡ai s amostras mostran razões isotõpicas que se

alinham na is6crona de 2000 I 85 nl.a., com s.87ls.86 inicial
de 0,708 J n,oOt, de forma bastante ra zoãve I , considerando a

diversidade dos afloramentos visitados, Conr exceção da amos-

tra B-'l 7-lZ, quartzi to pe rten cen te ao "Jacobi na Inferior" to-
das as der¡a i s amos t ras foram col etadas na uni dade ì i to-estru-
turaI conhecida conro "Grupo Cabrobõ" (LEAL & BRIT0 NEVES,ì968).

Embora o conhecir¡ento lito-estratigrãfìco desta re-
gi ão dernande nui tos levantamentos, duas grandes unidades lito
-estruturais podenr ser separadas, face às suas reìações de

campo e os dados geocronolõgicos. A mais antiga com idade prõ
xirrra a 2800 m.a., atribuida no precambrìano inferior (ciclo
"Guriense"), e a sobrejacente com i dade de 2000 t 85 m.a., do
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precambriano nì6dio (ciclo transamazônico).Rejuvenescimento iso
tõpico de rochas da unidade mai s antiga no transamazônico deve

ter ocorri do, pel o nenos em pô rte , conìo exempl i fi ca o quartz i -
to B-.l7-12.

Por outro lado, estes dados geocronol õg i cos demons-

tram que a conexão entre o maciço Pernambuco-Aìagoas e o nú-

cl eo cratôn i co do São Francisco não se mostra afe ta do por eve n

tos do ciclo brasiliano, pel o menos ao al cance da sensibilida-
de do m6todo Rb/Sr. Embora esta ãrea mostre evidências de cam-

po de regeneração tectônica, sendo influenciada pelas faixas
dobradas brasi I i anas (Ri acho do Ponta I , Sergi pana ) que separa.

4.3 0 r'rAclç0 D0 RI0 PIRANHAS

4.3..l Concei to

0 naciço do Rio Piranhas situa-se intermediãrio ás

faixas de dobramento do Jaguaribe e do Serid6, aproximadamente
pois entre os merìdianos 37o00 e 38o30 tl Gr. 0cupa uma ãrea

emersa de forna trapezoidaì, da ordem de 45 000 km2,quarta par

te da qual subjacente aos sedimentos meso-cenozõ'i cos perilito-
râneos (Bacia Poti guar ).

Na sua margem ori ental, o maciço acha-se parcialmente
submetido no desenvolvimento de faixa do Serid6. de forrna que

uma coñcreta del imi tação não se pode preci sar, Na margem oci -
dental, a faìha inversa de Tatajuba-São João. do Jaguaribe cons

ti tui um limite na tura I com a fai xa do Jaguari be, consubstan-
ci ando i mponente e derrade i ro tra ço dos esforços compressi vos

dlrigidos pa ra o naci ço, e cuia extensão excede três centenas
de quilômetros. A parte sul do macìço acha-se ìntegrada a zona

do ìineamento Paraíba, sendo a falha "Patos-Aurora" a sua deli
mi ta ção aproximada.

Do recanto sudoeste do maciço emana uma importante li
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nha axial - anticlin6rio Al taneira/Vãrzea A'l egre/Cedro - que

projeta-se por sob os s ed i men tos da Bacia do Arari pe , vindo a

consti tuir a detinitação ocidental da fa ixa de dobranentos
.Pianc6-Alto Brígida, que se situa iustaposta a borda sul do ma

ciço.

Em pa-rte r ou em partes, esta área fora deslgnada an te

riormente rnediante suas características geotectônicas como

" Bl oco Assa16-Linoeiror', por KEGEL (t969), "geoanticl inal do

Rio Grande do Norte" por SUSZCZYNSKI (1966 ) e coÍ1o "Al tos Ce

dro-S.Miguel-Linoeiro" e "Rio Piranhas", BRIT0 NEVES (1973)' A

concepção de mac i ço medi ano e sua delimi tação atuais são i ntro
duzi das neste trabalho.

0 terço mãdio oriental deste maciço õ' melhor conheci

do, do ponto de vista I i t o - e s t r a t i I r ãf i c o , face ãs suas reìa

ções com a fai xa do Seri dõ e sua meta I ogAnese ' São reconheci

dos aí alguns estãgios estruturais fundamentais ' bastante in

terceptados pela nigmatização e peìo posicionamento de inúme

ros corpos magmãticos de diversos tipos e de dìversas etapas'

Nas porções central e oci dental o c onh ec i men to lito-
-estratigráfico 6 ainda bastante rudimentar. 0correm e predo

mi nam rochas gnaíssicas granodioríticas e quartzodiorítì cas e

mi gmati tos di versos c'i rcun ja zendo dezenas de grani tõi des , de

dimensões e forma as mai s vari adas. Sobre este compìexo ocor

rem esporadicamente quartzitos, micaxistos e calcãrios,frações
rel ì qui ares de uma cobertura di ssecada e equ i va I en tes das se

quências metassedimentares das faixas que circundam o maciço'

A orì entação geraì das I i nhas estuuturai s do maciço

vari a de ENE para NS, com toda a borda meridional v i rgada para

E-!,l , encaixada na sistemãtica vìgorosa do Iìneamento Paraíba'

Algumas diferenças marcantes são encontradas no estilo estrutu
ral de cada urn dos es tãg i os estratìgrãficos que compõem o maci

ço.

No concerto geotectônico reg'l ona I , o mac i ço do Rio

Pi ranhas fu nc i onou como um núc I eo rígido, catalizador das ver
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gências desenvol vi das nas fal xas de dobramento que o ma rge i am,

al nda que envolvi do e decresci do ao I ongo dos pnocessos tec to
gen6tlcos sobrepostos. Desta forma, cobre caracterfstlcas das

dlstlntas tipologias precon{zadas por KHAIN E SHEYNMANN, 1962,
mostrando analoglas de desenvolvlmento con a de maclços anti
gos dos pa'l eozõicos da Europa e Ãsia (ROACH et al. , 197?i
z0NtNsHAYN, t96B).

Ai nda que evidênci as de regenera ção tectôni ca exi stam

largamente, uma tendência de movlmentos ascencionafs parece
predomi nar, haja visto a presença de quartzì tos em toda a per i
feria do macìç0, 'iniciando o desenvolvimento das faixas dobra
das I i nf trofes.

As determinações radiométricas prã-existentes e efe
tuadas pelo autor, corroboram esta atribuída evo'l ução policf
cl ica, a partir de núc1eos mai s antigos, e atestam a importân
cJa dos eventos ca ra c terís ti c os do ciclo brasi I ia no no seu de

s e n vo I v i me n to .

4,3,2 Aspectos Lito-estratigrãficos

Na margem oriental do maciço destacam-se três estí
gios estruturais/estratigrãficos e a cobertura proveniente da

faixa do Serid6.

a) 0 estã9io 'l nferior õ representado por complexos mi9

matíticos, metabasi tos, gnai sses graníticos, etc. , de exposi

ção res tri ta a ei xos anticlinoriais,que consti tuem o 'rCompl exo

São Vicent€".

b) Um estágio sobrejacente consta de paragnai sses ar
cos i anos , com i ntercalações quartzíti cas, anf i bo'l Íti cas, xi!
tosas, com subordi nados hori zontes carbonãti cos, mi gmati ti zado

em forma e intensidades variívels, que constituem o "Complexo

calc6".
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c ) Um estãgio superì or consti tuído por hornbl enda

gna I s ses epi doti zados, com mui tas intercalações de calcã'rios e

escarnitos, e biotita xisto, havendo um descontínuo horizonte
quartzÍti co bas al (São Fernando), estágio este refer i do como

"Grupo Jucuruturr.

d) Coberturas netassedimentares da faìxa do Seridõ,
superpõem esta sequenciação completa do maciço na sua porção

norte-oriental. Em depressões sinclinoriais esparsas do maci

Co (Timbaúba, Ipueiras, sul de Apodi ) idônticos metassedimen

tos ocorrem, testenunhando o caráter de cobertura si ngeossi n

clinal bastante a rra z ada pel a erosão.

São destacãveis ainda neste contexto, a ser analisado
com mais detalhe no capítulo concernente a faixa do Seridõ', a

presença de i números corpos grani t6ides si nci nemãti cos , de di

mensões considerãveis. Afora o que, são mencionãveis alguns
pequenos corpos de rochas alcal inas (essexi tos, bogusi tos) ocu

pando fratura s de dezenas de qu i 1ômetros , ori entadas E-l,,l, na

regi ão de São Fernando, típi cas de uma fase de al ívi o tectôni
co, não ainda prec i s ada pel a geocro nol og ì a . Ainda, ao norte
do maciço, com idãntica orientação E-l,l ocorrem inúmeros e ali
nhados diques de di abãsi o, referidos ao chamado "I i neamento

Cabugi", atribuído aos episõdios tardi os da rea ti vação da pla

tafo rma brasileira.
Na porção central e centro-ocidental do maciço' a com

pìexldade lito-estrutural e a inexistôncia de estudos mais

aprofunda dos não permi tem ai nda qua I quer esquemati zação Iito-
-es tra ti g ríf í ca.

Predomì nam roc ha s de alto grau de cristal inidade,
gnaisses bãsicos, nigmatitizados em grau e modo variãveis.Apre
sentam-se estas rochas em fai xas si nuosas ci rcunvol vendo Srg
ni t6i des extensos, uma dúzia dos quai s (Pa ti, Brejo do Cruz,

.landui s , etc. ) se encontra mapeado, nas segundo contätos i nfe

renclais, poi s são estreitas as rel ações petrogrãfi cas e es tru
tura i s entre es tes corpos e suas enca i xantes '
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0s gnaisses são essencialmente plagioclãsicos (otigo
clãsio e andesina), sendo que plagioclásio e biotita perfazem

de 50 a 80% da composição nrodal, e a presença de hornblenda
uma característica. 0s teores de quartzo e microcì ina são bai
xos em geral , acrescidos localmente por formação secundãria. A

composição pois destes gnaisses varia desde diorltica at6 s11
nod i orft i ca , podendo evoì ui r gra da t i vamen te para es tru tura s he

terogônea s , mi gmatlti cas .

0s migmati tos são mui to vari ãveí s, com estruturas es

tromatíticas e oftalnríticas mais frequentes. 0correm ainda
muitos ti pos brechoi da { s, agmatíti cos n a tes ta ndo a participa
ção efetiva dos esforços tectônicos no processo de sua forma

ção.

A presença de rochas c a ì c o - s i I i c ã t i c a s , escarni tos, e

mais restritamente calcãrios entre estes gnaisses e migmatitos,
'levou FERREIRA & ALBUQUERqUE (.ì969) a utilizar a designação de

"Grupo Jucurutu" a todo este conjunto. l'las, ao nível atual do

conhecimento , a formal i zação de termos I i to-estratigrãficos 6

desaconse'l hãvel. Igualmente designações e referôncias ao "Com

plexo Ca'l c6" tem sido feitas, mas com igual margem de restri-
ções.

0s granitõides referidos constituem produtos de dife
rentes processos, em ti po e i nten s i dad e, de granitização dos

metamorfitos adjacentes com os quais gradam com. frequôncia,sen
do p r e fe r e n c i a I me n t e al oiados em zonas axiais de dobramentos.
Predominam rochas granulares m6dias a grosseiras, de composi

ção granodioritica a quartzo-diorÍtica (tipo "Conceição") e ro
chas graníti cas a bi oti ta ou hornbl enda com característicos
fenoblastos de microclina (tipo "Itaporanga"). 0correm varia
ções para grani tos rõseos fi nos (ti po " Itapetim'r ) , na forma de

vei os , d lques, manchas, etc., e consoante qradaÇões e i nterd i
gltações complexas, condicionada por um comportamento rlgido
da rocha precursora (brechação) e possÍvel metassomatose potã's

slca. SANT0S (1969) estudou em detalhe as relações entre os

metamorfi tos e os grani t6i des desta ã'rea , mostrando as causas '
fases e tempos envolvidos no processo de granitizaçã0, e a im
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portAnc la dos processos tec tôn i cos e metassomãtl cos a ele 't iga
dos,

4.3.3 Aspectos Estruturais

As I inhas estruturais do maciço do R.l o Piranhas acham-
-se or i en tada s nas d ì reções N- NE e NS, tendo seu bordo sul for
temente infletido para direção E-tl , pelo sistema de falhas de
Malta-Ipaumirim e Patos-Aurora, do lineamento Paraiba.

Do ponto de vista geotectônico este maciço constitui
um bloco que serviu de antepais ãs faixas de dobramento brasi
I ianos que o margeian.

Uma anãlise estrutural preliminar deste maciço mostra
um elevado grau de complexidade, pela superposição de estilos
nas unidades de sua constituição I i to-estratigrãtì ca, e devido
a sua evol ução geo tec tôn i ca po'l ìcíct ica.

As rochas do Conplexo São Vicente, reconhecida em

ãreas restritas ao nordeste dó maciço ocupando núcleos anticli
noriais, exi bem laminação verti ca I a subverti cal , sobrepos ta a

qual advãm os processos de deformação e recrista'l ização das
unidades subsequentes, de forma que contatos abruptos não são
verificados.

No Complexo Caicõ as linhas estruturais descrevem li
nhas sinuosas, segundo as direções NNE e NS, RefIetem um do
bramento semiplãstico, com constantes braquidobras e domos,exi
bindo termi na çõe s periclinais ci rcul ares ou agudas. 0s pl anos
axiais são raramente verticais, adaptando-se sempre em dire
ção dos núcleos rígidos sotopostos. Superpõen-se a este co!
plexo quadro estrutural, falhas transcorrentes de direção NE,
levõgiras, e um intenso sistema de fraturamentos com direções
Elrl, NE e N l'1 , alguns dos quais preenchfdos por diques bãsicos e

a I ca I i nos .
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As unidades sobreJacen tes (Jucurutu, Seri d6) ocorrem
em zonas. sinclinoriais, mais ou menos adaptadas a-s slnuosida
des do substrato, mas exibem uma tendência a dobramento Ìnais
regular, longìlíneo e paralelo.

Para a porçã'o central e ocidental, ocupadas pelos
gnaisses bãslcos e migrnatitos predorni nam dlreções estruturais
bastante curv'llíneas, com posição subvertlcal da laminação. 0s
grandes corpos gran i tõi des acham-se integrados a estas di re
ções estruturais tortuosas, tendentes para NNE, sendo t""rponri
vei s por i n tens i fi caçõe s locais e complexidades adicionais des
te quadro.

. 4 .3.4 Dados Geocronolõgicos

Trãs distintas partes do maciço do Rio piranhas foram
obJeto de investigação geocronolõgica, envolvendo 25 determina
ções Rb/Sr e três determinações K,/Ar.

a ) Na parte sul ocidental Oo ma.ìço, na zona geoanti
cl'l nal de vãrzea Alegre pode-ie obter trôs distintos atinhamei
tos isocrônicos,

A primeira is6crona refere-se a gnaisses de conrposi
ção diorÍtica (B-3-l , Z) e quartzomonzonítica (B-3-7) que cons
tituem o paleossoma dos migmatitos da pedre.ira do Exercito (Fi
gura-4) com idade de I900 + lZ5 m.a., com razão iniciat Sr877
/Sr86 = 0,700 + 0,002. t{esla irõ."on., aìinha-se a amostra
B-4-4 , de compos i ção di orTti ca, col etada ao norte de Cedro,CE.

As rochas de composição granít.ica (B-3-3,4,5,6, g),
coletadas no neossoma do migmatito forneceram a is6crona verda
deira de 624 + B m.a., com razão inicial de 0,709 + 0,001, que
representa a fase principal de migmatização regional, no bra_.
sillano, afetando rochas p16-existentes, transamazônicas, dos
pontos de vi sta petrogrãfi co e i sotõpi co .
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Al guns poucos qui I ônetros ao norte de Cedro , CE, ocor
rem rochas quartzomonzonltica¡ (B-4-3a, c), interceptando os

migmatitos e constituindo núcleos bastante homogêneos. Estas
rochas forneceram idades convenclonais no intervalo de 525 +

20 m.a., adotando-se uma razão inicial de 0,7.l0 + 0'01)2, valor
que se reveste de bom nÍveì de segurança face o contingente
elevado de rubídio das amostras.

.Assim sendo, nesta porção sul ocidental do maciço, rq

tlficando as observações da geologia regional, tern-se rochas
de formação possivelmente transamazônica afetadas em diferen
tes fases (sincinemítica e tradicinemã'tica) do cíclo brasiìia
no, com proporções e resu ltados d Í feren tes. 0s va l ores das

razões iniciais encontrado (0'709) e assurnido (0,710), respec
tivanente, para as rochas dessas fases são condì zentes com a

asserti va de uma I onga vi da crustal a nteri or aos eventos de ho

mogeneização ìsotõpica (sin e tardi tectôni cos ) datados.

b) Na ãrea tfpica do "Comp'l exo Caic6", no sinclin6r'io
sobre cujo eixo situa-se a cidade de Caic6 foi feita uma cole
ta de amostras (B-tB), obietivando a deternrinação da idade

Rb/Sr do Cornp lexo, em diferentes a fl oramen to s .

Fi xando-se a razão inicial
ob ti dos va'l ores de idade de 1 700 a

três amostras cofn idades superiores
'l fti co s obtidos es tão representados
go de uma isõ'crona de referência de

A prõpri a na tureza variada das amostras coletadas
(gnalsses estromatíti cos, oftaìmíticos, etc. ) pode ser respon

sãvel pela dl spersão dos valores de i dades obti das, tendo em

vista a atribuição de una única razão inicial ' Uma idade deI
tro do ciclo transantazônico 6 assumida para o Complexo Caic6,
mas, há posSibilldade de serem estas rochas de consolidação
mai s antl ga, tendo sido fortemente i nfl uenc i adas pel o ciclo
transamazônico.

sr8675¡87 = 0,705, foram
2 660 m.a. , encontrando-se
a 2 000 m.a. 0s dados ana

na Figura 5, anexa , ao lon
2 200 n.a.

A amostra B-18-4, situada abaixo da isõcrona de refe
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râncla, sugere interferêncla de eventos termotectônicos poste
rlores ao transamazônico, não podendo a idade convencional ei
contrada (l 670 + 214 m,a.) ser explicada pelo valor da razão
inlcial adotada.

c) No bordo sul do maciço Rio Pira4has, entre Ipauml
rim, CE e Pombal, PB, ocorre con grande frequência gnaisses
llstrados, constituindo o flanco sul do maciço imediatamente
subjacenie a faixa de dobramentos Piancõ-Aì to Brígida.

Estas rochas, com feições titol69icas bastante pr0
prias e típicas, ten sido atribuídas ao "Caicõ", tendo por ba

se o áspecto titol6ç¡ico geral (gnaisses listrados), utilizado
como unidade operacional de ma peamen to (ALBUQUERQUE, 'l970).

' As amostras col etadas em doi s afl oramentos contíguos
des tas rochas forneceram uma i s6crona de I 030 + 230 m.a., com

razão inicial de 0,703 + 0,003, o que ã sugestivo de ser a

idade obtida de formação, apesar do erro da razão inicial SrBT/
/sr86.

A pri meira interpretação viãvel ã'que esta idade seja
da real formação des ta s rochâ s , posicionadas na borda sul do

maciço, tendo sido gnaissifìcadas e migmatitizadas em eventos
posteriores (tectogênese da faixa dobrada vizinha), de forma
'I nsuficiente a mascarar e modificar suas razões isot6picas, e

co nseque ntenìen te sua i dade inicial
0utra i n ter preta ção rnais concentãnea com a s I tua ção

geotectônica destas rochas, ã que elas sejam de formação ben

mafs antiga, transamazônica (são senelhantes a B-3-1/2, B-4-4,
B-0, B-'l , etc,, do ponto de vista l ito1õgico), e posteriormen
te envolvidas na tectogênese brasiliana da faixa dobrada sobre
posta a sul, sofrendo com isto un vlgoroso rejuvenescimento iso
tõ'pico, que responderia pela idade aparente calculada na ordem
de I 000 m.a. , segundo um al I nhamento de dados relativamente
precãr i o .

Es ta i nterpretação 6 adotada, peì o fato de que , af as

tando-se desta borda sul do macìço, são encontradas rochas se



5ô

me¡hantes a estas, com idades convencionais em ordem ma.ls ele
vada, como aquelas coletadas em Santa Cruz, PB, com idades con
venclonals na ordem de I 900 n.a., conforme fìgurado por uma

isõcrona de referôncla. Estas amostras (B-0 e B-'l ) foram cole-
tâdas a ccrca de 30 km ao norte des ta ãrea de borda do maci ço,
a qual ã caracterÍsticaÍìente perlongada pelo sistema de falhas
do Li neamento ParaÍba, o qual exerceu grande f nfl uônci a na tec
togânese da fai xa Pi anc6-Al to Brígi da.

As determinações K/Ar dìsponíveis no maciço do Rio
Piranhas, de uma naneira quase geral ratificam as observações
auferidas pelo mãtodo Rb/Sr, enfatizando a influ6ncia dos even

TABELA 2 - IDADES K-Ar DE R0CHAS D0 MACIç0 RI0 PIRANHAS

NqLAB IDADE K/Ar'öP'K- x t 06 anos 0bs

2990 580 r 33 x

3046 522 ! 13 x

3009 'l 585 t 50 x

ROCHA MATTR IAL

or.,^1iållll1.,r.o Anri bõt i o

oflli;ì:" Bi ori ta

Gabro Rocha total

Alt,lo ST RA

B-2-l a

B-3-t

B-4-28

PU -27 -CE

PV-I O2-RN

PV-t0t-RN
FA-A- 163

FA-A-145
FA-A-'t45
GA.I5

cN-458

cN-458

La gi nha

Gabro

Granito
Gran i to

Metagabro
Mí9matito
Mi gmatr'to

Grani to
Gnaisse

granodi oríti co

Gnaisse
granodi orit{ co

Gabro

Rocha total 797

Bi oti ta 596

Bi oti ta 595

Anfibõlio 1037

Biotita 1047

Anfibõlio 1057

Anfib61io lo84

Bi oti ta l?42

Anfib6lio 1212

Roch a total

2030

490

491

1470

553

603

608

685

658

I200

et a'l .,

r 6l
t 19

r 16

t 70

r 28

r 30

xx

XX

xx
xx

XX

XX

XX

xx

XX

XX

l
jrl

l

I

i

I

i

l

I

I

20

33

x

XX

Determi nações neste trabalho
ALMEIDA et al.,1968; BRIT0 NEVES 197 4
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tos termotectônicos brasilianos nas rochas do nraciço do Rio

Piranhas. As ìdades K/Ar de minerais, en geral, ficam no ãmbi

to do clclo brasi'l I ano, mesno para pa rte das rochas reconheci

das no m6todo Rb/sr como transamazônÍcas (B-3-1' B-2-la).

As exceções encontradas estão nas anãl i ses de rocha

total, em rochas de compos I ção bãsica' c0rpos orto-origi nados

(gabros) ao do sul de Cedro, CE (B-4-28, PV-27-CE) ' nordeste

de Caicõ (FA-A-163) e Laglnha(Norte de Caicó¡.os' valores apre

sentados nestas anãlises possive'l mente refletem a maior reten
ti vl d ade para o argôni o de piroxônios ' que estão presentes em

todas essas rochas, resul tando va lores de i dade acima daque-

les revelados pe'l a biotlta e o anfib6lio, enfatizando assim

seu carãter de unidades mai s anti gas, pr6-bras ì I i anas '

4.4 MACIç0 Dt rR0IA

4.4.1 Concei to

0 ma ci ço de Trõi a si tua-se entre a fai xa de dobramen

tos ilaguari beana p.d. e sua subordi nada, Rio Curu - I ndependôn-

cl a, na porção centro-ocidentai do Cearã. Tem uma forma bas-

tante ìrreguìar, ameb6ide alongada, somando um total de 19000

km2 de ãrea de exposlção reconhecida. 0 eixo désta ãrea mede

cerca de 310 km,dòsdó Pãrambu a sudôeste at6 as cercãnicas de

General SamÞai o a nordeste, pel o menos , onde recumbe, mas

a prese ntando pos síve 1 res surgôncì a na regi ão a oeste de Forta

leza , sob dep6si tos da costa cearense.

Ao suì abri ga ' em pequena parcela" a antefossa do

Rio,lucã, e em parte a sudoeste 6 encoberto pelos sedimentos

da sln6clise do Parnalba, que af formam a escarpa festonada

da Serra de Carirîs Novos. Seu limite ocidental ã relativamen

te reti l fneo ' marcado geografl canente por uma ãrea de rel evo

acldentado (Serra do Machado, Leitão, etc.), feições estas su
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portadas pel os metamorfi tos da subfal xa Ri o Curu- Independôn-
cla af Justapostas em discordâncla. A demarcação de uma deìi-
mitação orlental deste maciço com a faixa Jaguaribeana ã bas-
tante irregular, ocorrendo uma sõrie de saliênclas e reentran
ci as que retratam o seu arrol anento na evol ução da referi da

faixa, da qual participa como embasamento.

A i ntensa movimentação ru tura I que assol ou e caracte
rlzou a faixa Jaguaribeana se propagou pelas bordas rto maciço

e nel e sè arrefeceu. 0 slnclinõrio de Pedra Eranca, assenta
do s obre o maci ço representa o extravasamento dessa faixa a

lest,e, como fragmento preservado de uma cobertura outrora
mai s extensa.

A vila de Trõia, ocupa uma posição no centro geogrã-

fico da ãrea de exposição deste maciço, que do ponto de vìsta
da classificação geotectônica corresponde ao de primeiro tipo
(de KHAIN & SHEYNMANN, 1962).

0 conhecimento I i to-e s tra ti grãf i co e es tru tura I des -
te maciço õ' ainda bastante i nci pi ente. Reconheci men tos na es-

cal a I /500 000 foram conduz idos pela SUD EN E (Inventãrìo Hidro
geolõgico, 1970) e pela CPRM/Govêrno do Cearã (Mapa oeolõgico,
1972). En trechos esparsos, nas imediações de Trõia, e na re-
gião de Cruzeta, e na região de Parambu, prõ'-existem mapeamen

tos de detalhes, devidos respectivamente ä Escola de Geologia

de Pernambuco (.l969), ã SUDENE (BARRETo, 1967 ) e ao DNPM/CPRM

(CALDASS0 et al . , 197 4) .

Recentes secções geol69icas foram feitas pelo autor,
ao longo dos principais percursos da ãrea, com coleta de amos

tras para as determi nações geocronol õgi cas constantes deste

trabalho.

As perspectivas de mi neraì i zações neste maci ço 'iã en

seJadas pelas inúmeras ocorrências de cromo, asbesto, etc.,
qão consequência da presença de inúmeros corpos mãficos e ul-
tramãficos, em quadro sem similar entre os demais maciços da

reg'lão nordestina. Programa governamentais e pr.lvados,de geo-

logia regìonal e pesquisa mìnerais estão sendo encetados' es-
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perando-se em futuro pr6ximo conhecimento mais substancial
sua geol ogi a e recursos mi nera i s.

4,4.? Aspèctos Ll tol69i cos

Confôrme exposto, o conhecinento do maciço de Tr6ia,
em seus detalhes, õ bastante rudimentar, não permitlndo separa
ção a con te nto de un i dades I ito-estratigrãficas.

a) - Destaca-se,inicialmente a persístente presença
de uma sequôncia interestratificada de gnaisses leucocrãticos
e a nfi bol i tos , estes a I ternando para gnai sses escuros a horn-
blenda e b'i otita, por toda a parte central do maciço. Esta se-
quAnci a ca racteri zada pel a al ternância de banda s claras e escu
ras se mostra Iocalmente migmatitizada e cataclasada em graus
varlãveis. 0s gnaisses claros são geralmente bastante plagio-
clãsicos (B-6-l4n n-6-15, B-6-9c) e as rochas escuras são ora
nitidamente metassedimentares (anfibolitos e biotita - xistos
normais), ora são de composÍção básica (B-6-4) e mesmo uì trabã
slca (B-6-5), sugesti va de proveni ônci a magmãti ca.

Referênci as a i nterca I acões de quartzi tos,gondi tos e

mesno calcã'rios são encontradas na bibtiografia.0 grau de me-
tamorfi smo 6 em geral el evado, facies anfi boi i to. Esta sequên-
cia foi designada por BARRET0 (t967) de Grupo Cruzeta, na re-
gião entre a vila de Cruzeta e Independência, CE.

b) - Alguns núcleos migmatfticos bastante complexos
são encontrados com estruturas variando a curtos espaços, fle-
bÍti ca e dobra da sobremanei ra , e com arranjos locais reve'l a ndo
extraordinãria mobi t idade. Possivelmente ocupam uma posição es
tratigrãfica inferior aos metamorfitos do Grupo Cruzeta, como
expostos na secção de Pedna Branca a Cruzeta, mas o que não po

dê ser comprovado em outras ãreas, face a intensificações do
tectonjsmo, e ausôncia de exposições satisfatõ'rias das rela-
ções estrati grãfi cas entre ambas.

de
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Alãm dessas ocorrências a leste de Cruzeta, outras fo
ram observada s ao nor te de Boa V l agem, ao norte de Madal ena,na
região de Parambu, entre outras, com passagens complexas e gra

dati vas para corpos grani tõi des.

c) - Entre os granit6ides, em geral não ainda carto -
grafados convenientemente, encontram-se tipos grosseiros a

hornbl enda e bi oti ta , ora com fenoblastos de mi crocl I na ( "ti po

I tapora nga " ) , e con mui ta frequância corpos tona l Tti cos e

quartzomonzoníti cos (B-6-10) preservando enclaves de natureza
bãsica, de variadas formas e dimensões.

De um modo geral, como nos demais maciços, estes cor-
pos granftlcos mostram gradações composicionais, desde tipos
tonaìfticos atã tipos subalcal inos, orientação existe incipi
entemente e os vestlgios migmatíticos são comuns.

d) - A caracterÍstica mais notãvel e pecui i ar do Maci

ço de Tr6i a 6 a presença de corpos e massas básicas e u I tra bã-
sicas, conr promissoras perspectìvas metalogenãticas, e cuja
evolução petrolõgica-estrutural demanda estudos específicos,0s
traços aqui esboçados resul tam de uma anál ì se expedi ta , sem ou

tros obJetivos que o de despertar a atenção que a ãrea carece.

Dezenas de "stocks" bãsicos, com dJmensões de I a l0
km de diâmetro acham-se inseridos entre os metamorfi tos da

área, com cornposição de dioritos hornblôndicos, gabros e anor
tositos principalmente (B-6-11, B-6-.l2' B-6-13) segundo conta
tos não conhecidos. Estes corpos evidenciam atribulada vida
crustal, são ba s tante afetadas por desl ocamentos tectôni cos,
deformações metamõrficas, granitizações e alterações de natu-
reza di versa ( serpenti ni zação nos gabros olìvínicos).

Corpos de natureza ul trabásica, de dimensões mais mo

destas, de algumas centenas de metros foram encontrados e ma-

peados EGUFPE, 1969) na região de T16ia. São corpos de formas
irregulares ocupando a periferia de corpôs granitizados, e

a presentam- s e bastante fra turados e deslocados, e al terados,
äcarretando a formação de serpentinitos cromitíferos, xistos
antofi I íti cos e tremo l íti cos , etc.
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Alãm destes corpos maiores e mapea-veis, foram identi
ficados com certa frequôncia complexos restos paleossomáticos

de composlção hornblendltlcô, ho contexto dos núcleos mìgmatf-

tlcos antes menci onados.

e) - Cortando essas rochas aparece localmente uma sã-

rle de possantes di ques, de compos i ção variada, monzoníti ca ,

monzodiorltica e quartzodlorTtica (B'6-7' B-6-B),, e mais rara-
nente riolftica. Uma intensa deformação mecãnica caracteriza
estes diques, certamente I igada a esforços compressi vos das fa
ses tardi -tectônicas das faixas bras'l lianas laterais ao maclço,
pelo que revelam as determinações geocronol69icas (isõcrona de

550 t 65 m.a.).

4.4.3 AsPectos Estruturai s

De uma maneira geral, as rochas do maciço de Trõ'ia

acha m-s e or i en tadas s egundo seu ei xo central, na di reção N 150

E a N 30o E. Mesmo nos complexos núc'l eos migmatíticos' onde as

'l ì neações são ba s tan te curvi I lneas, e nos principais corpos gra

níti cos e bãs i cos , a estruturação geral 6 obedec i da em paral e-

lo ao eixo do maciço.

As sequências alternadas de metamorfitos (claros/escg
ros ) apresentam-se com estrutura honrocl i nal com nergul hos de

i ntensi dade m6dia, de 35 a 60o , para este e s udes te. Pode-se

observar inclusive a ocorrência de dobras recumbentes, falhas
inversas, e mesmo alguns enrpurrões, todos comprovando o senti-
do de compressão, de leste para oeste. Este sentido da compres

são pode ser observado desde a região de contato com os meta-

morfitos da faixa Jaguaribeana, tendo atingido inclusive a co-

bertura do maciço, representada pelo sinclinõrio de Pedra Bran

ca, cuJo flanco ocidental 6 marcado por uma falha de empurrão.

' Na parte sudoeste do maciço' as rochas do maciço pre-

servam o mesmo esti 1o es trutural , e são di scordantemente reco-
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dependôncia,CE, os quais são suavemente dobrados.
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In-

Associadas a esta di nâm.l ca de desl ocamentos de leste
para 0este, foram observadas falhas transcorrentes dextrõgiras,
de direção l¡lSt,rl-ESE, na írea entre pedra Branca e Trõia.

4.4,4 Dados Geocronotógico!

Nas rochas do maciço de Trõia foram conduzidas l9 de-
terminações radiomãtricas, sendo t4 pelo m6todo Rb/Sr e 5 pelo
mãtodo K/Ar, na tentativa de amostrar todo seu variado contex-
to litolõ'gico.

Na rocha dos fi I ões intermediãrios a bã'sicos foran
realizadas 5 determinações (g-6-7, g) radiomõ'tricas representa
das pela isócrona de referência de 550 t 6S rn.a., para razão
inicial 0,7042 I O,OOl . Apesar da razão inicial condizente com
a formação de tai s rochas , i ntensa deformação di nânri ca õ' obser
vada nestes diques, com cataclase generalizada e formação inci
piente de minerais metamõrficos; o valor obti¿o 6 interpreta-
do como relativo a estes eventos observados, associados aos es
forços de enpurrão da faixa Jaguaribeana para o maciço, pouco
posterior ä formação dessas rochas.

As rochas granodioríticas (B-6-10a, b), gnaiss.if ica_
das, apresentam dados analíticos situados nesta mesma isõcrona.

Mu i tas outras roc ha s anal isadas, gnaíssicas, anf .i bol Í
ticas, gabros, etc. , em que as determinações radiom6tricas fo
ram tentadas, a pobreza no contingente de rubid.io não perm.itiu
chegar a um resul tado convi ncente.

Uti I i zando-se amostras coletadas no emba s amen to da

faixa rlaguari beana(B-6-l ,2,3)e anãlogas do maciço de Tr6ia (B-
6-14,15), de natureza gnaíssica, ob teve -s e uma i sõcrona de re-
ferência de 2 t50 t 200 m.a.(razão inicial 0,703 t 0,00.l).
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Este valor 6 fortemente influenciado pelos dados da

amostra B-6-'l, bastante rjca em rubÍdio, suficiente para uma

determi nação convenc i ona I que assegura o valor da i dade expres

sado pel a is6crona, pouco dependendo da razão inicial adotada.

Duas anostras de um mesnlo afloramento (B-6-9c, d) de

gnai sses plagioclãsicos se s i tuam bem acima desta i sõcrona de

referência, por problemas geol69ìcos ou isotõpicos de difícil
elucidaçã0. Podenr representar rochas de un nicleo maìs antigo
ou podem sirnplesmente ter partido de uma razão inìcìal mais

elevada, da ordem de 0,720 e 0,730, tendo a mesma idade indica
da pela isõcrona. No entanto, os dados obtidos em diversas
amostras de todo o maciço de Tr6ia mostram, enl geral, grande

pobreza no contingente de rubídio (Tabeta 13, apêndice).. Assinr

sendo, a posição destes pontos deve ser interpretada devido a

modì fi cações no conti ngente de rubídi o (perda ) ou do estrôn-
cio (i ncorÞoração ) , 9ue seri am suficientes para al terar de for
ma considerível qualquer cãlculo de idade radiomõtrica 'que por
precaução não foi ef etuado.

As determi naQões processadas pel o m6todo K/Ar revel a-
ram certa di spersão de val ores , mas com um agrupamento ìmpor-
tante no intervato 800 - I 200 m.a. e un valor mais elevado,de
I 894 t 40 n.a., ohti do enr pi roxêni o (augìta).

TABELA 3 - IDADES K.AT DE ROCHAS DO MACTÇO DE TROIA

AMOSTRA

B-6-4

B-6-5
B-6-11
B-6-,l2
B-6-.l3

ROCHA

Diorito
gnaisse

Hornbl endi to
Gabro

Gabro

Hornblendito

Anfí b6t i o 3052

Rocha total 2995

Rocha total 3003

Pi roxôni o 3044

Rocha total 2996

972t 24 x

942t 4l x

766 ! 31 x

1894 * 40 x

1215 t 26 x

MATER'AL '3bto I'i:ã :í:: obs

x Determi nações nes te trabal ho
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A porcentagem de potãssio no pi roxôni o da amostra B-6

-12 (0,4%) e os resultados analÍticos gerais da deterninação

conferem ao valor obtido bom grau de confiança. Assim o valor
de I894 t qo m.a. ã interpretado como valor de resfrianento
para o evento i ndi cado pela is6crona de 2 150 t 200 m'a'

Consideranrlo as rochas anal isadas como cogen6ticas

deve-se cons i derar um evento termal importante no intervalo de

I 000 t 200 m.a. que afetou a retentivìdade dos anfibõlios dos

demai s corpos bãs i cos e ul trabã'si cos do macì ço' Em úl tima anã-

llse, este evento poderia ser interpretado como de formação de

parte destas rochas, e assin acrescido de inrportância '

Desta f orrna ' apesar do número de dados obtidos ser in
suficientes para uma perfeita caracterização geocronolõgica do

maciço, trôs di stintos even tos podem ser anal i sados ' c0mpr0van

do sua mobi I i zação pol i cÍc'l i ca , ben como o carãter prã-brasì -

liano de grande parte de suas rochas.

4.5 O MACIÇO DE SANTA QUI'IÉRIA

4.5.1 Concei to

0 maciço aqui considerado 6 consti tuído por uma ampla

extensão de rochas granÍticas e niqnlatíticas que se dispõe in-
termediãria a subfaixa de dobramentos do Rio curu e a faixa

rúpti l do Coreaú, do extremo noroeste do Cearã, e das quais

constitui o embasamento.

Possui ãrea de exposição aproximadamente elíptica en-

curvada , com nu i tas irregularidades laterais, descrevendo seu

eixo um perímetro da ordem de 235 km, com ìarguras variãveis
de 70 a 100 km, perfazendo extensão mínima de 21 000 km'' Seu

prolongamentonorteatingea]inhadacosta,reVestidodesedi
mentos costeiros, e sua extensão oc i denta I acha-se obscureci da

pelo desenvolv,i mento cla sin6clise rlo Parnaíba. A noroeste sua
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delimitação 6 narcada de forma brusca pelo ìineamento Sobral-

Pedro I l.
Na região de Ematuba, no sul ' e em toda sua periferia

oriental, as rochas deste maciço, aÍ predorni nantemente granlti
cas,mostram contatos variados com os metassedimentos da sub-

faixa do Rio Curu, sob a forma de gradações e ìnterdigitações'
Em al guns trechos , verifica-se contatos fal hados ou simples so

brepo s i ções d i s cordantes dos netassed inentos .

Apenas em parte' em sua conceituação atual correspon-

de ao bloco Santa Quìt6r'la, assinalado peto Prof' KEGEL(1965)'

A designação atual substitui a informal de 'ralto tectônico Tam

boril-ltapa96" (BRIT0 NtVEs, 1973), e requer accepÇão mais am-

pla, em importânci a e ã'rea.

0 maciço de Santa Quìt6ria mostra, em pelo menos dois

terços rle sua ãrea de expos i ção , o predomínio de l itologias
graníti cas, cont i nserção vari ada ' em forma , ti po e proporções

de Irestitos" e "resisters". De modo que cada parcela do maci-

ço, separadanente observada, apresenta caracterÍsti cas maì s ou

menos pr6prias, diFicilnlente discriminãveis nesmo em mapeamen-

to de detalhe.

De uma naneira geral, nas bordas do granitõide as li-
to log i as encon tra da s nos tram analogi as composicionais e encla-

ves frequêntes das roc ha s circunjacentes, rlo prõpri o naciço e

da faixa dobra<la sobreposta. Para o interior do granit6ide as-

somam-se de importânci a as litoìogias granul ares nais homogê-

neas sendo frequôntes estruturas nebulítìcas (agmatitica e oftal
míti ca I ocai s ), gradando para porç õe s isõtropas esparsa s e de

proporções relativamente modestas.

A presença de roc ha s me ta s sed i menta res na constitui-

ção lito.estrutural do nlaciço restringe-se a sua porção norte-

ocidenta'l , clispostas concorda ntemente enr relação ãs rochas gra

níticas. Predomi nan gna i s ses biotiticos I istrados, com vãrias
,i ntercal ações subordi nada s ,de quartzì tos moscovíti cos e quart-

zo-xi stos.

As determinações radiomãtricas efetuadas por diferen-
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tes mó'todos mostrarn ampìa clispersão dos valores obtidos (500-
I 100 m.a. ), mas com concentrações esboÇadas em determinados in
terva'l os e típicas para di sti ntas I itologias encontradas.

Deduz-se pelas anãl i ses de campo e de laboratõrio que
o naciço constitui parte da ìnfra-estrutura da região dobrada
submetida a movimentos ascencionais persistentes (situa-se la-
teralmente ao lineamento Sobral-Pedro II) e protongados proces
sos de granitização, o quaì se propagou lateralmente a-s faixas
dobradas cincunvizinhas. Configura-se assirn um quadro geotectô
nico conum aos maciÇos medianos e zonas geoanticl inals ¡defendi
do por inimeros pesquisadores (in [IURAT0V & KNIPPER,]967; MURA

T0v, .l972).

4,5.2 Aspectos Li to-Estruturai s

a) - Predominam no maci ço de Santa Quit6ria litolo-
gias graníticas, no sentido lato. Destacam-se rochas de nature
za composicional diorítica a granodioríti ca (B-7-Za a 2d),e de
composição essencialmente graniticas (B-7-.l, 3, lO), gnaisses
graníticos, migmatitos nebulfticos, correspondentes aos está-
gios infciais e intermediãrios do processo dç gran.i tização. Rô

chas graníticas gros se i ra s com tendênc i a alcal ina (B-7-b,6, B)
de textura isõtopa a porfirítica são apenas encontradas em

ãreas restritas na porção axial do maciço.

Na anãl i se mi crosc6pi ca verifica-se progressivo desen
volvÍnento da microclìna e do quartzo, envolvendo ou corroendo
plagioclãsio e mãfi cos, de um estãgio a outro das roc ha s consi
deradas. Nos grani tos grosseiros, os fenoblastos de ni crocl i na

atingem um destacãvel desenvolvimento, em detrimento dos mine-
rais prõ'-exi stentes (inclusive da prõpri a mi crocl i na de gera-
ção anterior), consubstanciando uma tfpica textura mortar.

Nos enclaves encontrados com frequôncia por todo o ma

ci ço predomi nam roc ha s de na tureza bãs i ca (anfibolítica, di ori
tica) e rochas calco-siticãticas. Em particular, na secção San



62

ta Quitãria-Araras, hã quase que urna al ternãncia entre aflora-
mentos de rochas anfibollticas (B-7-9 e B-7-t2) e calco-silicã
ti cas (B-7-1.l) com rochas de c ompos i ção gra nítj ca ' Al guns nú-

cleos resícluais bãsicos são esporadìcamente encontrados (gabrõ'i

des ) na mesnta secção, e em outras '

De certa forma a presenÇa de lineação metamõrfìca acom

panha todo o desenvolvimento, rarefazendo-se da sua periferia
para as partes centra i s, onde pers ì s te ba s ta nte curvi I Tnea ' As

direções NS e I'lllE sã0, via rle regra, incipientemente obedeci-

das.

b) - Na porção oci dental e norte-oci dentaì do mac i ço

a pa recem rochas metassedimentares. São gnai sses bi otíti cos mig

mati zados em grau e forma vari ãvei s (estromati tos freqüêntes ) '
e anfi bol i tos e rocha s calco-silicãticas subordi nadas ' e bem

mai s restritantente, horizontes calcãrios.

ts tes ç¡naisses mos tram gradacões para quartzi tos felds
píti cos , quartzo-xistos e bì o t i t a - g r a n a d a - x i s t o s , que se desta

cam em banda s possantes e curvi I íneas sobre o pedi pl ano regÍ o-

nal, e que não tem uma posi ção es tra ti g rãfi c a definida na se-

quênci a de gnai sses.

Estruturalrnente estão organi zados em dobramentos de

grande e m6dia amplitude, com eixos orientados NS e l'lNt e con

frequôntes ca i men tos e pl anos axìais pr6xi nro s da verti cal . Este

conjunto de rochas 6 truncado por uma s6ri e de f a'l hamentos

transcorrentes, levõgiros (llumberto Monte, Groairas, etc) pre-

dominantes, orientados NE-Sl'J, e paralelos ao lineamento Sobral

-Pedro I I .

4 " 5.3 Dados- Geocro!-ol ig!-co1

Forarì efetuadas quatorze determinações radiom6tricas
pelo nãtodo Rb/Sr e quatro pelo m6todo K/Ar, na tentativa de

considerar os diferentes tipos petrof¡rãficos encontrados no ma

ciço de Santa Quitãria, en especial na sua "zona granitõideÍhe
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terogênea,. e predominante t e r r i t o r I a I me n t e .

' As amostras ana'l isadas pelo nrõ'todo Rb/Sr se dispuse-
ram segundo trôs distintos alinhamentos, consoante sua nature-
za petrogrãfi ca , como expressado no di agrama I socrôni co da Fi -
gura I anexa.

As rochas predominantes, de composição granftica(B-7-
l, 3, l0), tonalítica (B-7-Za) e granodiorítica. (B-7-2b,c,d)
constituem o principal atinhamento, segundo mostra a isõcrona
de referência de 680 t 2s ln.a., com a razão inicial s"B7lsr86=
0,705 t o,oot .

As amostras de corpos granTti cos grosseiros, bastante
potãssicos (B-7-5,6, B) apresentaram idades convencionais no

intervalo 5lo t 25 m.a., como figurado no d'iagrama (razão ini-
cial 0,706 t 0,00.l ) .

As amostras selecionadas dos enclaves mais frequântes,
anfibotíticos (meta-gabros B-7-l2a,b) e c a I c o - s i I i c ã t ì c a s (es-
carni to B-7-l'l a,b) se al i nham a prox i madame n te ao I ongo da i sõ-
crona de referôncia de t 050 t 1s0 m.a., corn razão inicial de

valor 0,708 t 0,002,

tlma amostra de rochas fora da "zona granitõide'r (B-8-t )

apresenta irlade convencional Rb/Sr de I 916 J 278 n.a., para
uma razão inicial es ti pu I ada de 0,705 t 0,001 .

A i nterpretaÇão destes va I ores , âssoci ada con os de-
mai s estudos de canìpo e I a bora t6ri o desenvol vi dos, mos tra que

o processo de qrani ti zação abrangeu rochas de di ferentes natu-
rezas e idades. E que este processo obedeceu certa sequência
de fases, a úìtima delas es tendendo - se ao final do brasi I i ano

(510 t 25 m.a.).

0 valor de 1 050 t lSO r,a. õ tomado cono mínimo para

o i níci o do processo e das rochas maì s anti gas neìe envolvido.
Este valor, na real'i dade, carece de considerações complementa-
res, sendo utilizaclo com restrições. 0s anfibolitos certamente
são bem mais antiçJos, como pode ser demonstrado uti I i zando-se
uma razão inicial concentânea com sua natureza t itol6gica. Con

siderando-se uma razão iniciai de 0,705, a idade ca I cul ada pa-
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ra estes r¡etagabros é'da ordem de 2 000 m.a, Jã para os escar-
nltos 6 dfffcil inferir outra idade, face ao netamorfismo ter-
rnaì que s ofreram (são hornfet ses calcosilicãticos) e a i ncerte
za na razão Jniclal de rochas des ta na tureza.

0 valor de 680 J 25 n, .a. indica, atã certo ponto a fa
se mal s extensi va e I mpof ta n te da arani ti zagão, coincidindo
con a 6rblta do9 valores encontrados e¡ì outras ãreas. A idade
de 510 i 2S r.a. i ndi ca que o processo do grani ti zação se es-
tendeu atõ o fì nal do ciclo brasì l i ano, ati ngi ndo seu climax
em ãrea res tri ta.

As deterni nações K/Âr, em pequeno número se prestam
pa ra indicar a i nnortânci a dos Þrocessos de degasei fi cação do

argôni o nas fases hrasilianas, sendo extensiva aos enclaves.As
i dades ob t,i das

TABELA 4

AI'IO S T RA

B-7 -9 a
B-7-l1a
B-7 -12

PV-59-Ce

IDADES K-AT DE ROCHAS DO ¡lACICO SAIITA r]UITERIA

Anfibol i to ßacha total 3004 642 ! 30 x

tscarnito Rocha total 3006 584 l l4 x

Anfibotito Anfib6lio 30ll 6'l I r l5 x

RrJCHA

Anfi bol i to Anfl b6l i o

Deterni nação nes te trabalho
DRIT0 NEVTS et al. , 1974

MATrR rAL *3!io l'î:: :í:: obs

x

xx

632 I050 t 120 xx

de 6l0 : 30 n.a., cons i de-
resfrianentos da etapa pri n

por VA¡lD0R0S (In ßRIT0 NE-

anfi bol i to de Araras , conf e

preconi zado pela i s õcrona
tra ça da com restri ções.

situam-se, na maloria, no intervalo
rada como referente aos diferentes
cl pal de granítização.

No entanto, o dado obti do

VES et al. , 1974) na hornblenda do

re certa significação p¡ra o evento
de referôncia de I 050 t 150 m.a.,

As observações petrogrãfi cas se coadunanr perfei tamer
te com os dados geocrono'l õç1 icos obtidos, 0bserva-se como r¡i -
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croclinlzaÇão crescente (e silicificação) das rochas reconhe-
ci das mais anti g as para as mais novas.

Embora sejam muitos os fatores de ordem geolõg.lca ge

ral que conduzem a dispersão dos valores radiom6tricos en ma-

ciços granfticos, se deve considerar senpre a real arnplitude
de tempo de sua formação, confornre exposto em detalhe por ZA-
GRUZINA, 1974. E a'l calinidade crescente com o tempo 6 um pos-
tul ado bastante antigo, ace i to f)or mui tos petr6l ogos.

Resuni ndo as observações acima, o val or de t 2 000
m,a.6 interpretado como representa.tivo das rochas antigas
do maci ço, que em parte foram poupadas peìa granì ti zação ( B-8
-l). 0s valores ¿e t I 050, t 620 e I 510 m,a. correspondem
respectivanente a diferentes e sucessivos estãg.ios do delonga
do processo de granì ti zacão, que não necessari amente se res-
trl ngiu ãs rochas do enbasamento,

4.6 MACIç0 DE GRAN,JA

4.6.1 Concei to

A possibi lidade de ocorrônci a de rochas das Ifaixas
b i rri mi anas " no extreno noroes te do Cearã foi levantada por
ALMEIDA, ì965, baseando-se nos esguemas de reconstituição pr6
-deriva, como fração da zona cratônica do oeste africano lega
do ao bloco brasi'leiro. 0 prof. KEGEL, anteriormente ern 1965,
aventara idêntica possibilidade, ainda que de maneira diferen
te, como parte do que chamou "bloco de Coreaú'r, ao norte do
por ele designado "ìineamento São Lulsrr. Em ambos os casos pa

rece inpìlcita uma extensão para leste do núcleo cratônico de

São Luís i antes abordado.

0 maciço de Granja foi i ndivi dual i zado pel o autor,ao
norte da zona I i ndei ra Pi auÍ/Cearã, cono um "al to tectôni co"do
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desenvol vi mento brasi I iano nordesti no, a I i nhado com as expos i -
ções do craton de São Luís,(BRIT0 NEVES, 1973), sendo enfatiza
da a posslbi I idade de consti tuir o seu prolongamento orlental .

0 maci ço de GranJa aqui cons i derado siti¡a-se en tre o

delta do ParnaÍba (Piauf) e a região de ,Jerlquaquara (lltoral
cearense), com uma modesta extensão aflorante, da ordem de

t
5 000 km', face as varfadas coberturas a que esta submetido,sen
do suas forma e extensão reai s bem mai s ampl as e de di flci I re
constl tuição e dimensionamento. Ao sut e sudoeste õ recoberto
pelos sedimentos paìeoz6icos da Sinãctise do PannaÍba e ao nor
te e noroeste por diversificado conJunto de sedimentos cenoz6i
cos (Formações Pirabas e Camocim, Grupo Barreiras). Em particu
lar os sedimentos do Grupo Barreiras, em capeamentos residuais
ocupam cons i derãveì s parcel as dos 'i nterf liv i os, adeq uando-s e ã
moderada morfol ogì a regional.

Na sua borda sudeste o maci ço acha-se recoberto, de

forma menos extensiva por rochas precambrianas (Grupo Martinõ-
pole) e eo-paleoz6i cas, proveni.entes de diferentes es tãg i os de

evol ução de fai xa dobrada que o margei a. As sequônci as di tas
s I n g e o s s i n c I i n a i s se di spõem em di scordânci a es trutura I e ero-
siva sobre as rochas do maciço, constituindo o preenchimento de

autênti cos sul cos etternos (Ubatuba e Tinbauba ) , E tamb6m re-
vestindo o lastro dos grãbens estreitos e longos aí desenvolvi
dos, e assoreados pelos depõsitos molísslcos

A presença de sul cos externos sobrepos tos , antefos
sas e intensa tectônica rutura'l confere a borda sudeste do ma-

ciço de Granja caracterfsticas afins de un sistena tectônico
marginal da pìataforma. A leste da chanrada "zona de cisalhamen
to de Jaguarapi" (C0STA et al .,1974) r oñd€ se sJtuan as ante-
fossas nencionadas, não se conhece nada equivalente ao contex-
to lito-estrutural do maciço de Granja.

Por outro lado, a "ãrea cra tôn i ca " de São Luis e o Ma

cl ço de Granj a guardam ana I ogi as de ordem l í to-es trutura l bas-
tante fortes, e em parte geocronol69icas, alãm de se alinharem
segundo um mesno e importante alto estrutural que transcende a

multos períodos geol69icos, o 'Arco Ferrer-Urbano Santos- Gua-
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mi", enfaticamente reativado no Cretãceo, e cujo melhor conhe-
cimento se deve a REZENDE & pAMpLONA, .l970, 

REZENDE & ARAU.l0l
1970 e A0UIAR, 197.l.

Na ãrea situada entre o Craton de São Lufs e o Maci-
ç0 de GranJa , multo pouco conhec i da e bas ta n te recoberta por
sed'l mentos meso-cenoz6icos (Bacia de Ba rrei ri nhas ) , são conhe-
cldas algumas evidôncias de envolvlmento nos processos termo-
tectônicos brasillanos (BRITO NEVES et al, , 1974; C0RDANI êr
al., 1975). Estas observações puderam ser estendldas e cornpro-
vadas, nos estudos efetuados por toda a área do naciço, em ter
rnos geolõgicos (falhamentos, granitização) e geocronol69icos,
em graus variãveis.

Desta forma o Maciço de Granja corresponde a uma pro-
Jeção do embasamento da plataforma de São Luís, envoìvida/rege
nerada no desenvolvimento da região dobrada brasil iana que cir
cunvol ve sua borda sul, en proporções nem s empre constantes.
Preserva e impõe algumas caracterÍsticas de sua condição de ni
cleo rígido e aufere outras dos processos dinâmicos e termais
sobrepostos. Seu comportamento assemelha-se pois aos dos ,'anci
ent massifs" ou "ol d folded massesr,, desc ri tos por Z0NESHAyN
(.l967 ' 

.l968) , tlpicos das margens das plataformas siberiana e
si no-coreana , ajustando-se a ele a des ignação de maciço margi-
nal de BOGDAN0V el al. , '1972 (in MURAT0V, t974).

Releva salientar, que na reconstituição pr6-deriva de
BULLARD, cono exposta por HURLEy el al . , 1967, o meridiano de
Accra (meridiano zero), em Gana, que aproximadamente detinita
a prov inc i a de i dades eburneanas do Craton da Ãfri ca 0cidental
ati nge a costa cearense a a I tura da foz do Rio Acarai (meri d'i a
no 4OoO0), ou seja exätamente ao longo da delinitação orientál
do maci ço de cranja.

4.6.2 Aspectos Li to-Ës truturai s

Predomi nam

granulares escuras,
na cons ti tu ição do

defornadas, com uma

maci ço de Granja rochas
compos i ção modal des de
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tonal fti ca at6 diorftlca, com ocorrânci a de todos os ti pos in-
termediãrios. Estas rochas mostram-se frequentemente listradas
de forma irregul ar, exibindo em parte estruturas migmatTticas.

São rochas essencialmente ricas em plagioclãsios, os
quals exibem evidências de crescinento, portanto considerãvel
número de inclusões e c o n s u b s t a n c i a n d o textura mortar na peri-
feria de seus fenoblastos. 0 quartzo e os feldspatos potãssi-
cos tem uma participação secundãria na formação dessas rochas,
sendo que biotita e hornblenda são os mãficos tfp.i cos e fre-
quêntes. Certas evi dências de canpo e do es tudo de secções del
gadas indicam processos conduzindo a uma progressfva dioritiza
ção.

I n terca I am-s e esporadi camente nesta pos sa n te sequên-
c'la de rochas escuras listradas outras rochas de proveniência
certamente me t a s s e d i me n ta r , e de grau el evado de metamorfi smo,
I epti nl tos , gnai sses ki nzi gíti cos, e ai nda banda s de quartzi -
tos feldspãticos e quartzitos ferríferos, bastante cizalhadas.

A oeste da falha de Santa Rosa pouco a oeste de Gran-
Ja, por toda porção oci dental do maci ço, se desenvol ve um ex-
tensivo granitõide, tÍpico de Chaval, Marruãs e Pedra do Sal,
com f.enoblastos de feldspato potãssico de atá seis centimetros
de cornprimento, zonados. Eiotita e anfibõlio são mãficos fre-
quêntes , havendo va ri ação no teor de quartzo (ti pos s i enÍti cos
ocorrem); a orientação õ' incìpiente a inexistente en geral nes
te gran i t6i de.

Todo este conjunto de roc ha s acha -se ori entado segun-
do a direção geral do maciço, com monõtona tineação NE-SW, com

mergulhos bastante fortes de gnaissificação para sudeste. Na

sua parte aflorante o bloco acha-se seccionado longitudinalmen
te por uma sõ'ri e de fal¡as transcorrentes , propi ci ando contí-
nuas zonas de cizalhanefnto, com rejeitos verticais condiciona-
dores (em parte) da prelseriva ção das coberturas dobradas precam
brianas e eo-pal.orói.u]..'rrru, faThas, Jaguarapi, Granja, San

ta Rosa, Tinronha, etc. nl fazem parte de um persistente sistema
comandado pelo.lineamento Sobral-Pedro II, bastante intensifi-
cado na faixa de dobramentos do mãdìo Coreaú, e gue se propaga
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sobre os maciços que a margelam (Granja e Santa Qui tãria).

4.6.3 Dados Geocronol õgi cos

De uma sõrie de 20 anostras coletadas no maclço
Granja somente 7 se pres taran a determi nações radi om6tri cas
lo m6todo Rb/Sr, devido a uma caracterTstica pobreza em rubl
di o.

Estas amostras coletadas em pedreiras mais ou nenos
contlguas se allnham razoavelnente na isócrona de 1 150 t l5O
m.a., para uma razão inicial 0,7062 t 0,00t. Sendo que apenas
I amostra (B-9-38) foge a este a'l lnhamento, posicionando-se aci
ma da is6crona, com uma idade convencional de 2 000 t 680 m.a.-
(razão inicial de 0,706 J 0,002), Na repetição completa da aní
lise dessa amostra reincidiu o nesmo resultado quanto a- idade.

A conclusão que se pode tirar do diagrama isocrônico
(Figura 9) ã a importância do evento de t I 150 m.a. na homo-
geneização isotõ'pica de rochas mais antigas, possivelnente do

clclo transamazônico como sugere a amostra destoante, B-9-38.

de

o:

Tt=2ooot680
Ro' Lz65 J 9.s02 T? = l ì 50 1176

Rô. 0;706 1 o,oooe

Ts ' 6so t
o=o705i o,oo 1

0.5 o,7 5

FiE.9 - oTAGRAMA ISOCRôNICO DO MACIçO DE GRANJA
( Sdrie omostros B-9 )

o.z5 Rho?srå1
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A qualidade de dados disponÍveis, con razões Rb/Sr
relatlvamente multo balxos, não permite conclusões adicionais
mais concretas. A isõcrona de 680 t ZS m.a. (razão inlcial
0,705 t 0,001) obtida no maciço de Santa Quit6rla ã traçada no
dlagrama anexo, por referência, observando-se que as amostras
do maciço de Granja situam-se aclma dela, evldenclando seu ca-
rãter de rocha s nais antigas.

As amostras seleclonadas (B-9-2a,4a) para anílise pe
lo m6todo K/Ar comprovam o envolvimento do maciço nos proces-
sos termotectôñicos posteriores (5Se t 37 e 651 t 37 m. a. )
poss.ivelnente relacionados com o desenvolvimento da faixa rúp-
til do Mõdio Coreaú, nas fases prl ncipais do ciclo brasiliano.

TABELA 5 - IDADTS K-Ar DE R0CHAS D0 MACIÇ0 DE cRANJA

MATTRTAL '!bi' I'i:: :í:: obsAMOS TRA ROCHA

B-e-2A ll9fl!g Anfibõriognatsse

B-9-48 Monl:lioríti co Anfi bõt i ogna ì sse

3048 598 t 37 x

3055 65.l t 37 x

782 97.l r ?9 xx

698 666 r 20 xxx
6ì 5 598 t l8 xxx
620 627 ! 19 xxx
616 429 x 13 xxx
628 512 i 15 xxx

trabal ho

197 4

PV-47-CE Gnai sse Hornbl enda

Fa-l-Ma Granito Biotita
S0st-l-Ma Quartzito Biotita
P-Sal Granito Hornblenda
Codoz-Pi Gnai sse Bi oti ta
PV-48-Ce cranito Blotita

x Determi na ções nes te
xx BRIT0 NEVES et aì.,

xxx ALMEIDA et al., l96B

Al gumas determinações K,/Ar em mi nera I jã eram conheci
das na ãrea intermediãria entre o maciço de Granja e o Craton
de São Luls, com valores de idade entre 430-670 m.a., conforme
mostra a Tabela 5, acima. Estes valores são condizentes com
aqueles obti dos nas amos tras B-9-2a , 4a , reforçando po.i s a ar-
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gumentação de extensividade dos eventos termotectônlcos da fai
xa brasJ'l i ana do Mãdi o Coreaú ao macl ço que lhe servi u de ante-
pafs.

Por outro lado, a ômostra PV-47-CE, coletada na cidade
de GranJa e analisada por VANDOR0S, indicou idade de 971 t 3O

m.a., mostrando que a remoblllzação do maclço pode não ser com-

pleta, o que demanda futuras jnvestigações. 0 valor de 971 t 30

m.a., obtido por VANDOR0S se aJusta dentro do intervalo preconi
zado pela isõcrona de I .l50 t ì80 m.a. traçada, acrescendo sua

slgnificação e val or interpretativo.
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CAPITULO V

5. AS ZONAS GTOANTICLINAiS

-

5. r cARACTERT ZAçÃO

A noção de geoanticlinal envol ve di veros conce.i tos,
com repercussão na ordem da uni dade geotec tôn i ca, concernentes
ã forma de sua geração e tempo, seu desenvolvimento, e o nível
de importância de sua participação na regi ão/fai xa consi derada.

Sob a desi gnação de zonas geoanti cl i naì s serão consi
derados os altos tectônicos mais ou menos estreitos e Iongití
neos, cons ti tui ndo anti cl i n6ri os não i nverti dos , de forma que
ao longo do qual não raro se exponha o embasamento da região
dobrada, ou seja, correspondendo aos "intrageoanticlíneos estã
veis" de BEL0USS0V (l965 ), do que se aproximam as defi ni ções
de KHAIN & SHEYNMANN (.l962), MURAT0V (1968) e Z0NENSHAyN, (t967,
ìe68).

De inicio, deve ser a c res ce ntada a grande af inirlade
destes altos tectônicos com o magmatismo granitico, e seu de
senvolvimento pol icíctico, caracterizado por um prerlominìo dos
movi mentos tectôni cos positi vos,

De acordo com as proporções de sua parti cì pação no
desenvolvimento da região, pode-se discernir duas categorias.

No caso principal, são zonas que se revestem da im
portância e características de um maciço mediano, e com eles
podem ser confundidos, poìs se dispõem separando faixas de do
bramentos em que foram distintas as condições de evolução geos
sincli nal (sedi mentação, dobrarnentos, metamorf.i smo,magmati smo).
Podem i ncl us i ve ter contri buído, no i níci o, como ãrea fonte dos

detritos lateralmente depositados. As zonas geoanticlinais de
Propriã, Teixeira, Nova Floresta, A1taneira-Vãrzea Al egre-CerJro,
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Acari, etc., revestem-se de uma ou mais destas caracterîsticas
genõri cas, com outras de cunho i ndi vi dual , si tuando-se aproxi
madamente niveladas ern importâncìa e comportamento.

Numa categoria inferìor, mais prõximo de est,ruturas
criadas, acham-se as zonas geoanticlinais de menor porte, inse
ridas dentro de urna nesma faixa (sistema), considerada una. So

nente de forma parcì a l ou atenuada, es tes a l tos i nternos refl e

tem características senelhantes ãs da categoria anterìor. Mas

serão consideradas tacitamente como zonas anticlinoriais, seI
do mais destacados e exemplificantes aquelas da faixa Pajeú-
-Paraíba (tJmbuzeiro, Camalaú-Cabaceiras).

Em ambos os ti pos, ã patente o envo lvi mento de suas
rochas nos processos dinâmicos e termais da evoìução geossin
clinal, em graus vari ávei s. I ns ta I ação de corpos granítì cos
de diferentes estãgios, granitização, convergência/divergência
das estruturas, falhamentos, e tc.

A zona geoanticlinal de Tejxeira, por sua extensão e

importância tectônica merecerá uma anãl ise mais detalhada, As

demai s zonas geoanti c li nai s serão abordadas dentro dti parte re
ferente ãs faixas e subfaixas que delimitam.

5,2 A ZONA GIOANTICLINAL DE TEIXETRA

Esta zona geoanticlinal intermediãria ãs faixas de

dobramentos Piancó-Alto Brígida e Pajeú- Paraiba, se inicia em

Barra do Silva, PE, e daí estende-se na di reção NE, corn infIe
xão para E'l.l, a pa rti r de Teixeira, PB, proj etando- s e até a zo

na cos tei ra. Perfaz uma extensão linear de cerca de 480 km,

com uma largura entre I5 a 20 km, em m6dia,

Na regi ão do sal iente oriental nordes ti no, es ta zon a

se amplia e se bifurca, atingindo largura mãxìma de 60 km e se

revestindo de caracteristicas de um autôntico macÍço mediano.
Ai se encontram grabens sj ncl i nori ai s preservando frações de
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cobertura tìpo s i n g e o s s i n c I i n a I , ao mesmo tempo que funciona
como um bloco rígido para o qual se dirigem as vergências das

faÍ xas dobradas l ateral mente desenvol vi das .

Constj tui es ta zon a uma porção escudal arqueada, com

notõria vocação ascencional vigent,e desde a instalação dos di
ferentes d e s e n v o I v i me n to s geossincl inais que separa, e manifes
tada de outras formas ao longo dos tempos geolõgicos.

As fai xas a que 6 i ntermedi ãri a ti veram evol uções

dìstintas, quanto ãs sequências sedimentares, ã tectogãnese, e

grau de metamorfismo, etc, A presença de quartzito nos flan
cos desta zona, bastante persistente de uma extremidade a ou

tra ã reflexo de uma posição paleogeogrãfìca elevada, iã nos

es tãg i os iniciais do assoreamento. Nos es tãg i os pri nci pai s do

dobramento, esta zona comportou-se, em grande parte, com carac
terísticas de um antepais, com ênfase neste comportamento acres

ci do de oeste para I es te.

A afinidade desta zona com os corpos graníticos 6 mar

cante, sendo destacãvel ao longo de seu eixo, as ocorrências de

enormes corpos graniticos sincinemãticos (tipo "Itaporanga"),e
corpos menores granodioríticos e mesmo diorítjcos (tipo"Concei

ção") no seu flanco sul oriental, da serra de Arapuã at6 a Fa

zenda Monte, ao sul de Camp ina Grande. Nas etapas tardi tectô
nìca (sienito tipo "Baixa Verde", granitos tipo "Itapetim") e

põs-tectôn ica (dì ques si eniti cos ) novamente esta zona foi ati n

gida, sempre de forma especial, pelas manifestações magmãtìcas

tipi cas e a es tas etapas correspondentes.

A vocação ascencional des ta zona persì sti u por todo

o Fanerozõico, de forma a ter separado e diversificado sitios
de depos i ção da cobertu ra sedimentar (Mi r a n d i b a - B e t â n i a , Af oga

dos), sendo i ntens i fi cada a pa rti r da rea ti vação, p res i di n do de

forma notãvel toda a fi siografi a desta porção nordesti na, cor
respondente a zona cimeira do planaìto da Borborema.

E esta característica,típica dos núcleos rí9idos mais

antigos das plataformas (KHAIN, 1960; SAL0P & SCHEINMANN,I969)'
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es tã cons ubs tanc i ada nas expos i ções de uni dades de infra-estru
tura, mormente na sua projeção mais oriental, onde aflora ex
tensivamente o embasamento da região dobrada. São rochas mìg
matíti cas de compl exa estrutura, gnai sses graniti cos e grani
t6ìdes, para as quais as datações radiométricas (B-.l1-2) indi
cam idades t r a n s a ma z ô n i c a s , ainda que tambóm demonstrem rejuve
nescimentos parciais (B-ll-1, B-ll-4) e totais (B-ll-3,8-ll-l)
nos processos termodinâmicos do brasil iano.

5 . 2. I Dados Geocrono l6gi cos

Grande parte da zona geoanti cl i nal de Tei xei ra 6

tomado por rochas graníticas (tipo "Itaporanga") e sieníticas
(tipo "Baixa Verde"). Na projeção ori ental, na regi ão entre
Campina Grande e João Pessoa há boas exposições de metamorfi
tos e roc ha s bãsicas.

Na pedreìra de Boqueirã0, a meio caminho entre Ca[
pina Grande e João Pessoa foi realizada una coleta de amos

tras, em gnaisses bandados, com composição granítica e quart
zo-diorítìca, para a determinação geocronológica (B-lt-2, fig.
l0) . Ci nco destas anostras forneceram dados que se al i nham na

is6crona verdadeìra de I 850 + 70 m.a., para uma razão inicial
sr87/sr86 de 0,706 + 0,002. lru amostra, B-ll-2E, situa-se
acima desta isõcrona exibindo o valor de idade convencional de

2 500 + 93 m.a., uti i i zando-se a razão iniciat SrBT/Sr86
0 ,706 + 0,00 ì .

Assim sendo fi ca caracteri zado a influõncia dos

eventos do ciclo transamazônico no núcleo das rochas que su

portam a zona geoanti cl i nal de Teì xei ra. A poss i bi 1 i dade de

serem estas rochas de formação mai s anti ga, 6 susci tada pela

amostra B-ll-2E, mas não pode ser afirmada em vista de só se

dispor de um dado, e em face do grande bandeamento verificado
no afloramento; pode ser inclusive que a razão inicial assumi
'da seja bastante inferìor (no caso da B-lt-2E) ao vator real,
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não conhec i do,

Quanto as rochas bãs i cas, di ori tos, a augi ta e hi
perstênio que aparecem nas bordas da zona geoanticl inal,foram
coletadas amostras (B-l1-l B, 38, C) em pontos distintos, e ob

ti das i dades convencionai s na ordem de I 'l 50 m,a., uti I i zando
0,703 + 0,00ì como razão inicjal sr87/sr86. Isto apõs colo
cã-las em diagrama ìsocrônico (Figura 1l ), pois estas amos

tras possuen um bom alinhamento, apesar das suas inerentes po

brezas em rubidio.

Es te val or assim obti do p arece i ndi car a i dade ap ro
ximada da formação destas rochas, considerando a razão inicial
0,703 as s umi da. No entanto, sem afastar esta hi põtese, as ob

servações de campo mostran que estas rochas aparecem na ma io
ria das vezes como núcleos reliquiares no seio da extensiva
mi gnati ti zação regi onal . 0 es tudo mì croscõpi co revela trans
formações (potassificação, deformação) nretamõrficas condizen
tes com as observações de canpo, havendo poi s a possi bi I i dade

da idade calculada para estas rochas se referir a rejuvenesci
mento i sotõpi co de rochas mai s anti gas , causado por
trans fo rma ções posteriores.

As deterninações K/Ar real izadas, en sete amostras
coletadas em diferentes núcleos bãsìcos apresentam resultados,
que em primeiro lugar, evidencìam a importância dos eventos
brasi I i anos na maioria das roch as desta zon a geoanti cl i na l ,

Eni especial, as amostras B-'l1-4 e B-ll-5 apresenta
ram valores de i dade condj zentes com a h i p6tese aci ma as s umi

da de que, pelo nenos em pa rte, es tas rochas s ejam de ciclos
mais antigos, possivelmente do transamazônico, tendo sido re
juvenescidas de forma parcial ( I 253 + 64 m,a.;764 + 20 m"a")
e total ao I ongo dos eventos i neren tes aos di feren tes proces
sos de metamorfismo operantes no brasì I iano. Mas, de qua!
quer forma, o dados obtidos não são suficientes para excluir
de todo a hip6tese de formação em torno de l l50 m.a., confor
me a isõcrona de referôncia traçada.

estas
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TABELA 6 -

AMOSTRA

B-il-lb
B-ll-3a
B-l I -3c

B-ll-4
B-l I -s

B-ll-6 rt

B-ì I -6 Anf.
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IDADES K-Ar DE R0cHAS D0 GE0ANTIcLINAL DE TEIXEIRA

RocHA MATTRTAL *!ft' l'î:: :í:: obs

Diorit,o Anfibõlio 3025 563 t 24 x

ofll+;ì:. Anrib6rio zslz 683 r ?z x

olll+ïì:. Anri bór i o zsls 600 r zs x

ntf,tJ;¡,uJtt Anr{b6ìio 305r rzsit 64 x

Gabro Anfibõ'l io 3024 764 x 20 x

ttåï;:iÎito Rocha rotar 3orz s3z I r5 x

ttli;;lÎito nnrib6'rÍo 303s srB Ì 1r x

x De termi na ções neste traba I ho

Na zona geoanti c l i nal de Canalaú-Aroei ras foram ang

1i sadas ci nco amostras, provenientes de afl oramentos contiguos
da sua borda norte (Coxixola, PB). Estas amostras apresenta
ram i dades convencì onai s entre 7l0 e 900 m.a,, estipuìando-se
razão inicial de 0 ,708 + 0,00i.

Ern diagrama i socrôni co estas amostras se mostram com

aìinhamento bastante sofrivel. Excluindo os dados da amostra
B-t 0- 3, que tende a e levar o val or da razão inicial, obtõm-se

uma isõcrona de referôncia de 950 m.a. (razão inicial 0,704),
mas não se chega a um termo concl usi vo.

Na Figura l2 anexa, foi traçada a isõcrona de refe
rênci a de 650 + 30 m.a., obti da no maciço Pernambuco-Alagoas,
situado a sul da zona geoanti cl i nal . Verifìca-se que duas

amostras (B-lO-1, 3) situan-se nesta isõcrona, e que as demais

situam-se acima, em posição anãloga a de muitas amostras do

macì ço Pernambuco-A lagoas, sendo então evocada a mesrna i nter
pretaçã0, ou seja, rochas mais antigas rejuvenescidas de forma

incompl eta no ciclo brasi liano.
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CAPITULO

6. AS FAIXAS DE

VI

DOBRAMENTOS

6.1 CARACTERTZAÇÃ0

A conce i t uação de faìxas de dobramentos 6 introduzi
da para designar as zonas dobradas, separadas dentro da ampla
região de dobramentos por maciços medianos, zonas geoantlcli
nais ou geofraturas, e nas quais certas propriedades marcantes
de ãrea , forma , extensã0, sed inrentação , es trutura , e metamor
fi smo I hes c on fe rem conotação sì ngular, Es tes segmentos da re
gião dob ra da , conquanto assim di scri mi nados, gua rdam analogias
de desenvolvimento entre sì sem perder a i n d i v i d u a I i d a d e , me:
no que patentes conexões g e o g r ã f i c a s / g e o 1 6 g i c a s , ainda hoJe se
jam i denti fi cãvei s .

As fai xus ,áo consìderadas na acepção de "zonas li
neares dobradas ", pares, ãr eas e sistemas dobrados, produtos
da consolidação de sulcos e sistemas geossincljnais, dentro do
model o ampì o e di vers i fi cado, em mosai co, i nerente ã regi ão do
brada,

A des i gnação de s ubfa i xas 6 consequôrìci a da indivi
dua I ì zação parci a1 de algumas porções mènores da região dobra
da, atendendo a conti gêncì as pal eogeogrãf .i cas ou tectônicas,
mas guardando fortes vínculos de ordem geolõgica geral com as
fa i xas pri nci paì s, e das quaìs se apresentam como apêndice.

0 zoneamento geotectôn Íco proced ido em al gumas dessas

fai xas de dobr.amento escìarece mel hor a organì zação geossi n

clinal precursora e nesses casos o termo subfaixa utiljzado tem

s i gni fi cado maìs amplo.

As fa ixas de dobramentos têm e xtens ões vari ãvei s de
l0 000 a Z0 000 km2. Suas formas assumem aspectos di versos,
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ovalares, 1osânguicas, retangulares, etc., formas estas forte
mente influenciadas pela estruturação e paìeorelêvo do embasa

mento, e do modo de instalação do sulco precursor (falhas pre

sentes, abatimento entre rugas geoant,i cl i nai s ). Al gumas dg

las exibem estigmas profundos na forma e na extensão' e mesmo

na sedimentação, dobramento e metamorfismo' provenientes da

ação dos processos I i neagênì cos, durante e posterjor ã f ase

principal de tectogênese.

A preservação de sedì nentos nos "sul cos "sobrepostos,
margìnais e mes mo extrageossincl inais não 6 sinrplesmente con

sequênci a do arcabouço paì eogeográfì co. A sedi mentação da

fase de trans ição es tã presente apenas naquelas fai xas onde

perduraram, ap6s a consolidacã0, fortes abatimentos locais. A

ação policíclica dos processos de des nudação foi vergas tante
no Nordeste, e toda pretensão de reconstituir a paìeogeogra

fia da regìão dobrada sofre res tri ções e rende concessões a

es te fa to

A classìficação das organ i za ções geossincl inais que

precederam essas faixas enfrenta problemas de terminologìa ade

quada. A simples desìgnação de mio e eugeossincl inal, de acof

do com suas defì n ições orjginais (H' STILLE, J. AUB0UIN) ' ou

mesmo com as modjfìcações e requisitos posteriores (B0GDAN0V'

MURAT0V & KHAIN, 1963), não são concentâneas com o panorama

sedimentar, metam6rfico e ntagmãtico observado' Embora haia

aquì e ali aproxìmações bastante fortes de algumas dessas fai
xas com um ou outro desses tipos, hã sempre indecisões e re:
trições para uti ì ízação desses termos.

As dificuldades de classìfìcação não parecem pecg

liares ao Nordeste. Alguns autores tem chegado a radicalìza
ções da não ap li cabj l i dade des s es termos (H.J' ZWART, 'l967)'

enquanto outros tem procurado te rmos i ntermedi ãri os e conci

liat6rios, com prefixos "eumìo'', "demieu", "cripto", ''shale",
"lepto", etc., etc. BUKHARIN & PYATK0V (1973) fizeram exce

lente anãl i se criti ca retrospecti va do probl ema e optaram pe

'la desi gnação de "hemi eugeoss j ncl íneos " para essas estruturas
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transicionais, inclusive exempl i fi cando-as com tipQs nuito prõ
ximas aos nordestinos.

A designação de "Flysch'r orr'rSlate"(MURAT0V,i[ KHAIN
& SHEYNMANN , 1962 ) para o desenvol vimento das fai xas de dobra
mento observadas no Nordeste 6 bastante coerente, tendq e¡r vis
ta o tipo de instalação, mobilidades, sedimentação (ern parte)
e magmatisnì0. Ao passo que ,, 1imestone troughs,, serla o tormo
apl i cãve 1 para aqueias faixas nas partes margi nai s da região
dobrada (Sergipana, Mõdio Coreaú), nas faldas dos núcleos cra
tônicos.

Em geral, e mais adequadanente, ocorreram zgnas e

sistemas geossinclinais " te rríge no s,' , como cl ass i fi cados por
Z0NENSHAYN (1967, 1968), nas quais a sedimentação consiste de
conti ngentes de procçdênci a a cuntas di stâncl as, dos êl tos es
truturais prõximos aos sitios de deposiçãoi suas sequências
são relativamente pouco variadas, ocorrendo xistos, quartzitos,
metaps amì tos e rochqs calco-sj li catadas, com abu¡dâncì a de fg
cies de ãguas rasas, As rochas vulcânicas têm participação e:
porãdica e têm papel secundãri q na e vo I uçã0, ao pas so que 6

marcante a formação de corpos graníti cos , e mesmo de Jmensos
batõl i tos.

Esses aspectos gerais serão melhor realçados ao to!
go da descri ção das fai x¡s . Cons i derações adicionais sobrq a

sequenciEção lito-estratigrãfica e metanorfismo serão çbjeto
de discussão pos te ri ormen te.

6.2 A FAI XA DE DOBRAMENTOS SERGI PANA

6,?,1 Concei to

Es ta i mportante
ção atual, se es te nde das

cança larg.ura de I90 km,

unidade geotectôni Ça, na çua c0nceg
Ços ta s de Sergi pe e Al agoas, onde al

at6 o sul de Curaçá, no norùe da Bàhia,
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adel gaçando-se gradati vamente. Seu ei xo se di spõe na di reção
l,lNt,l-ESE (SE, AL) para Nl.l-SE (BA), perfazendo extensão mínima
de 400 km, e urna extensão da ordem de 45 000 km2.

Do ponto de vi sta geotectônì co, sì tua-se a nordeste
do craton de São Francisco, constituindo urna faixa dobrada en

tù e este e o maci ço Pernambuco-Al agoas , 0 acunhamento oci den

tal des ta fai xa entre rochas mais anti gas do craton , ao su'l , e

do maciço ao no rte, õ bas tante nîti do e rel ati vamente brusco,

Uma ligação paleogeográfica p16-tectogônese com a

faixa do Riacho de Pontal é ptausíve1, como bem demonstra a

"Bôci a de Barra Bonita", sì tuada s obre a zona el evada do emba

samento que separa essas duas fai xas,

0 reconheci mento de una unjdade geotectôni ca equ i va
'I ente no continente africanon foi apontada por ALLARD (1969)
que procurou demons trar i denti dade l itoìógica e es trutura I com

a Sõrie Ndjo16, no Gabã0. C0RDANI (l973) admjtiu provãvel con

ti nui dade não com esta, mas com fai xas de dobramentos situadas
nais ao norte, nos Camarões, a ser precisada entre as S6rìes
Mbalbayo-Bengbis, Dja e Semba-0uesso.

A designação atua I de fai xa sergi pana deve substi
tuir as designações anteriores de "geossinclinal de Sergipe" e

"Geossincl inal de Propriã", introduzidas por HUMPHREY & ALLARD

(1962, 'l969) apõs rnapeamentos sistemãticos desenvolvidos em

Serg i pe e no Nordes te da Bah i a, Na concepção ê extensão atuais
propostas fo ran cons i derados o u tros i mportantes trabalhos de

senvolvidos na ãrea, como os de FARINA (t966), KEcEL & BARROS0

(1966),0. BARBoSA et al. (1970), t,'l.A. LEITE (l970) e J0RDAN

(1971). 0 autor teve oportunidade de trabal har nes ta faixa,
durante o Inventãrio Hìdrogeoì6gico do Nordeste, e posterior
mente, em di versas canpanhas de campo. Além do que, analisor¡
recentemente (RRiT0 NEVES & C0RDANI, 1973) cerca de 40

mi nações geocrono lõgi cas p16-existentes.
deter

A i ntegração dos di versos trabal hos desenvolvidos nes

sa fai xa foi francamente possivel com a superação de al gumas
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di fi cul dades de cunho I i to-estrati grãf i co e geotectônì co. No

caso da Iito-estratigrafia foram dificuldades, em grande paI
te, de natureza termi rrol õgi ca. No canìpo da geotectôni ca foi
necessãrio proceder o zoneamento do sistenra dobrado, que peI
mjtiu en te nde r a orì gem e a disposição das sequênci as sedimen

tares e seu posterior desenvolvimento metamõrfico e tectônjco,
que causaram a si tuação atua I da nomencl atura I i to-es trati grã

fi ca, pouco atraente.

6,2,2 Zon eame n to Geotectôni co

Deve ser destacado "a priori " um jmportante elemen

to geotectõnico disposto aproximadamente ao longo do paraìeìo
de Igreja Nova (St), a teste, at6 pelo menos Jeremoabo (BA),

a oes te, com característi cas típi cas de um al to estrutural du

rante todo o desenvolvimento da faixa dobrada' e' com refle
xos des ta tendência tectôn íca pos i ti va en'ì grande parte do Fa

nerozõico.

Ao longo desta zona geoanticlinal, o embasamento do

sistena dobrado se expõe em di versos pontos, I greja Nova, N.

Sa. da Gl ori a, Pedro A lexandre, etc. Associados a es tas expo
si ções apa re cem corpos granodioríticos (tipo " Itabi " )ratì fi can
do a afinidade con o magmatismo inerente a essas estruturas,
com o desenvolvimento local de variados termometamorfitos, des

cri tos por HUMPHREY & ALLARD ( 
.l969 

) .

Essa zona axial se mostra de poì ari dade centrífuga
em relação aos dobramentos lateralmente desenvolviCos, al6m

de demarcar outras diferenças importantes. t'lo lado sergipano'
as vergências têm o sentido do c ra ton do São Francisco ( para

su1) e no I ado a I agoan o, as vergências dernandam pa ra o maci ço

Pernambuco-Alagoas (ao norte).

Muitas são as evì dônci as

mentação verti ca 1 dessa zona axi a l

da susceptibilidade a mov i
Nel a se encontra aloiada
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entre as falhas de Jeremoabo (Ëtl) e Tobjas Barreto (Ntl), a in
trafossa de Juã ("ìntra-deep" ou intramontane basin"), asso

reada por grauvacas 1íticas grosseiras, conglomerados polinric
tìcos (com blocos do embasamento), ðonstituindo sedimentação or

tomolãssica.

As condi ções de sedi mentação, metamorfi smo e evo l u

ção geossinclinal, em geral o foram diferentemente conduzidas
de um lado e outro desse alto estrutural, que dessa forma assu

mìu caracteristicas de um "zwischengebirge"(AUB0UIN, 
.l965); 

ou

seja, conferiu ao desenvolvimento geossìnclinal, pares diver
gentes , carãter bi l imi nal , e simetria bi lateral ao s i tema do

brado.

Na secção sergi pana, o desenvolvimento geossi ncl inal
se aproxima bastante das condições preconizadas usualmente pa

ra mì ogeos si ncl íneos . Na s ecção aì agoana, são reuni das mui tas
condições de um des envol vi mento eugeos si ncl i nal.

A proj eção oci dental dessa zona geoanti cl i nal , reati
vada no Fanerozóì co, propiciou importante estranguì amento na

Baci a de Tucano, ocas i onando sua subdi vi são (Tuca no Ce ntro,
Tucano Norte), constituindo pois o "arco de Vaza Barris", de

desi gnação usual entre os geõ1ogos da Pe trob rãs .

Na região nordeste da Bahi a, no entanto, após a Bg

cia de Tucano, a faixa de dobnamentos reaparece una, segundo a

direção Nt^l-SE. A zona geoanticlinal possivelmente inexiste,ou
tem sua presença obscurecida em profundidade,

6.2,3 Li to-estratì graf ia

Na porção sergi pana, ao sul da zona geoanticì inal,en
contra-se, de forma cl ara, a segui nte sucessão I i to-estrati grã

f i ca.

a) Sequência terrigena basal - predomì nantemente
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psamitica e psefítica (Itabaiana, Jacarecica = Palestina).

b) Sequênci a Carbonãti ca - dol omi tos e cai cãri os pre
dominantes (01hos d'Ãgua = Jacoca = parte ìnferior de Estância),

c) Sequênc i a terrigena superior - psamíti ca fi na a

pel Íti ca, com psefi tos s ubordi nados (Frei Paulo, Ri bei rõpol is ).
d) Sequênci a molãssica - ps efi tos e psami tos i maturos,

varì egados (parte superi or de Estâncìa, Juã).

Essa sucessã0, discernÍvel e mape ada na fai xa dob ra
da e nas bordas da p'l ataforma, mostra not6ri a i dentì dade I i tol
-estratigrãfica com a cobertura do interlor de grande parte da

plataforma (salvo quanto ã presença de mo I a s s a s ) , c o n h e c i d a co

mo Grupo Bambui. Em alguns pontos, esta cobertura da platafor
ma,.comd em Irecê e Central, BA, estã suÞmetida a um rìgor pìi
cati vo igual ao encon trado na faixa serg ipana.

Ao norte da zona geoanticlinal, em A'l agoas, as sequ6n

cias sedimentares foram mai s complexas, denotando condições de

sedimentação mais instãveis, não ordenadas. A sequenciação
sedimentar iniciou-se com arenitos diversos e mi crobrechas
quartzosas micãceas (Forrnação Santa Cruz), os quais gradam pa

ra sedimentos clãsticos médios a finos, inaturos e bastante es

pessos, com i rregul ar i nserçã0, na sua secção medi ana, de ní
veis carbonãticos e c a I c o - s i I i c a t a d o s , de espes s uras nodes tas .

Leitos areníticos e arcosianos ocorrenr çsporadicamente por to
da a sequência, revelando instabilidade permanente nos ambien
tes depos i ci ona i s.

Essa sedimentação e os metamorfi tos posteriormente de

senvolvidos na porção alagoana, mostram flagrantes analogias
com as condi ções desenvol vi das nas faixas dobradas mais seten
trionais (di tas caririanas). A corre lação com o desenvol vi men

to da porção sergi pana pode ser fei ta apenas em termos crono-
-estrati grãficos e geotectônicos,
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6.2,4 Aspectos ts tru,tu ra i s , lrletamorf i smo

a) Na porção serg i pana, os metassedimentos se encon
tram enrugados, e com des I ocamento crescente de norte para o

sul por sobre uma superfície irregular de falha, a qual corres
ponde ao topo do embasamentoi este comportou-se rigidamente,res
pondendo com algumas zonas ci sa I hadas ã fo rte compres s ão dìri
gi da para a pl ataforma.

0 grau de metanlorf i smo desenvol vi do na subfai xa seI
gipana ã baixo em geral, inicial da fãcies xisto verde.0corrôn
cias de fãcies hornblenda hornfels ocorre restritamente, nas
proximidades dos "stocks" granodioritìcos situados ao longo da
zona geoanti cl i nal,

b) Na porção alagoana, o dobramento e o grau de meta
morfisno se intensifican gradativamente em sentido contrãrio,
em demanda do maciço Pernambuco-Alagoas. 0 embasamento, expos
to nos anticlinõrios, mostra-se afetado peta dÍnâmica de dobra
mento das sequôncìas metassedimentares sobrepostas (secção geo
lõ9ica CC'). Nesta ãrea o metamorfismo desenvolvido 6 de grau
m6dio a elevado, fãcies anfibolito, sendo frequentes incidên
cias de mi gmati ti zação dos metassedimentos; pa ra o sul da ãrea
o metamorfi sno grada para a fãcies xjsto verde, nas imediações
do Rio São Francisco.

Na subfai xa al agoåna , nas adjacências de Batal ha ocor
re as bes to antofi I íti co, economj camente importante, decorrente
de processos retrometam6rfi cos nas intercalações caìco-s.ilica-
tadas; tai s ocorrênci as foram objeto de minucioso es tudo por
parte da SUDtNt (FARINA, 1966).

c) 0 reaparecimento dos metamorfi tos no nordeste da

Bahia se faz segundo uma única fajxa. Somente na metade sul
desta fai xa se pode reconhecer as mesmas sequênci as mapeadas

e descri tas em Sergi pe (secção DD').

Na borda do núcl eo cratôni co , a sudoes te , o dobramen
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to das uni dades é i nci p.i ente, e, na fai xa dobrada adjacente o

en rugamento 6 drãs ti co, com vergêncì as di ri gi das para o craton.
0 acomodamento õ paraleto ã xistosidade, aparecendo falhas in
versas e a I guns empurrões, empres ta ndo grande compì e xi dade es
trutura I ao conjunto.

A recristalização é i ntensa na parte central da fai
xa e o netamorfi smo grada para fãci es anfi bo li to, consubstan
ci ando mi caxi s tos gra nadífe ro s e gnaisses arcosi anos. pa ra o

flanco norte da faixa decresce o grau metamórfico, aparecendo
fil itos entre mui tas i n te rca I ações de quartzo-xi stos e quartzi
tos.

De uma manei ra geral, o estilo estrutura l obscurece
as reìações estratigrãficas entre os diferentes corpos metas
sedi nentares i denti fi cados, e di fe ren temen te nomeados.

Inúmeros corpos gabrõides alongados são encontrados,
em especial ao sul da faixa (dominìo do "Gr"upo Canudos"), ao
passo que por toda regi ão ce ntra I ocorrem ,,stocks,' graníti cos
e granodioriticos, de modestas dimensões (dominio do ,,Grupo Ma

curu16" ) .

6.2.5 0 Problema Terminolig_l_ge

Na fai xa sergi pana, embora coberta por trab a I hos de
alto nível, o conflito de terminologia estratigráfica 6 conse
quênci a de i naptì dões do cõdi go vì gente a certos problenras
da geoì ogr'a precambri ana. Al gumas observações adi ci onai s dg
vem ser feitas para auxiliar o entendimento dos termos mais
us uai s e que aparecem no Quadro I e nas secções geol6gicas.

A designação de,'hornfe'l s,,de HUMpHREy & ALLARD (t969)
foi empregada de forma bastante i rrestri ta pel os proponentes,
abrangendo i ncl usi ve rochas proven ientes do metamorfi smo re g.i o

nal (granada-bi oti ta xi stos, quartzi tos, mãrmores, etc. ) , A

des i gnação. "Macururõ" , ori gi na l de BARB0SA (1970 ), carece de
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desdobramento, cono foi fei to, por A,S. LEAL (ì970), mostrando
que apenas uma parte (Macurur é B ou Sa l9uei ro ) da unì dade inI
cialmente proposta, faz parte do contexto da faixa dobrada¡
a outra parcela (Macurur6 A) faz parte do embasamento,

As sequênci as metassedimentares das subfai xas a'lg
g0ana e sergì pana devem ser c ro no -es tra ti gra fi came n te equ.i va

lentes. 0s quartzitos de Itabaiana mostram certas identidades
de litologia (não quanto ãs possanças ) e parecem corresponder a

fase ini cial de assoreamento em ambos os sul cos, separados pe

la zona geoanticlínal,

A equivatência no tempo das demais unidades mapeadas
em Sergjpe e Bahia com aquelas mapeadas em Alagoas ("Anõnima,',
Cedro) é bastante sugestiva no confronto dos mapeamentos, e pg
lo que se pode deduzi r do es tudo de conjunto da fai xa dobrada.

0s conjuntos de des i gnações Miaba/Bambui, Canudos/
/Vaza Barrls prõ-parte/ Sequôncia Mãrmore-Fi lítica, Ribeirõpo
lis prõ-parte/l'lacururõ !/ Seq.uênci¿ G n a í s s i c o - F i I í t i c a , devem
ser compreendi dos como corresponden tes a di stintos tectonogru
pos (MAHEL, l96B) ou simplesmente tectonozonas (Código Interna
cìonal).

Cada um desses conjuntos, na rea lì dade, refi ete e ma

terializa distinto ambjente tectônico de sedimentação,dobramen
to e mesmo metamorfismo. No nordeste da Bahia, em especiat,di
ficilmente poder-se-ia precisar relações estratigrãficas entre
as unidades mapeadas e diferentemente designadas; pois além do

ri goroso estilo estrutural (falhas i nversas, empurrões )e as di
ferenças no grau de metamorfismo, 6 viãvel a presença de grada

ções vã rti co- I aterai s de I i tofãci es, das ãreas menos i nstãvei s

(bordas do craton) para as partes mai s i ns tãvei s (pa rte cen
tral da faì xa ),
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6.3 FAIXA DE DOBRAMENTO DO R]ACHO DO PONTAL

6.3.1 Concei to

A faixa em epígrafe situa-se imediatamente ao norte
e noroeste da plataforma de São Francisco, ocupando o sudoeste
de Pernambuco e parte do sudeste do piaui, e a.i nda pequena fra
ção do norte baiano. 0 Riacho do pontal constitui o mais in
port,ante curso d'ãgua des ta ãrea , cono afl uente da margem es
q ue rda do Ilédi o São Francisco.

Por condições í nerentes ao posicj onamento e a= evolu
ção geol õgì ca, o si stema dobrado do Ri acho do pontal tem uma
forma bastante irregular, ao longo dos seus 2g 000 km2 de ex
tensã0. Sua del i mi tação com o c ra ton cle São Franci sco ao sul
6 marcado por fornas reentrantes e sal ì entes , segundo uma su
cessão de mega-anticlíneos (Campo Aìegre de Lourdes, Lagoa do
Aì egre , Rio Curaçã ) , suportados em suas zonas axia.is por ro
chas do craton, separando ãreas sinclinorìais irregulares co!
tendo os metassedimentos des ta faixa. A d.i reção geral destas
formas 6 NS a NNE' sy¡dencjando desde jã permuta de inftuên
cias tectogênicas.

Essa fai xa é del imi tada, a leste pel a zona axiaì que
constitui a conexão entre as projeções do embasamento da plata
forma (para nonte) e do maciço Pernambuco-Alagoas (para oeste).
Ao norte, o Iimite desta ãrea dobrada ã tomado ao IongQ do Ii
neamento Pernambuco. A oeste, os metassedimentos são recober
tos pela sinuosa borda sul oriental da ',Bacia" do parnaiba.Con
tinuidade para sudoeste desta fai xa, alõnr de São Raimundo Nona
to, PI, õ sugerì do pela disposìção das suas I inhas estruturais,
s endo prejudicada en observação por coberturas sedimentares.No
en tan to, a projeção para o norte das es truturas do Esp.i nhaço
(Grupo Santo 0nofre) tem conti nui dade no embasamento da Bacia
rlo Parnaíba (1.{INGE , 1972) , parecendo consti tui r, assim, uma
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del i mi tação ocidental concreta, de carãter cratogênico.

Ao ìongo do lineamento Pernambuco, hã pontos de jul
taposição entre os metassedimentos desta fai xa e os de outras
fajxas mais setentrionais. Apesar da transcorrência ai desen
volvida, o fato 6 bastante sugestivo de uma pretõrita conexão
ao I ongo da ãrea pe rco rr i da pel o fal hamento.

Na ãrea cons i derada hã notãvel acôrvo de trabalhos e

mapeamentos geolõgicos, sobremaneira dos últimos dois lustros.
São. destacãveis as contribuições de TEIXEIRA & 0LIVEIRA, .l963

(in6dito); BARB0SA et at. (t964, l970); M0RAES et al. l96b¡
KEGEL & BARR0S0, 1965; DUARTE, 

,l965; SIQUEIRA FILH0, 1967¡ A.

LEAL, ì970¡ S0FNER, 1972; LENZ, 197? e CALDASS0 et al. 1973.
0 autor traba I hou nesta ãrea em d i versa s oportun idades (1962,
1963, 'l968, 1973, 1975) familiarjzando-se com a geologia regio
nal e seus probl emas.

6.3.2 Li to-Estratigrafia

Uma tentati va de compati bi I i zação entre as co l unas
lito-estratigrãficas propostas em difer.entes trechos desta
ãrea, reaìi zada pelo autor (BRIT0 NEVES , 1973) mostra algumas
pequenas e superãvei s di vergênci as,

As pri nci pai s di fi cu ldades cons i s tem na p res e nça de

nívei s e hori zontes quartzÍti cos nas sequêncì as metassedimenta
res e no embasamento, de discriminação nem sempre clara, e a

extensi vi dade dos processos de mi gmati zação,

Em uma secção transversal ao craton de São Franci sco,
nesta porção setentri onal , aparecem d i vers os comp 1e xos 1i to-
-estruturais, a sa ber "Caraiba", "Jacobina Inferi or", "Col omi ",
"Santo 0nofre", etc., etc,, que dispõem de vasta biblìografia,
mas cuja exata discriminação carece de deta'l hamentos posterio
re s .
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Datações radi om6tri cas anteriores ( C0RDAN I et al.,
ì969) e outras constantes deste trabal ho mostram que esses com

plexos foram marcantemente afetados pelo ciclo transômazônico,
poden do, em parte o consti tui rem núcleos ainda mai s antigos.

Rochas desses çonplexos formam as porções cratôni cas
i nterdi gi tadas ao des en v0l vi nento des ta ãrea (mai s ao $u l),bem
como aparecem ocupando núcl eos anticl'l norials no seio da ãrea
dobrada. Tra tam- s e de rochas ml gntatTti cas, com estruturas va

riadas, com porções granlticas subordinadas (Complexo Caraiba)
e metapsamitos, quartzo-xistos e quartzítos ("Jacobina Infe
rior"), geralmente b'astante tectonizados, mostrando em aiguns
pontos nîtjdo truncamento de suas estruturas anteriores pela
sobreposição da tectônica da çobertura metassedimentar.

Indiferentes ãs designações fornrais e informais ti to-
-estratigrãficas pré-existentes, pode-se discernir duas dìstin
tas sequências metassedimentares, sobrepostas ao embasamento ñs
quais materialieam fases consecutivas da evolução geossinclì
nal da ãrea, a segunda (B) progradante sobre a primeìra (A) ,
com contatos gradacionais ocorrendo localmente.

A) Seque-ncia terrfgena inferlolr Inâiormente psamiti
ca, com sedimontação pel itica s ubordi nada. Consta de quartzi
tos puros e quartzitos feldspãticos ("Serra do 0uricuri"), com

intercalações de xìstos moscovíticos e biotîticos granadíferos.
Localmente estas rochas se acham m i g ma t i t i z a d a s ., d i fi cul tando
sua separação das unidades do embasamento, 0 metamorfismo re
gional desenvolvido é rla fãcies anfibolito, com varÍações la
terai s em grau mai s brando.

B) Sequêncìa terrfgena superioFr êssêhcialmente pelí
tica/psamitica, aparecendo subordinados, niveis quartzíticos,
calco-silicãticos e carbonãticos. 14os tra grande variedade de

litofãcies original a que se sobrepõe variação no grau de me

tamorfismo que, em geral, õ cresÇente de oeste para leste e do

topo para a base (de xisto verde a anfi bol ito ).
Cons ta, essencialmente, de xi stos a duas micas e gra
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nada e estaurol i ta e metagra uva cas t¡iotíticas. 0s quartzi tos
aparecem prõximo ã base da sequência (r,Serna do Siriema") for-
mando cristas descontfnuas, e como lentes ocasionaìs por to da
a sequência, Localmente, como prõximo a Afrânjo, os quartzi
tos a lcançam grande expressão na sequência. São bi otiti cos e

moscovÍticos e, mais raramente, com componente carbonãtica.

0s calcãrios aparecern esporadìcamente na sequôncia,
como lentes ou camadas de rãpido acunhamento, e por toda seg
ção, sendo mais frequentes em um nTvel logo acima dos quartzi
tos basais, onde chegam a atingir possanças notãveis ( at6
400 m).

Nas imediações de Afrãnio e,Campo Santo são conheci
dos a I guns ho ri zon tes de anfi bõl jo-xistos, den tro do pa co te de
mi ca xi s tos e quartzi tos carbonãti cos.

A migmatizaçãg sõ Iocalment,e incide nessa sequên
cia, veri fi cando-se mi crocl i ni zação de seus quartzi tos e a for
mação de interessantes maciços de paleossoma biotítico-granadî
fero, intensamente listrados.

Ao I ongo do I i neamento Pernambuco e de outras .impor

tantes falhas de carãter regional, diversos tipos de cataclasi
tos se desenvolvem, e inclusive, mais restritamente, aparecem
milonitos.

6.3.3 Aspectos Istruturai s e Mq!¡ati!mo

Duas bem di stì ntas organi zações es Èruturai s são dis
cernivei s, nesta ãrea, e que são ilustradas nas secções geo lõ
gicas anexas (EE', FF'). A parte ocidental da ãrea caracteri
za-se pel a es truturâção NNE a NS, h e rdada do embasamento,sendo
dobrada com a partici pação deste, e com vergênci a intensifican
do-se gradat.ivanente de oeste para leste, da faixa dobrada pa

ra o núcl eo cratônico es tãve l . A compressão localmente 6 bug
tante forte, com dobramento cerrado, isoclinais recumbentes,etc,
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Na parte orienta'l da ãrea predomi nam dob rame n tos cer
rados ' associados a fathas i nversas e empurrões, com vergência
para sul e sudeste, por conseguinte clernandando para o núcleo
cratônico. Associada ô esta dinâmica, destacam-se duas gral
des falhas transcorrentes de direção NNhl (dextrogira, Afrânio-
-Pau dos Ferros) e Nl,l (tevõgiran,JutaÍ-Campo Santo), com reJei
tos de uma dezena de qui lômetros , as quai s seccì onam a parte
oriental.da ãrea em três blocos clistintos,

No extremo norte da ãrea, ao l ongo do I i neamento per
nambuco, regi stra-se transconrência dextrõgi ra, corn rejei tos
verti ca i s e s ubverti cai s associados, os quais soerguem a ãrea
dobrada em consideraçã0, expondo seu enlbasamento.

De acordo com o exposto, o nariz set,entriona.l do cra
ton de São Fr"ancisco f unc.i ona como poìar"ìzador das vergôncìas
da ãrea dobrada, que lhe ã penif6rica, l,lesmo naquelas partes on
de as roch as do craton regenerado participam desse dobramento.
Esta regeneração 6 no entanto parciaì pois em alguns pontos hã
comportamento rígido para as rochas da pìataforma que adentram
a região dobrada, como ao longo da região de ligação corn o ma
ciço Pernambuco-Aragoas, onde se acha instarqda a Bacia de Bar
ra Bonita, e que serã posteriorntente abordada.

Quanto ao magmatismo deve-se destacar a.l gumas deze
nas de "s tocks " de gran.i tos e sjenitos pequenos e m6di os ocor
rendo nesta ãrea, em especial, na sua porção ocldental, que bl-
liza o contato com a Baci a do paraíba. São rochas claras, rõ
sea s, a biotita e moscovi ta, ou a biotita e h ornb ì enda , equi
granulares' aproximadamente isõtropas, com poucas modificações
texturai s.

Aì gumas são cì rcunscri tas tardias tîpi cas (gran i tos ,
sienitos), e outras apresentam contornos difusos e certa orien
tação tectôni ca (granodì orítì cas ) .

Tamb6m, ao I ongo dessa porção oci dental ocorre uma
sérìe de pequenos corpos e massas mãficas e urtramãficas,estes
geraìmente serpentinizados, 0 mais importante destes corpos.
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fi ca a s udes te de São iloão do Pìaui lBrej o Seco ) , s endo mi nera
I i zado em nfquel, Esses co rpos têm natureza f ntrusl va nas se
quânclas sendo relaclonados ã fase põs-oro9ônica, tracional opou

co anteri or ao S'l lurl ano, cuJ os sedlmentos os recobrem discor
dantemente.

6.3.4 A "Bacia,,de Barra Bonita.

A "BaciaI de Barra Bonita constitui um dos elementos
ge0l0gicos mais singulares do precanbr.i ano nordestinor merecen
do um es tudo em separado, e cuja i dentì fi cação es ca pou à obser
va ção de mu i tos ge6t ogos.

Consiste de uma depressão instalada na projeção do
embasamento da plataforma e preenchida com sedimentos contempo
râneos ao da faixa dobrada nrais pr6xima. Seu desenvolvimento
6 do tipo epigeossinclinal (BEL0USS0V, 1965) ou externo, intrg
cratônico, ou "mediterrâneo" (KHAIN & SHEYNMANN, t962). Sedi
mentos clãsticos finos, argìlosos, siltosos e arenosos, preser
vando estruturas sedimentares primãrias - estratigìcação cruza
da, ìenticularidade, rnarcas de carga - e, semelhantes aos da

sequência terrigena superi or da fai xa de dobramentos, caracte
ri zam es ta bac i a.

A extensão da bacia ã da ordenr de I 000 km2, e a

orientação geral 6, aproximadamente, NNt, atendendo à disposi
ção das roc ha s do substrato. 0 dobranento desenvol vi do é idio
m6rf ico, com mergul hos de pequena i ntensi dade, sendo comuns
suaves ondul ações e a tendôncia geral para um ampì o sinclinö
rio. 0 metamorfismo estã claramente ausente na maior parte da

ãrea, sendo inci piente (xì s to ve rde, bai xo ) em a lguns pontos.

A sobreposi ção discordante ao embasamento, seu asso
reamento s i n g e o s s i n c I i n a 1 , o ti po de di as trofi smo, a presehça
observada de "sìlls" bãsicos (em Bârra Bonita), entre outros,
são diagnõsti cos da conce'i tuação de "bacia" epi geossi ncI inaI
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adotada.

6.4 FAI XA DE DOBRAMTNTOS PAJEÚ.PARAIBA

6.4.1 Concei to

' Esta bem individualjzada faixa de dobramentos possuì
forma ovalar, com 450 km de eixo nraior, e largura, na porção
mãdia da ordem de 135 km, tendo o seu centro geom6tr.i co nas
cidades paraibanas de Sum6 e Monteiro. Estende-se desde as
imediações de Floresta, PE, onde sua terminação sul ocidental
6 seccionada pel,o lineamento Pernambuco, atã a zona costeira,
entre São Mi guel Taipú,pB e I taqui tinga, pE, s endo aT recober
ta pela sedimentação meso-cenozõjca.

Seu ei xo acha-se reiurvado da di reção NE (a oes te ) pa
ra a di reção E-ll (a leste), e seu desenvolvimento ocupa parte
do centro norte de Pernanbuco e toda po rç ão sudeste do tstado
da ParaTba, dispondo-se transversa l ãs redes hi drogrãfi cas dos
Ri os Pajeü (Paj eú e Ri acho do Nav.io) e paraÍba (Sucuru, Iup.
roã e Paraiba p.d.), perfazendo ãrea da ordem de 4l 000 km2 de
expos i ções francas e contÍnuas.

Do ponto cle vista geo tectôn i co, s i tua-se entre o ma

ci ço Pernambuco-Alagoas (ao sul ) e o geoanti c líneo de Tei xei ra
(ao norte), compreendendo um sistema bem distinto de dobramen
tos. Algumas, conexões com a faixa de dobrarnentos do pianc6-
-Alto Brígida, são mantidas nas ãreas de depressões da zona
geoanti cl i na 1 de Tei xei ra, embora cada fai xa guarde peculiari
dades não recíprocas.

Na extrenridade sul oriental da faixa, ramificações ex
ternas são reconheci das s obre o macÍço pernambuco-Al agoas , alo
jadas em grabens sincl inoriais (Apotì, Ri acho das Aìmas), de
senvolvidas nas bordas do rnaciç0, pouco ao norte do l.ineamento
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de Pernambuco (secções AA' e II,).
Esta faixa de dobranentos possui subdivisões natu

rais, consoante eixos anticlinoriais .i mportantes e paralelos,
possivelmente não invertidos ( i n t r a g e o a n t i c I í n e o s estãveis),
onde se expõe o embasamento, o que I he confere características
de um autêntì co si stema dobrado ( "fol ded system,, , KHAIN &

MURAT0V, 1968). Nestas subdivisões ou subfaixas, são observg
das significativas pecur i ari dades ì i to-es trat.i grãfi cas e estru
turais, e mesmo quanto ao magmatismo, que não comprometem a uni
dade formulada para a fai xa,

Destacamos primeiramente a zona geoant,iclinal de Ca
malaú-Aroeiras, intermediãria a diferentes d e s e n v o I v i me n t o s li
to-estratigrãficos, como retrata o quadro sinõpt.i co anexo.

Es ta faixa es tã mapeada em nível de deta lhe e semi_
-detalhe em mais de dois terços de sua extensão pera SUDENE e
pela EGUFPE. 0utros mapeamentos existem em escalas de reconhe
cimento; seus esb.oços lito-estratigrãficos estão figurados,
de forma simpl ificada, no quadro anexo. Algumas designações
forma i s são encontradas nestes traba rhos, sendo ori undas desta
faixa e de outras, e assim de va lor discutível. As designa
ções informais, como as rle E. SANT0S (1971) parecem mais sensa
tas, pel a boa apli cabi lidade local, na etapa atual de conheci
mento regional.

Al guns res tos da sedi mentação paì eoz6ì ca,neo_si I uria
na e eo-devoni ana, açham-se tectoni camente preservadas na poI
ção oci dental da faixa, nas imedi ações de Tupanaci, Tauapi ran
ga e Afogados Ingazeiras, enr pernambuco, Estas ocorrôncias
não prejudi cam a conti nui dade da observação, servi ndo para real
çar o carãter polifãsico dos grandes falhamentos exi s tentes
na f ai xa.
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6. 4. 2 ljto:E_ïj_U_gleIì a

a) 0 embasamento desta faixa 6 predominantemente cons

ti tuído por rochas gnãissicas de compos ì ção graniti ca a grano
diorítica, e por complexos migmatíticos. Suas exposições f"g
cionãr'i as são,observadas ao ì ongo das glandes linhas anticl jno
riais, e nas zonas margi nai s deì i mi tantes da faixa, em parte
jã cons i deradas.

0s gnai sses graniticos fo rteme n te I ami nados , c 0m

trechos facoi dai s são tipi cos do arco de Umbuzeiro e do anti
ci i nõri o de Cama laú-Aroei ras, nes ta úl tima ci dade, Compl exos
mi gmatíti cos, com paleossoma anfibotitico ou bi otítì co, com di
versas feições tectônicas sobrepostas, ocorrem na região de Cg

mal aú. Rochas graniti cas e granodi oríti cas com fenoblastos de
mi crocl i na (tipo "Itaporanga") são mui to comuns nos ei xos dos
demais anticlinõrios, tendo biotita ou hornblenda como mãfjco
característico.

Estas rochas s ofre ram mod ifi cações estruturais i mpor
tantes , de forma que nem senpre é possiveì sua i ndi vi dual i za

ção como rochas anteri o res aos metassedimentos brasilianos. De

vi do ao conturbado panorama tectôni co da fai xa, e a migmatì ti
zação que com inusitada frequôncia se estende ã sequência mg

tassedimentar sobreposta, praticamente todas as coi unas formu
lada (Quadro II) transcendeln dúvidas. Somente futuras pesqui
sas I i to-estrati grãfi cas e geoc ro no lõg i cas , especialnente na

s ubfa i xa ao norte do anti cl j nõri o de Cama laú-Aroei ras pode rão
contri bui r para a separação das sequêncjas brasilianas do seu
embasamento.

b) A observação do Qua d ro II possibilita veri fi car a

presença de d uas sequências I i to-es trat igrãfi cas, preservadas
de forma mais compìeta na porção sul e sul oriental da faixa.

^aA sequênCi a inferion é essenci al mente orì gi nada de

uma sedimentação terrígena imatura, psamítìca e psamítica/pelí
ti ca, bastante variãveì por toda a faixa, sendo de validade
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restrita qualquer pacote metassedimentar que se queira formali
zar, Níveis carbonãticos diversos (calcãrios, anfibolitos, el
carni tos ) são contrapostos a níve i s quartzosos e quartzTticos
por toda a sequêncìa, revelando o carãter de i ntermi tânci a e
alternância de condições deposicionaìs verificadas. Locarmente
rochas q uínri cas e q uimi co-cr ãsti cas cres cem de i mportânci a (su
mã, PB, Barra de São luliguel, pB), sem equivaìentes em ãreas
adjacentes; isto ocorre, lguaìnente, com os horizontes psamít.i
cos (0roc6, PE), demonstrando o carãter bastante variãvel do
ambiente sedimentar compreendendo muitos subambientes,

Em geral, as roc ha s des ta va ri ada sequênci a foram me
tamo rfi za da s nas fãc res anfiboììto, com associ ações minerarõgi
cas con di ze ntes com o ti po barrovi ano (armandina-anfiboli to)
nas ãreas estudadas em detalhe (E. SANTOS, t97t), A m.i gmati
ti zação õ bas ta n te frequente, chegando, em p arte, a obscurecer
o carãter origìnal da rocha, constituindo gnai s ses granitícos,
migmatitos oftatmít.icos, etc., como, por exemplo, no Ba.i xo pa
jeú, dìficultando sobremaneìrâ a sua separação do embasamento
sotoposto.

Na parte superi or des ta vari ada sequência, hã certa
tendênci a, observacla em a lguns pon tos , de formação de rochas
xi s tosas (me ta gra uvacas biotíticas) com mui tas intercalações
carbonãticas. Na ausôncia de vestÍgios de qualquer desconti
nuidade estratigráfica, esta unidade tem sido incorporada ã se
quôncia i nferi or (vide secção GGr , erir Jabi tacã), com ressal vas.

c) A sequôncia superior tem .i gua I men te carãter terrí
geno, mas ã constituida por uma suite de fãci es i ndi cati vo de
amb i e nte de sedimentação de maior profundi dade, com predomíni o
de fãcies argilosas e com inserção mais significatjva, em núme
ro e possança, de hori zontes carbonãti cos, A presença de um
nÍve I guartzíti co basal, ainda que des con t ín uo, e o fa to desta
sequênci a s ob repõr -s e, d i s cordan temen t.e sobre as rochas do em
basamento, confere-lhe carãter progradante, retratando uma fa
se de ampìiação e aprofundamento dos sítios de deposição.

Predomi na biotita-xisto granadífero, com di versos ho
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rizontes carbonãti cos, especialmente na sua secção super.i or.
Gnaisses biotíticos mãdios a grosseìros ocorrem restritamente,
sendo que, Iocaìmente, autênticas metagrauvacas conglomerãti
cas são encontradas na parte basa.l da sequênc.i a (suì de Ti;
bauba, PE).

Siì ls de diabãsio e pequenos 'rstocks,, d jorít,i cos"fo
ram encontrados,jnterceptando as rochas des ta sequôncì a, no
va le do Si ri gi , em pernambuco.

0 metamorfismo regional desenvolvido 6 geralmente
da fãcies anfiborito; rocarrnente, na regi ão noroes te de Arco
verde, foram i denti fi cadas assoc.i ações do ti po barroviano (t.
SANT0S, 197.l), inclusive corn presença de cianita, Rochas da
fãcies xisto verde ocorrem restritanìente (Tuparetama, sul de
Tambã).

A mi gmati tì zação des ta sequôncia superior õ observa
da com grande intensidade apenas na porção leste da faixa,conl
ti tuindo es truturas estromatiti cas por c ons i derãve I extensão,

6 .4 . 3 A,s pectos Es tru tula i s

0 quadro es trutura I da faixa paj e ü_ pa raîb a é bastan
te variado, sendo sua ì nterpretação prejudicada pela marcante
atuação das falhas profundas, associadas aos lineamentos, em
fase posterior a etapa princìpal de dobramentos.

0 dobramento é I inear e bas tan te contínuo, com ali
nhamento NE (a oeste) passando a NNE (parte centraì ) e poste
ri ormente a E14 (a leste), acompanhando o desenvol vimento do
prõprio eixo da faixa. sucedem-se de maneìra aproximadamente
paralela, anticli nõrios fundamentai s rer ati vamente estrei tos,
ao longo da faixa, separando anrplos sinclìnõrios, com estilo
prõxìnro âo ejectivo. 0s planos axiais destes dobramentos mos
tram s i ntomas de bipolaridade, com parte das vergênci as volta
das para o norte (para o geoantj cl ineo de Tei xeì ra ) e parte



sEcAõEs GEoL&EAS TRAr¡svERsats

r) PARIE CEiÍRAL (GG¡'

F;]".".,,ó,- .*.._.
|;;l ¡.'.e,*-." !.-,-
L1l.lll . rr....it.rc. G¡!,.¡õ
t-<t ê!.;r-. -,èó.Ér .
Èr.--l hi.È. .ø.i.¡,,6'

OOARAXENTOS PA.'Eú - PANAIBA

l:::-:l
t.--.1

I

E-'-;,-
Fì¡ ¡,ú¡-,i . ¡,È,,.,-
L___tl r.r6F r!..

E=l P.'....'*

..'.,'åî. .=___-.:_____.t' -

rÐlc4ËH-¡

!!
I

o
('l



106

vol tada para o sul (para o maci ço Pernambuco-A lagoas ) , sem que
exista uma linha ou ãrea definida de divisão das vergências.

Na porção oriental da fai xa, bastante estrei tada,ocor
re autênti ca di spos i ção de fe i xes paraì elos (de di reção es te-
-oeste) de metarnorf i tos e rochas granuì ares do embasamento,evi
denciando drãstica compressão tanto para o nopte como para o
sul, situando-se o ',arco" de Umbuzeiro (antictinõrio "ridgelike,,)
como uma. linha aproximada de distribuição das vergãncias cen
trífugas (Secção HH' ) . Associ ada a esta di nâmi ca, ocorrem fa
ìhas inversas de direção E- t^l, de sentido sul e de sentido nor
te, es te maìs expres s i vo.

Todo o contexto cristal ino regional foj posteriormen
te afetado por persistente sistema de falhas transcorrentes dia
gonai s, 1evõgi ras, de di reção NE e NNt, que promovem des i oca
mentos de aìguns quilômetros neste alinhamento estrutural E-l,,l,
desenvol vendo zonas ca tacl ãs ti cas .importantes, Ai nda na dire
ção NE ocorren as grandes faihas de Afogados de Ingazeira e

Congo, com extensões i i neares s upe ri ores a uma e mei a centena
de quilômetros, com expressjvas bandas cataclãsticas (com Srg
nitõides tipo "Moderna" inseridos), e diretamente conectados ao
sistema das falhas do lineamento pernambuco. São caracteris
ticamente falhas profundas, de transcorrôncia tev6g.ira acentua
da ("deep wrench " ).

A porção mediana da faixa 6 alãm disso transecciona
da por um importante falhanento dextrõgiro, aproximadamente E-W,
paraleìo aos ìineamentos Paraíba e pernambuco, conhecida cono
falha de Juru, ou ainCa como' ', 1jneamento Cariris Velhos" (ALBU

QUERQUE, 1970). Es te fa I ha men to transecci ona o geoanticlíneo
de Tei xei ra e adentra a fai xa do pi ancõ-Al ta Brígi da.

Muitas dessas fa lhas mostram componente vertical,res
pondendo pe lo encaì xe e preservação de possantes frações da se
quênci a terrigena superior, como ocorre na porção oriental da
fai xa, em especi al com os grabens sinclinor.iais de Apoti e Ria
cho das Almas, instaìados sobre o maciço pernambuco-Al agoas.
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A ativi dade dessas falhas foi ainda marcante no Fane
rozõico, preservando restos da vasta sedimentação si luro-devo-
niana, o mode lado do rel evo, a rede h i drog rãf ica regional, etc.

6,4.4 Magmatisno

' As mani festações magmãt.i cas encontradas na fai xa pa
jeú-Paraiba correspondem a diferentes estãgios evol utivos, con
tri bui ndo para um q uadro bas tante aproxi mado dos desenvoìvimen
tos de certos tipos de e u g e o s s i n c I í n e o s ( ,, e u g e o s s i n c l î n e o gra
nítico").

a) A fase rnagmãt.i ca mais precoce corresponde aos di
ques, sills, derrames e corpos intrusivos bãsicos (ortoanfibo
lito) e ultrabãsico ( o r t o p i r o x e n i t o s ) alojados na s equênc i a ter
rígena basal , identificados por CALDASS0 (1968) na folha de
São João do Cariri. Alguns pequenos "stocks,' diorîticos e ga
br6ides e sills o r o t a n f i b o I í t i c o s foram encontrados per o autor
no vale do Sirìgi, em Pernambuco, associados ã sequêncì a te rrî
gena superi or.

b) Das fases sinorogênicas despontam os grandes col
pos granit6ides concordantes (,, Itaporanga,') e g r a n o d i o r î t i c o s /
/tonaiiticos subconcordantes (', Concei ção,' ) . 0s primeiros se
di spõem desconti nuadamente ao longo das pri nci pai s I inhas anti
clinoriais da faixa e das zonas geotectôni cas que a de I.i mi tam.
São rochas de matri z granodioritica com fenoblastos de micro
clina e com frequentes enclaves (dioriticos, quartzodìã-
riti cos ) ,. e nas quai s as porções homogêneas são restri tas .

0s granodioritos "Conceição,' se dispõern, em geral,pa
ralelos aos corpos anteri ores, no fl a nco sul do geoanticlíneo
de Teixeira (Pri nceza Izabel, Afogados) e segundo um importan
te alinhamento persistente na porção central da faixa, ocupan
do posições em calhas sinclinais e fìancos de anticlîneos (Si
tio dos Nunes, Monteiro, Sum6, São João do Cariri, etc.). São
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rochas plagioclãsicas, de contatos bem marcados com as encai
xantes, de natureza des de dioríti ca a quartzo-monzoníti ca, e
'interpretadas como intrusivas sintectônicas, pelo menos em par
te.

c) Alguns poucos ,'stocks,, sieníticos e quartzo-sieni
ti cos di scordantes e desenvol vendo auréol a de termometarnorfi
tos , oco rrem na termi nação oci dental do geoanti cl íneo de Tei
xeira. Estes corpos, estudados por SAD0t^ISKI (1973) revelaram
carãter tardi tectôn i co com i dade K/Ar de S40 m.a. por toda re
gi ão adjacente a essas intrusões tardi as oconre grande suces
são de diques sieníticos, alcalinos e subalcalinos, cortando es
tes corpos e suas er¡caixantes (ãr ea de Jurú, Luanda, Serra Ta
lhada), e por isto a tri b uido s aos epi sõdi os p6s-orogên.i cos re
gìonaís.

d) Pouco mais a leste, ao longo das zonas cataclãs
ti cas do I i neamento Pernambuco e na Fatha de Con go, ocorrem de
zenas de macìços estratóides deformados, pequenos e n6dios, de
composição calco-al caì i na ( q u a r t z o - mo n z o n i tos e granodiori tos ),
estudados, em detalhe, por SANT0S & VASC0NCELL0S (.l973). São
considerados advindos de uma composição mais bãsica (d.i orítica)
e transformados pela silic.i ficação e cataclase. São conheci
dos como granitõides tipo ',Moderna,, na bjbliografia especìali
zada.

e) Diques graníticos rõseos (tipo "ltapetim,,) cortam
o maciço granitìco-gnãissico de Itapetim, e demais maciços sin
cinemãticos regionaìs bem como os metamorfì tos adjacentes. Es

tes granitos rós eos fi nos podem cons ti tui r, I oca I mente, a I ito
iogia de porções is6tropas no seio dos granìtos sincinemãticos,

Di versos outros ti pos desta linha de grani tõi des fj
ì oneanos tardi os são conh ec i dos na ãrea, grani tos aplíticos, gra
nodi ori tos, etc, , esparsamente d i s tri buídos ,

f) Importantes enxames de diques de composìção graní
tica, q u a r t z o - mo n z o n í t i c a e granodi oriti ca oc o rre entre Sumé e

Congo, PB, na parte central da faixa, dispostos perpendicular
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mente ao dobramento regional. Pouco a oeste, na região de Mon

teiro, PB, em número mais reduzido, ocorrem portentosos diques
bãsicos (quartzo-diorÍticos) aproximadamente concordantes a es
trutura I ocal .

g ) I'lerecem des taque ai nda , uma dúzi a de corpos graní
ticos filoneanos, bastante irregulares em forma e dimensões,
preenchendo fratu ras ortogonaìs ao dobramento regi onal , que
ocorrem a not oeste de Cabacei ras , pB, São grani tos e quartzo-
-monzonitos finos a m6dios, pouco ou não deformados, contendo
topãzio e mi ca t i ti nífera.

Intensa ativìdade magmãtìca caracterjza, portanto, a

faixa Pajeú-Paraíba. Em especìal quanto a variedade e número
das intrusivas fissurais. situadas geralnente ao longo do eixo
da faixa, o que se coaduna com o panorama de distribuição ce!
trífuga das vergências. A vari edade composicional das intrusi
vas fi ssurai s parece ser unì panorama comum da fase de consoi i
dação e soerguinento das regiões dobradas (BtL0USS0V, 'l965), sen
do possíve l pois que grande parte del as se s i tuaram cronol ogi
camente no início do Paleozóico, cabendo a geocronologia futu
ros es c'l arecimentos.

6,5. A FAIXA DT DOBRAMENTOS PIANCO-ALTO BRfGIDA

6.5.1 Concei to

Esta faìxa tem forma aproxinadamente ìosânguica,com
eixo principal na direção ENE, desde o sul de 0uri curi, pE

at6 Passagem, PB, perfazendo extensão da ordem de 420 km" A

largura na porção mEdia 6 de, aprox.imadamente, lg0 km, de Ipau
mirim, CE a Terra Nova, PE, de forma que a extensão territo
rial atinge 38 000 km¿, na porção ma jor.i tãria aqui considerada.

tm PernanbuÇo, os altos cursos dos ri achos da Brígi
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da e Terra Nova se dispõem transversalmente a esta faì xa, en
quanto que no terri tório paraibano, nela se aloja de forma ca
racteristica o sistema tributãrio do Rio piancó, ensejando a

região fisiogrãfica natural dc igual nome.

Ao norte, o limite desta faixa se faz com o maciço do

Rio Piranhas, ao iongo do sistema de falhas clo lineamento pa

raíba. A sul e sudeste, a zona geoanticlinai de Teixeira de
marca o limite com a faixa pajeú-paraíba. Na par"te noroeste,
uma importante Iinha axial delimita esta faixa, com caracterîs
ticas de um alto do ernbasamento (,,alto de Tr.i ndade,'), o quat
reaparece mai s ao nor te, apõs a Baci a do Arari pe e se ìncorpo
ra ao "anticlinõrio de Vãrzea Alegre,, dantes considerado.

Para o Ieste, a faixa contínua segundo estreitissima
zona sinclinal, estrangulada entre as zonas geoanticlinais de
Teixeira (a suì) e Nova Floresta (a norte), e disposta ao lo!
go do lineamento Paraiba. Este sinclinõrio, a partir de Sole
da de, PB, abre-se gradati vamente, cons t,i tui ndo mai s a I es te,
ap6s amplificação e subdivisões, a ,,subfaixa do Rio Curimatau',,
no nordeste da Paraíba , aqui consi derada em separado,

Ao i ongo do I i neamento Paraíba, os metamorf .i tos da
faixâ em anãlise se dispõem em paralelo com os da faixa Serid6
(ao norte do lineamento), mas não hã continuidade entre suas
I í nhas estruturai s. Neste trecho, as I i nhas es truturaì s das
duas faixas, embora paralelas, mostram sentidos.divergentes,
consoante a dinâmica dos arrastos ( de xtróg i ro ) em que foram en
volvidas.

Nas condições expostas, a forma atual da faixa é to
talmente condicionada pelos deslocamentos produzidos no seu
fl anco norte, sendo auxi I iados por outros desl ocamentos inter
nos produzi dos pel âs i númeras falhas profundas ai presentes.

As características gerais desta fajxa indicam desen
volvimento de um sistema geossinclinal terrîgeno, onde 6 mar
cante o papel das fa lhas profundas e do magmati smo granîti co,
trazendo ã tona problemas de uma exata classificaçã0. A desig
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nação de " e u g e o s s i n c I í n e o graniti co", ta I vez seja a mai s condi
zente com as características de sedirnentação e magmatismo ob
servados e a d iscuti r.

A presença da ,'bacia" do Araripe (na parte ocidentat
da faixa) e de frações das colunas p a I e o - me s o z õ i c a s preserva
das, em Belnonte e Mi randi ba, es tão condicionadas a rea ti va
ções verti cai s das geofraturas presentes nesta fai xa. Estas
"bacias"., condicionadas em senigrabens, traduzem persìstênc.ia
de movimentos epirogênicos negativos no seio da faixa, desde
o limiar do Fanerozõi co, e que 6 responsãvel pet a p res ença da
sucessão de sequônci as l i to-estrati grãfi cas da fai xa. E a es
ta mani festa tendônc i a, corresponderam os I e van tane ntos proces
sados nos seus contornos, que se mostram arqueados, e tambõn
na continuidade oriental da faixa (subfaixa do Curimataú), on
de a sobrel evação foi incisiva e característica.

Praticamente toda a faixa de dobranentos considerada
acha-se coberta por mapeamentos geolõgicos de semidetalhe,
oriundos da SUDEtIE e do DNPM, poojetos',Cobre,', "Gipsìta",I'Ferro e Manganês", etc.

0 confronto destes mapeamentos e das suas col unas I i
to-estratigrãficas (Quadro III) mostra pequenas e superãveis
dissenções, desde que como sempre, se abstraia das designações
formais e informais neles pronrulgadas,

6.5.? Li to-Es trati grafi a

0 embasamento desta fa.i xa sõ 6 claramente exposto
nos seus fl ancos, segundo discordâncias I i to-es trutura i s duvi
dosas. No seio do desenvolvinrento, a migmatitjzação se esten
de do embasamento ãs sequências sobrepostas, o que não tem per
mi ti do uma i ndi vi dual i zação concreta, contribui ndo p ara que as
designações formais e informais ("Uauã',, "Caicõ,') geralmente
utilizadas sejam discutiveis. Predominam neste embasamento ro
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chas mi gmat,íti cas, gnaisses graniti cos, gnai sses Iistrados, of
ta lmíti cos , augen-gnai sses, etc. associados a corpos grani ti
cos.

l\

Da anãl i se de campo e da observação do Quadro III
anexo, distinguem-se, pelo menos, trâs sequências iito-estrati
grãfi cas, compreendendo estãgios evol uti vos do desenvol vinento
geos s i ncl i nal .

' a) Sequênci a Terrî gena Basal

Em geral , ì ni ci a o assoreamento uma sequênci a psamî
tica mãdia a fina (gnaisses q u a r t z o - fe l d s p ã t i c o s ) , com inter
veni ênci as pe 1íti cas (gnaisses mj cãceos, xistos), quimico-c'l ãs

ti cas (anfì bol i tos, escarni tos ) e quimi cas (caì cãri os e do lomí
tos ), sem ordenação adequada, e sendo mui to comuns recorrãn
cias de hori zontes e I e ntes quartzíticas. Apenas localmente,
na regì ão ao sul de Bodoc6, PE, pode-se observar granul ometri a

decrescente ordenadamente da base para o top o e culminando com

o desenvolvimento de nívei s cdrbonãti cos, correspondendo ao es

tãgio de maior aprofundamento, referível, pois r ô rJnìâ "subse
quênci a carbonãtica" res tri ta em ãrea.

Corpos i rregul ares orto-anfi bol íti cos e metadi oríti
cos, de modestas dimensões são encontrados es po rad i camen te, e

que sã0, peìo menos de posicìonamento anteri or ao netamorfi smo

regi ona I .

0 metamorfismo desenvolvido nessas rochas mostra pa

ragôneses minerais de fãcies xisto verde (moscovi ta-bioti ta-epí
doto) e de fãcies anfiboli to, com predomínio deste úl timo na

maior parte da faixa. 0 mìgmatismo atinge frações desse desen
volvimento, constituindo estruturãs estromatiticas, oftalmíti
cas, etc., e assim procedendo, torna bastante difícì'l, em mui
tos l ocaj s, del i mi tação segura en tre es sa sequênci a e o embasa
men to s otoposto.

A passagen dessa sequência ã segui nte se faz,em par
te, por gradações (Bodoc6, por exempìo), A presença extensiva
de quartzi tos, ainda que descontinuos, prõxìmo ã base da se
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quAncia superior, demonstra, pelo menos, ativa retomada da se
dirnentaçã0, e o amplo e franco desenvolv.inlento da sequôncia su
peri or indica ampl iaçã0, en ãrea e profundi dade, dos siti os /
/sulcos de deposiçã0.

Para esta sequência basal, foi estimada uma espessu
ra minima de 2 000 m, (CALDASSO, 1967) na regìão ao sul do
Bodocõ, PE, sendo o único dado disponíveì, porém dìgno de
crõdi to.

b) Seq uônc i a Terrigena Superi or

Esta sequência 6 predomj nantenente c lãs ti ca fina,
pelitica a psamitica fìna, e õ a unidade de amplo domÍnio ter
ri'toriai na faixa. Filitos e metassiltitos, com todas as va
riações, ocorrem extensivamente. Subordinados aparecem hori
zontes quartzíticos, quartzo-i tabi ríti cos , ca I cãri os e, bem

mais restritamente, congìomerados.

0s quartzì tos ocorrem com frequênci a no conta to ou
nas proximidades do contato com as rochas do enbasamento, mon
mente nas proximidades do geoanticlíneo de Teixejra. 0corrern
ainda ao longo das geofraturas, de forma esporãd.i ca, sugerìn
do ati vações concomi tantes ã sedi mentação,

Metaconglomerados ocorrem, com seixos de quartzitos,
paralelos a algunas dessas geofraturas, demonstrando a presen
ça de espasnros convulsivos Iocais e d e s c o n t i n u j d a d e s na sedi
mentação do conjunto aparentemente uno.

No terço mõdio da sequôncia, ao norte de Belmonte,
PE, ocorrem ientes de itabiritos e outros minõrios henratiti
cos , antecedi dos por ho ri zon tes quartziti cos e sucedi dos por
I entes calcãrias, todos eles como i nterca lações no ampl o paco
te de filitos. Esta secção, intermediãria do desenvolvimento
retrata a ,preSença de significativos subanbientes restritos,
neutros a oxi dantes, sem que se possa formul ar uma autênti ca
sequênci a I agunar.

0 netamorfi smo desenvol vi do nessas rochas é de grau
brando, predomi nantemente fãci es xi sto verde . I ntens i fi cações
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deste grau ocorren pr6xìmo a base da sequência (transicionais
a anfibolito) e nos contatos com os corpos grani tos ci rcunscri
tos, 0utras i ntens i fi cações são encontradas I i nea rmen te ocor
rendo por crescimento da pressã0, ao longo das geofraturas,con
substanci ando cataclasi tos e mi I oni tos.

As designações de "0rupo Salgueiro,, e ,,Grupo Cachoeì
rinha" são usualmente utilizadas para os netamorfitos dessa se
quêncìa, res pec t i vanen te atri buídos ãs secções de mai or e me

nor grau de metanrorfismo, no entanto são designações que se rer
sentem dos quesitos bãsicos de una fornlalização ìito-estratigrã
f i ca.

c) Sequênci a Molãssica

Siltitos, grauvacas e brechas pelimictas são encon
trados em una ãre.r res trì ta do muni cipi c de Barro, CE, em Iara,
ocupando uma fossa adjacente a uma das falhas do lineamento pa

raÍba. Trata-se de uma sucessão di scordante sobre a sequência
terrígena superior, com carãter ortonlolãssjco, que sofreu de
forma çõ es tectôni cas tardi as (põs-orogônicas); consti tui reli
quia de uma s ed i men ta ção cert.intente mais extens a enl ãrea.

6.5.3 As pec to s Estruturais

A Geologia Es trutura I des ta faixa é bastante comple
xa, sendo a abordagem rãp i da aqu.i encetada a únj ca concentãnea
com os obje t i vos de síntese.

A faixa dobrada acha-se prìniariamente subdividida em

doi s ampl os sjnclinõrios, separados por um al to tec tôn i co cen
tral, desenvol vi do de Boni to, PB a Agui ar, PB. Em ambos si!
clin6rios, as estruturas principais são conrandadas por impor
tantes si stemas de fal hamento pol ì fãsi cos, tipi cas geofraturas.

No sinclinõrio do norte, o conando da estruturação
aproximadamente E-tli (a ENE) 6 feita pelo feixe de falhas compo
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nente do lineamento paraíba, a falha patos-Aurora (principal )e suas ramificações fascicuradas ocidentais, a partir de Aguiar,
todas eì as associando transcorrência dextr6gi ra a- movi mentação
vertical.

No sincìinõrio ou subfaixa sul, um sistema de falhas
de vul to imediato, e de grande extensi vi dade, õ composto por
geofraturas de direção NE (Conceição, Curraì Velho, Serra do
Ve n to, Serra do padre, Luanda, etc.), com va ri a ções E_NE, de
transcorrência levógira conspícua;e acham-se deslocadas ou in
terrompidas pela importante falha de Juru (Lineamento cariris
Veìho de ALBUqUERQUE, I970), disposta aproximadamente E_t^l, e
de carãter dextrõgi ro, tendo extensão conheci da da ordem de
200 km.

0 carãter primãrio de dobramentos geossinclinais acha_
-se pratìcamente obliterado por toda a faixa, não só pela so
breposição desses desìocamentos, nas tamb6m pela presença de
co rpo s graníti cos. Cerca de uma centena des tes corpos, de com
pos i ção variada, i nterceptam as estruturas de s uas encai xäntes
de forma brusca, i mp i ngi ndo nlovimentos di apírì cos tf p.i 695 nas
i medi ações de seus contatos.

A dìsposição ori gìnal do dobramento res ta pa rc.i al nren
te resguardada na porção sul-ocidental da faixa. Dobras aprg
xi madamente hor omõrfi cas e r ongi r îneas , com mergur hos modera
dos nos fl ancos , ori entadas NE-Sl^l , revel am que a compres são ori
gìnal tinha direção primãria (Nl^l-SE) transversal a obliqua en
relação a-s geofraturas (NE, ENE ) menci onadas.

Na sequência metassedimentar superior, p0F sua maior
pìasticidade, es tã desenvoi vi do um compl exo s i tena de dobramen
tos na maior parte da ãrea, São dobras conr eixos sinuosos,des
crevendo semicírculos e secções elípticâs, ç9¡5¿¿ntemente aco
modadas ou cortadas por corpos graníticos. tstas formas se al
ternan com persistentes faixas honoclinais, onde vigora forte
cataclase, iustapostas enì paralelo aos falhamentos maiores.

Na sequônci a gnaissi ca inferiof, os efe i tos ruturais
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são mai s efeti vos e frequentes que o redobramento. Em aì guns
p0ntos os esti los es trutura i s exibi dos por uma e outra s eq uôn
cla são fìagrantêmente divergentes, sugerìndo atõ discordância,
pelas respos tas di ferentes dessas unidades aos es forços ciza
I hantes. Nos gnai sses, de modo geral , hã preservação mai s acen

tuada do dobramento original, imperando por seu turno vigoro
sa cataclase.

Dessas geofraturas i nteri ores ã fai xa , al gumas com

certeza estiver,am ativas (Serra, do Vento, Juru) na sedimenta
ção geossi nc li na'l , fomentando-a, e foram reati vadas antes e du
rante o posicÍon,amento dos corpos graníticos. Haja visto que

aì guns des tes corpos se ac ham al inhados segundo es tas zonas de
fraqueza, enquanto que outros, são secci onados por el as ( Con

cei ção, Itaporanga, Serra Talhada, etc, ).
No Pal eoz6 i co possìvelmente, e no Mesozõi co com segu

rança, essas suturas foram acionadas verticalmente, condicìo
nando e seccionando a cobertura sedimentar da Bacia do Ararìpe
e subsidjãrias. São assjm falhas de natureza profunda, de múl

tiplas etapas de movimentação, sendo a designação e representa
ção usuai s de transcorrentes, consequênci a dos efei tos mais
conspícuos (redobramento, arrastos, cizalhamento, etc. ) obser
vados , produtos de uma das suas i n t e r v e n i ô n c i a s .

6.5.4 Magmatismo

Nesta faixa se encontra a maior e mais variada col
centração de rnanifestações magmãticas de todo o Nordeste, quan
to a geraçã0, natureza e forma, sendo inclusive berço das loca
lidades tipos de diversas designações usuais. Nos trabalhos de

M0RAES (1924), VAND0R0S & c0UTINH0 (1966), ALMEIDA et al. (1967)
SAD0t^¡SKI (1973) e BRIT0 NËVES & PESS0A (1974), entre outros,
são encontradas descrições detal hadas e cons i derações especifi
cas que propicìariam a síntese aqui apresentada.
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a) l,lan ifestações magmãticas sinsedimentares da se
quênci a basa I foran referi das no inîcio, cons tando de o rtoan fi
bolitos e metadiori,Los (em Bodoc6 e 0uricuri), bastante afeta
dos por transformações metamõrfi cas.

b) 0s granod.i oritos e tonalitos ,'Conceição,,, alõm da
localidade tÍpica estão presentes ao sul do Ar"arì pe em diver
sos pontos. São rochas intrusivas nas primeiras etapas do
diastrofismo, apresentando contatos nítidos e aurãol as de t"I
mometamorfitos, mas tamb6nr modificações composicionais e tex
turai s rel ati vas ã tectogênese regi onal.

c) Granitos ,, I taporanga " aparecem na localidade típi
ca e em aìgumas outras partes da ãrea, principaìmente ao ìongo
da zona geoanticiinal de Teixeira, no limìte sul da faixa.

d) Sieni tos e q u a r t z o - s i e n i t o s tardi tectônj cos , tipo
"Catingueira", associados ao lineamento paraîba e tipo ',Baixa
Verde " , nas i medi ações da zona geoanti c li nal de Teì xei ra. São
rochas claras, finas a médias¡ pobres em quartzo, com anfib6
ìio e piroxênjo sõdicos (richterjta e a e g i r i n a - a u g i t a ) que ocor
rem sob formas estratóides e filoneanas ("Catingueira,') ou
ainda de "stocks,, de m6dias e pequenas proporções ("Baìxa Ver
de" ),

Ach am- s e bastante afetados pelo cizalhamento regi o
nal e exi bem certa ori entação metamõrfi ca e outras caracterís
ti cas condizentes ã rochas ta rd i amen te posicìonadas no ciclo.
Determinações radiométricas de VAND0R0S & C0UTINH0 (t966) e
SAD0lllSKI (1973) confirmanr seu carãter tarditectônico.

e) Possì velmente da etapa ta rdi tectôni ca são os dun i
tos e piroxenitos encontrados, em ãrea restrita, a sudeste de
Catingueira, PBi são maciços, mas com rochas xistosas (talco,
anfibõlio e clori ta) desenvolvidas peri f eri camente, em paral e
lo aos filitos e quartzi tos encai xantes, embora se s i tuem jn
terceptando o flanco de unla estrutura sincr inal (FARINA, .l969).

f) Corpos graniti cos , monzonÍti cos e tonal íti cos , rõ
seos claros, tipo ,,Serrita',, ocorrem em modestas bossas semi
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circulares, exibindo contornos nítidos e desarmônicos com os
metassedimentos. São rochas essencialmente quartzo-feidspãti-
cas, com poucos mãfì cos e texturas isõtropas. Dezenas destes
c0rp0s 0correm ao longo de toda a faixa dobrada, mormente na
sua ramificação ao sul do Araripe, forrnarndo sempre importantes
aurãol as de termometamorfi tos.

0 arranjo de alguns desses co rpo s em paraleto ãs geo
fra tu ra s õ bastante suges ti vo de vTncul o genót i co entre ambos,
Entretanto al guns outros se en contram cl aramente seccionados
por essas falhas,

Uma isõcrona Rb/Sr, traçada por B0N & pRIEM (1972),
em amostras coletadas nesses corpos graníti cos (Jati , Serri ta ),
indicou valor de b49 m.a., ou seja, dentro do período Cambria
n0.

g) Na ãrea s i tuada cntre as ciCades de Juru, Luanda e
Pri nceza I zabe I (Paraiba ) e ao sul de Sa I guei ro, pE, ocorrem en
xames de diques de natureza alcalina e subalcalina, Estes dì
ques i nterceptam prati camente todas as uni dades e corpos gra
niti cos menci onados, preenchendo f.i ssuras de ori gem e di reção
variadas. São essenci almente de compos.i ção senîti ca ( umptek i
tos , shonkinitos, etc. ) e graniti ca alcalina, ocorrendo subor
di nadamente, outros ti pos, de acordo com GUII'tARAtS (iI M0RAES,
1924).

Uma determinação K/Ar em rocha total conduzi da em

una dessas intrusivas (ALME I DA et al., l96B) .indicou i dade de
484 + l5 n.a., valor congruente com o tipo de posicionamento
tardio, e que serve de marco para a etapa de soerguimento da
f ai xa dobrada.
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6.5.5 A "Subfaixa" do Rio Curimataú

Após o forte es tra ngu I amento ao I ongo de um estrei to
sinclÍneo falhado, entre Passagem e Juazeirinho, pB, a faixa
de netamorfitos oriunda do Pìancõ se amplia de forma conside
rãvel, com suas linhas estruturais se abrindo em ãnguìo quase
ret0, a parti r da cidade de So ì edade, pB.

tstes metassedimentos si tuados entre as zonas geoan-
ticlinais de Tei xei ra (a sul e s udes te ) e de Nova Florest,a ( a

oes te e noroes te ) , di ri gi ndo-se em I eque para ìeste ati ngem a

ãrea do brejo paraibano e parte do sudeste do Rio Grande do
Norte em grande parte se situando pois na ,,região fisiogrãfica
do Curimataú".

A faixa, inicialmente una, ramifica-se posteriormen-
te, altennando com extensas e xpos i çõe s do substrato, bastante
i rregulares em forma, e que são o resul tado de um avançado
proces so de desnudaçã0. Estas nesgas e ca I has residuais de me

tasseditnentos, t estos de um desenvolvimento bem mais extenso,
geraln¡ente se acham condicionadas por injunções tectônicas no
contexto do embasanento, As rarnifÍcações e abatimentos mais
expressivos são aqueles tigados aos sìstemas de falhas de Cace
rendo, Pì pi ri tuba e Gua rab i ra.

E vãl i do salientar que nes ta regì ão es tão os contra
fortes da Borborema, sendo caracterizada por robusta e desen
vol ta rede de drena gem de v erten te A ântì ca, consti tui ndo as
bacias dos rios MamanguaÞe, Camaratuba, Curimataú (mais expres
siva em ãrea), ,lacú e Trairi, que intensamente realimentados ul
timam grande dissecçaõ em seus nascedouros.

BRANNER, em 1902 e E.P. 0LIVEIRA (in M0RAES, 1gZ4),
são as primeiras referôncias bibliogrãfjcas sobre esta área,
BRIT0 NEVEs & ALBUQUERQUE (1972) e A.L. BARB0sA et al. (1s74)
recentemente realìzaram mapeamentos regìona.i s na ãrea e sumula
ram as demais e esparsas referências existentes.
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6.5.5.1 L i to-Es tra ti graf i a

A secção geoìõgica anexa mostra de forma adequada a

sequenciação lito-estratigrãfica encontrada na ãrea, ainda que

a delimitação precisa entre o embasamento e a sequência gnãis
sica seja pouco viãve1 .

. a) 0 embasamento que aflora extensi vamente, em fol
mas irregulares de núcteos etípticos e amebõides, consta de

mì gmatì tos com complexa estrutura e ì i tologì a variada. Desta
cãve I nestes compl exos a partici pação de roc ha s metabasiti cas,
em litossomas estrat6ides e macìços, de conposição diorítica
(com hiperstênio) e gabrõi de, ìocal mente separãvei s no mapea

rnento (amostras B-ll-4, B-ll-5, B-ll-6). 0correm ainda ro
chas granul ares gnai ss i fi cadas, grosse i ras e at6 porfirîti cas,
de composi ção granodioritica e graniti ca.

Esta unidade mostra analogias com o Complexo São Vi

cente (no Seri d6 e Pi ranhas ) e com sìmilares encontrados no

maciço de Troia, e em outros pontos rlo Nordeste, constituindo
núcleos antigos típicos. Caractêrizam-se por uma extrema com

plexidade I i to- es tru tura l com l ineações curvi I íneas, nebulíti
cas, etc. e uma petrografìa bastante diversificada, reflexos
de uma evol ução polidiastrõfica.

b) A sequônci a inicial do clesenvolvimento ai preser
vado 6 consti tuÍda ma j ori ta r i amen te por paragnai sses a bi oti
ta, ãs vezes moscoviticos, Intercalarn-se autênticos rnetarc6
sios, gna isses quartzosos, ì ei tos de anfi bol i tos e mai s res
tri tamente de cal cãrio, Na passagem aos xi stos do topo, apare
cem nívei s de gna isses acentuadamente quartzosos .

Localmente estas nochas estão transformadas em mig
matitos (estromatitos, fìebitos, gnaìsses-graníticos), o que

dì fi cul ta unra separação cartogrãfi ca precisa das rochas do em

basamento, haja visto a aparente concordâncía estrutural com

el as, nas proxi mi dades dos contatos,
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0s anfibolitos ocorrem em persistentes camadas inter
cal adas aos gnaì sses e em al guns vei os, indicativos de pel o me

nos em pa rte , uma ori gem ígnea.

c) A sequônci a s uperi o r õ cons ti tuída essenc.i almente
por biotita-xistos granadíferos, e ainda, xistos bimicãceos,
cordierita xistos e estaurolita xìstos. [f ais restritamente
ocorrem gnai sses xistosos (meta gra uvac a hi otfti ca ), Seri ci ta-
-xistos e fi'l itos foram observados apenas localmente, nas co
berturas instaladas em g ra b e n s - s i n c I i n o r j a i s sobre a pro jeção
ori e nta I do geoanticlíneo de Teixej ra.

Nesta sequência e anterior o rnetamorf i smo regionai 6

desenvolvido em grau nr6dio a elevado (fãcìes anfibolito), prg
dpminantemente. A presença de termornetanoy,f i tos é res tri ta ã

peri feri a de alguns co rpOs graniticos ci rcunscri tos.

6.5.5,2 As pec to s Estruturai s e Ma gma ti s mo

0s núcleos ntigmatíticos e granito-gnãissico do emba

samento mostranì lineações algo confusas, mas em gerai adapta
das ã forma dos corpos, na periferia dos quais a fo1.i ação apa

rece, e com mer gu t hos centrífugos. Grani ti zações localmente
obl i teram a observaÇão dessas l ineações

0s gnai sses, na gran de mai ori a da ãrea cons ti tuem fai
xas de 5 a 20 km de largura envolvendo os rigidos e irreguìa
res nücleos do embasamento, com ¡nergulhos m6dios e fortes em

geral , consubstanci ando um panorama de acomodações tectôni cas
sinuosas tÍpi cas de i n fra -e s trutura de regi ão dobra da.

Na secção mais completa, esboçada em anexo, os gnais
ses e xistos fornam dobras aproximadamente simétricas,com mer
guìhos médios a fracos. As falhas de Cacerendo (NE) e Pipirì
tuba (ENE), transcorrentes de.xtrais, transeccionam toda a ãrea,
guardando unr ângulo agudo entre si, e se iniciam na porção
oriental do lineamento Paraíba. 0 sistema de falhas de Guara
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bi ra (NNE ) tra ns correntes I evõgi ras, acha-se associ ada a fal ha
de Pipirituba, ao su1 da ãrea em apreç0. Todas estas falhas
n0stram o rejeito direcional de forma maìs incis.i va, mas como
uma última etapa de ativação. Todas as esparsas exposições re
siduais da sequênci a de mi caxi s tos a cham- s e condi ci onadas a

ati vações gravi tac ionaì s destas suturas, anteri ores ã fase de
rejei to dì recional .

Na ãrea considerada, registra-se a presença de al
guns corpos graníticos, nuna boa amostragern dos principais t.i
pos correntes clo Nordeste.

Granitöides tipo "Itaporanga" estão desenvolvidos com

frequência ao longo dos eixos dos geoanticlíneos marginais, e

mais restri tamente no interior dos núcleos mi gmatiti cos . Granodj o

ritos tipo "Conceição" foranr reconhecidos, sempre pr6ximo a pe,
riferia dos núcleos migmatíticos. A presença rje corpos bãsi
cos, jã evidenciada, õ restrita, e estes se mostrarn bastante re
duzi dos e afetados por remobi ì ì zações ãci das sobrepostas.

t des ta cãve l a ocorrênci a i sol ada de un grani t6ide
circunscrito, tipo "Catingugira', (a hedenbergita e aegirina au
gita), em modesto "stock" que constitui a Serra da Caxexa.

Ao norte de Itapororoca, a oeste de Mamanguape, pB,

ocorre uma sìgnificativa ocorrância de rocha ácida efusiva(rio
lìto) bastante sii icjficada e catacl asada. Sua i dade 6 desco
nhecida, sendo possivelmente cretãcea, contemporãnea ãs efusi
vas de Cabo, PE, poìs se situam em dì sposição geogrãfica e geo
lõgi ca similares.
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6.6, A FAIXA DT DOBRAMENTOS DO SERIDõ

6 .6. 1 !_9.!_g9i!9

Esta fajxa compreende a ãrea clãssica dos estudos do

precambriano do Nordesteo estando situada na bacia hidrogrãfi
ca e regi ão fisiogrãfica topônì mas , que ocupa toda porção cen

t¡ral do Rio Grande do Norte e fração do no rte da Paraíba.

Dispõe de uma feição aproxìmadamente retangular, com

eixo na direção NNE (Nl5E), ao longo de 185 km, e com larguras
m6di as entre 70 a 90 km, perfazendo uma extensão de l6 000 kn2,
com testemunhos mais para oeste, sobre o macÍço do Rio Pira
nhas de um desenvoi vinento bastante maior.

Sua delimitação ocidental 6 feita com o maciço do Rio

Pi ranhas e a leste com a zona geoanti c li nal de Nova FIoresta,
sendo que ambos os limites mostranl evidências de envolvimento
na sua evolução. Ao sul, os metamorfitos desta faixa
se encontram fortemente des locados pelo sìstema de falhas do
'I i neanen to Paraíba, justapondo-se segundo es te I i neamento, com

as roÇhas da faixa Piancõ/Alto Brígida, sem que uma conexão pos

sa ser assegurada (ainda que es ta seja viãvel pal eogeografi ca

mente ) . Ao norte, os metamorfi tos da fai xa Serì dõ atì ngem a

linha de costa, acobertados pelos sedimentos meso-cenozõicos da

Bacia Potiguar, cuj a confi guração estrutural mui to herdou deste
substrato.

Por reuni r as prì nc ipa is provincì as scheel ì tíferas e

pegmatitíferas do Nordeste (que subsidiou o interêsse econômì

co) e pela moti va ção científica de seu i nvu lgar desenvol vi men

to geolõgico, esta faixa dispõe de uma consìderãveì e inexcedi
vel bibliografia especializada, cobrjndo os seus mais variados
aspectos.

Em especial, os últìmos trabaihos do Professor H.

EBERT (1969, |970), os trabalhos de FERREIRA (1967) e FERREIRA
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& ALBUQUERQUE (1969), SIQUEIRA & MARANHÃo (t973) e MELL0 &

MELL0 (1974) que tiveram clrculação mais ampla, reunem e apre
sentam circunstanciados conhecimentos da evolução geotõgica
dest,â fai xa (l i to-estratl'grafia, met,alogênese, metamorfi smo) .

0 autor (BRIT0 NEVES, ì 973) condensou pratì camente todas as
colunas lito-estratigrãficas até então formuladas nesta faixa,
cuJo acervo bibliogrãfico completo é de reconsti tuÍção bastan
te di ficJ I .

Nes ta opo rtun i dade, coaduna-se com os obJeti vos do
autor breve discussão da lito-estratigrafia regional, adequa!
do-a ao zoneamento geotectônico a ser formulado. Os demais
aspectos geolõgicos de ordem geral, dispensãveis a este enfo
que, estão fartamente debati dos e di vul gados , mormente nos
trabalhos rel aci onados no i tem concernente ã bibtiografia.

6.6.2 Zoneamen to Geotectôni co

-

A i n d i v i d u a I .i 
z a ç ã o des ta faixa como uma rJnidade geo

tectônica foi esboçada inicialmente por StTSZCZyNSKI (t966),em
termos de uma "depressão lateral" ou " i n t r a g e o s s 

.i 
n c i í n e o ', , SI

QUTIRA & MARANHÃ0 (.l971, ì973) reconheceram e propuseram uma

orga ni zação a que denomi na ram de ,,geossinclinal do Seridõ,',no
meando seus elementos geotectônicos calcados no modelo de
AUB0UTN (1965).

A faixa de dobramentos do Seridõ mostra-se natural
mente dividida em três zonas (subfaixas) majs ou menos parg
lelas entre si e distintas, correspondendo pois a um sìstema
dobrado. As duas mai s expressivas, Frei Marti nho (a leste) e

Cruzeta (centraì ) estão separadas por uma zona geoanticlinal
(Acari ) ; a terceira subfai xa se encontra em grande parte so
bre o domínio do maciço do Rio Piranhas, cono uma cobertura
singeossincl inal , sendo separada da subfaixa ce ntra I por um

arqueamento que circunscreve a borda nordeste do macìç0.
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a) A de'l i mì tação orientat da fai xa ã fei ta pel a zona
geoanticìinal de Nova Floresta, suportada por rochas mignratíti
cas e graníticas indiferenciadas. 0 eixo desta zona descreve
um percurso sigmõide, desde o sul de patos, pB, até Bento Gon

ça1ves, RN, des l ocado que 6 pel o I i neamento paraíba, s emp re ex
pondo rochas da infra-estrutura e granitõides tipo,, Itaporanga"
(Picui, Serra da Tapuìa). Sua margem oriental funciona como
antepaís dos dobramentos da subfaixa do Rio Curimataú, e sua
margem oci denta'l se acha i ntensamente retraba lhada e enpurrada
sobre os metamorfitos do Serid6 (subfaixa Frei Martinho), para
a qual assume características de um núcleo e u g e o a n t i c I ì n a I . Ocor
rênc i as de rocnas bãsi cas (ortoanfì bo li tos ) e ui trabãs i cas (pi
roxen i tos , plugs e f.i 1 ões serpenti ní ti cos ) tônr sido i denti fi ca
dos com frequônci a na ãrea de domíni o intermediãrio en tre es ta
z0na geoanticlinal e a subfaixa de Frei fiartinho.

b) A zona geoanti cl ì naì de Acari pos s uì i dênti co per
fil s i gmõi de: com e ixo se estendendo do sul de São Mamede, pB,
como um promontõrìo estendido a partir do maciço do Rio pira
nhas, atã Pedro Avel i no, RN, onde se alarga bastante. Ao lon
go des ta zona axi al afloram comp I e xos mi gmatítì cos de i nfra-es
trutura ("Compìexo São Vi cente', ), grani tõi des si nc.i nemãti cos as

sociados a corpos dioríticos e alguns poucos ,' stocks', jntrusi
vos tardios, de ca rã ter alcal ino.

A irregular s uperfici e des ta unj dade exi be depres
sões on de se alojam roch as da s upra-es trutura, como as calhas
si ncl i nori ai s de Santa Luzì a e do su1 de AcarÍ, l?N. Ai guns es
trangulamentos são verificados nesta zona axiai, proporcìonados
por i ntens i fi cações locais de compressã0, e a tra v6s dos qua.i s

hã conexões entre os metamorfi tos das subfai xas que separa.

A sua p roxi mi dade e paralel ismo com espessas sequãn
ci as quartzítì cas e metacongl onerãti cas (Serras de Quei madas ,
Umburanas, Morro da Cruz ) s uge rem um desempenho pretãri to c omo

ãrea. fonte da sedi mentação. A sua i ntensa mobi I i zação magrnãti
ca (e isotõpica) e a presença de coberturas metamõrficas são
provas incontestes de seu envolvimento nos estãgios posterio
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res da evol ução geosslnclina'l .

c) 0 maciço do Rìo piranhas, jã descrito, constitui
q iinite ocìdental da faixa Seridõ. Toda a borda Ieste do ma

ci ço acha-se encol vi do na tectogênes e do Seri dõ, abrì gando a
subfaixa mais ocidental (Sinclinõrios de Santa Tereza e Três
Porteiras), e inúmeras calhas sinclinoriais isoladas, residuais
(Timbauba, Ipueiras, etc.), Afora o que, inûmeras manifesta
ções magmãti cas, de natureza vari ada, incidiram no maciço ao
I ongo da tectogônese da faixa a que baliza e serve de antepals,,

6 .6 . 3 L i to- Es trati graf i a

Desde o primeiro esquerna estratigrãfico proposto no
Seridõ (CRANDALL, 19tO) atã o üttin¡o conhecjdo (SIQUEIRA &

MARANHÃ0, 1973), sempre persistiram dissenções, perfazendo um

contingente de colunas cuja apresentação e confronto se.i a car
sativo e prescindível. São diferentes trabalhos, com diferen
tes perspecti vas, profundi dades, objeti vos, escal as, etc., e
cobrìndo nem sempre os mesmos espaços do desenvolvimento geo
I õgi co

As razões das discrepâncias entre estas colunas li..
to-estratigrãficas são ás usuajs em regi ões precambri anas, a
começar por causa de deficiõncias do pr6prio cõdigo v,i gente,e
tantb6m por uma utilização inadequada dos conceitos .l ito-estra
ti grãfi cos fundamentai s. A fal ta de hori zontes guì as conti
nuos, as variações faciol6gicas a curtas distâncias (sedime.n
tar e metam6rfica) semelhanças ììto1õgicas conspícuas entre
unidades I ito-estratigrãficas diferentes, a mignratit.ização,
etc., etc., e tamb6m, a não consideração clo zoneamento geotec
tôni co no arranjo das sequônc.ias.

Uma anãl i se com apoi o de campo e do zonearnento ggo
tectônico proposto, nos esquem¿:is lito-estratlgrãficos de
EBERT (1969, l97o) e FERREIRA & ALBUQUERQUE (t969) que se fun
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damentam num conhecimento regional mais amp1o, mostra que o

problema estã, pelo nìenos, equacionado. As difjculdades encon
tradas no confronto dos esquemas destes autores se prende ma.i s

â razões de ordem di versa (apego aos ternìos promul gados, por
exempi o ) do que a reais razões geot 6gi cas,

0 Quadro IV,anexo, procura sintetizar a anãlise rea
lizada, considerando o zoneamento geotectônico e os perfis de
campo efetuados n dei xando a margem a mul ti dão de termos corren
tes. As s uges tões para a es çol ha da desi gnação ma.is adequada
para cada un i dade I i to-estratigrãf.i ca con s tam do te xto seguin
te.

a) No maciço do Rio Piranhas, como de resto em quase
toda a faixa, um estãgÍo estruturaì/estratigrãfico basaì (l) 6

de reconhecimento pleno, apesar de di vergentenìente noneado. A

designação de Complexo São Vicente se coaduna com as caracte-
rîsticas I i t o - e s t r a t i g rã f i c a s da unidacle e com os prece.itos do
cõd i go.

As determinações radiom6tricas (D.R. pESS0A, informa
ção verbaì ) rati fi cam o carãter de núcleo anti go, policiclica
mente retomado, com ênfase no transamazônìco e brasiliano,

b) A unidade subsequente (2) tem grande expressão car
togrãfìca no maciço do Rio Piranhas, apresentando grande varie
da de de gnaìsses, com i núneras i ntercal ações quartzíticas, xis
tosas, anfibolíticas e cal cãri as subordi nadas, e em grande par
te se acha migmatitizado. A designação de ,,Complexo Caicõ" de
MEUNIER (1964) ã bastante adequada, e tenì prioridade.

A extensividade que õ dada em geraLa es ta unì dade,
no Nordeste, merecc nestrições. Fora da parte oriental do rna.
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clço mediano e dos åltos estruturais da faixa de dobramento,
não hã razões para o uso deste termo, p0r meras semelhanças 'l i
tol6gi cas (gnaisses,m'l gmati tos ) grossei ra. A litologia da

ãrea tfpi ca , em Cai c6, õ i nconfundfvel , bem como sua posi ção
estrati grãfi ca ê bem defi ni da.

O Professor EBERT (1969, 1970) tem atribuído correla
Cão lito e crono-es trati grãf i ca entre es te compl exo e ao grupo
de formações das unidades 4 (Equador, Parelhas, etc.), mas es

ta correlação comprovadamente não ocorre. Alãm das observa

ções de ordem geológìca geral realizadas (perfis l ito-estrati-
grãfìcos, zoneamento netamõrfico e geotectônico, estilo estru
tural), as determinações radiomõtricas efetuadas comprovaram a

posìção do Comptexo Caic6 no embasamento das unidades do grupo
g.

Par¡ a parte ocidental do maciço do Rio Piranhas,ocor
renr muì tos gnai sses bandeados (2a) , guardando semel hanças e

diferenças com o Conplexo Caicõ (ALBUQUERQUE, 1970) carece ain
da de nui tos trabalhos de campo e geocronológi co,

c) A sequênci a de rochas da un i dade 3 estã restri ta,
com segurança, ã parte nordeste do maciço do Rio Piranhas, so

bre rochas do Compìexp Caic6, do qual se separa por um descon

tlnuo pacote quartzitìco (São Fernando), e sendo recobertos pg

los xi s tos da unidade 5 ( Grupo Seridõ).

0s metassedimentos desta unidade,"Grupo ilucurutu",pos
suem como característica forte epidotização, e uma sãrie de in
tercalações calcãr'i as e c a I c o - s i I i c ã t i c a s , com nfvei s scheel i
tiferos. Uma importante interca'l ação de itabiritos ocorre prõ

ximo a lapq desta unidade (Bonito, São Rafael , RN).

A. þosição estratigrãfìca desta unidade, p6s-Caic6 e

pré-"Seridô" 6 bastante c1ara.. Enquanto seu contato basal 6

marcado por ur, nível quartzíti co, seu contato superi or com o

"Seridõ" delxa dúvidas quanto a natureza e demarcaçã0, tendo
em vi sta fei ções ì i tol õgi cas seme lhantes (en parte apenas ) e a

con cordânci a de es lilo estrutural.
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Suas relações com os metassedimentos da unidade 4

não são observãveis, por falta de exposigões de contato.

Como as I i gações estruturai s e metamórfi cas do Jucu
rutu são bastante estreitas com o Complexo Caicõ, havendo lo
calmente (Quadrícula de Açú) afrorarnentos que sugerem continui
dade de um para o outro, 6 bem provãvel que o Jucurutu perten
ça ao contexto do desenvolvimento do maciço mediano, e por con
seguinte anteceda no tenp o a un i dade 4.

A dúvi da, que pers.i s te, nes te rel acionamento não foi
possível di rimir pe 1a geocronologia (o Jucurutu mui to cãlcico
e sempre bastante alterado). Una datação pr6-existente em um
gabro intrusivo no J uc urutu ( K/Ar em rocha total, 1 200 m.a. )
parece confi rma r, at6 prova em contrãrio ,a pos i ção estabe.l eci
da no quadro síntese anexo.

A designação de Grupo Jucurutu, de FERREIRA ('l968)
para esta unidade deve prevalecer por melhor atender nos requi
sitos do Cõdigo de Nomenclatura.

d) 0 Grupo Seridõ completa a coluna estratigrãfica do

maciço do Rio Piranhas, como uma cobertura singeossinclinal ,De
forma extensiva no nordeste do macjço, sobre o Grupo Jucurutu,
na ãrea ci rcunscri ta pelos ant.icl jn6rios de Fl oranea e São Vi
cente.

I'la parte sudeste do maciço, hã ocorrôncias mais res
tri ta s do Grupo Seri d6, em al ongadas calhas si ncl ì nori ai s (Tim
bauba e Ipueiras), assentando direta e discordantemente sobre
as rochas do Complexo Seridõ. A ausôncia do Grupo Jucurutu
na lapa do Seridó i ndi ca umü ati vi dade erosiva no interregno
da deposíção de ambos, o que ratifica o esquema proposto no
quadro anexo.
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As sequências metassedi mentares que consti tuem as

subfaixas de dob ramen tos (unidades 4 e 5) se mos tram ordenadas

segundo o esquema i deal de um ciclo geossinclinal, e nada há a

acrescentar a Iito-estratigrafia proposta por E B E RT ( 1 9 5 5 - I 9 7 0 ) ,

ba s tan te apropri adas e cons a gradas pel a quase unani mi dade de

us0.

Uma sequônci a terrígena ì nferi or, predominantenente

clSstica¡ iniciada por espesso pacote quartzíti co (tquador)com
gradação laterai s congl omerãti cas e arcosi anas (Parel has ) . Para

o topo a sequenci a evol ui para c1ásti cos fi nos ' consoante maìor

aprofundamento dos sítios de deposiçã0, ence-rrando inúmeros e

descontfnuos nîvei s carbonãti cos (Qui xada ), de forma que não

se caracteri za uma sequênci a ca lcãri a bem defi nì da.

Unra sequôncia terrÍgena superior', progradante de for
ma restri ta sobre as anteri ores e so bre os altos estruturai s in

terj ores e exteri ores ao domíni o do desenvol vi mento, com predo

mínio de sedimentação pelitica e pelítico-psamítica ìrratura(Se
ridõ), gradativamente mais finos e maturos da base para o topo.

Seu desenvol vi mento 6 em parte concordante com o das sequên

clas anteriores, nlas em muitos lugares hã indÍcios de interrup

ção (parvaparoxismo) e brusco recrudescimento da sedimentaçã0,

consoante um nivel arenítico basal ("quartzito São Josõ do Se

ri dõ"), e muitas vezes vãrìos deles no terço m6dio inferior da

sequênci a. Di versos horì zontes carbonãti cos são encontrados
por toda a secção compl eta da sequênci a ' corres pondendo a estã
gìos locais de maior subsìdência e sedimentação qüímica'

De uma manei ra gera l as espessuras desenvol vi das pa

ra es tas sequênci as de c res cem de leste para oeste. 0 quartzi

to Equador que chega a ter espessuras de mil metros na subfai

xa mais oriental ' praticamente desaparece em direção a oeste.

0 metamorfi smo regi onal desenvot vi do na subfai xa orien

tal é predomi nantemente da fãci es anfi bol i to (cord ierj ta-anfi -
bol i to). Na subfai xa ocidental e nas coberturas do maciço,pre

domina fãcies xisto verde, segundo pormenorizados estudos de

MELL0 & MELL0 (1974), h a vendo transì ções para a fác i es anfibo



135

I i to, do toPo Pa ra a base.

6.6.4 Aspectos Estlyturais e !agmatis-mg

As estruturas da fai xa do Sericlõ são rel ati vamente

sìmples, con dobramentos paralelos longilíneos segundo a dire

ção Nl5E, exibindo incl inação verti cal ou subverti cal para ìes

te dos planos axìais, atestando uma moderada compressão regio

nal, mai s forte no sentido o0s te.

Na porção sul da fai xa , es tas linhas estruturai s são

bruscantente i nfl eti das para oeste, e arrastadas ' consoante ã

fase de novìnentação dextr6gira do lineamento Paraíba'

0s dobramentos são bastante contínuos ' sendo os anti

clíneos mais estreitos que os sinclíneos, e havendo em arnbos fre

quentes depressões e cul.mi nações de seus ei xos ' dando ì ugar a

termì nações peri clinais bern rlesenvolvidas' As grandes dobras

mostram subdi vi sões das linhas axj ai s, dando 1u9ar a coniuntos

dê dobras secundãri as interl ìgadas.

Al guns fa I hamen tos paralelos ã di reção do dobramento

são regìstrados, alguns deles inversos, com plano de falha in

cl i nado para ìeste' e portanto ajustados a i ncì pi ente vergên

cia desenvolvitla regionalmente. Cìtamos o falhamento a leste

de PiauÍ, demarcando a zona geoanti cl i na l de Nova Fl oresta ' co

mo um dos ma is consPíÇuos '

No concernente ãs mani festações rnagmãtì cas se deve

destacar em primeiro lugar as rochas bãsicas e ul trabãsìcas '
ainda que bastante restritas, de carãter sinssedimentar' que

ocorrem sob forma de modestos corpos e filões na subfajxa orien

tal, ãs margens da zona geoanticlinal de Nova Fìoresta (SIQUEI

RA & MARANHÃ0, 1973¡ ANDRITZKY, 1974)' As ocorrências ultrabã

sicas estão geralmente bastante serpentinizadas e são de conhe

cimento ainda ba s ta nte rudimentar'
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Corpos grani tój des sj nci nemãti cos (ti po "Itaporanga ")
acompanham o eixo das zonas geoanticl inais e dos pri nci pa is an

ticljnõrios. Granodìoritos (t'i po "Conceiçã0") ocorrem nas img
di ações de Fl oranea e Jucurutu, no domín i o do maciço Rio Pira
nhas.

Granitos finos rõseos (tipo "ltapetìm") são bastante
frequentes por toda a área o cortando os corpos anteri ores e os

metamorfi tos.

Da fase põs-cìnemãtica desempenham papeì espociaì e

destacado os pegmatitos, responsãveis pela provincia de berilio
e tântat o da Borborema. 0correm preenchendo fraturas de tensão
e cizalhamento e têm sido objeto de mìnuciosos estudos específi
cos . As suas ocorrências es tão concentradas na s ubfai xa ori en

tal, na ãrea a dj ace nte ao esp'i gão quartzíti co de Equador.

Diques bãsìcos, olivinicos, ocorrenr por toda a ãrea,
esparsarnente, ligados a fase fissural resultante do soerguimen
to da fai xa dobrada.

6.7 FAI XA DT DOBRAMENTO JAGUARI BEANA

6.7 .1 Concei to

Esta faixa ocupa toda a porção centro-leste do Cearã
e pequena parcela do noroeste de Pernanrbuco, perfazendo extensão
da ordem de 65 000 km2, em sua grande maioria drenada pe lo rio
Jaguari be e seus tri butãri os. Seu ei xo se dispõe na dì reção NE

e NNE por cerca de 530 km, do lineamento Pernambuco ao sul atõ
a linha da costa, e sua l argura vari a de 120 a 130 km, o que lhe

confere forma ovalar'l ateralmente achatada.

Do ponto de vista geotectôni co acha-se con ti da entre
o maciço do Rio Piranhas (a leste) e o maciço de Troia (a oe:
te), sendo o limite cotn este bas,tante ìrregular, face ao compro
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netimento das bordas do maciço no desenvolvimento da faixa.
Não se encontra, por caracteristica, uma faixa co!

tínua. .São observadas hoje feixes e bandas metassedimentares
estreÍtas, em geral esparsadas enùre si, emba.i nhadas no subs
trato gnãissico-migmatítico, e de continuidade I o n g i t u d i n a I ,mui
tas vezes, interrompida, e corìsoante formas bastante flexuosas.
Es te aspecto, refl ete, em pni rnei ro 1 ugar, a i mportânci a de un
sistettta de falhas profundas ocorrentes na ãrea, por suas ativa
ções gravitacionais (condicionando a preservação) e direcio
nai s (promovendo deformações ) , E em segundo 1ugar, o avançado
estãgío de desnudação regional, consoante processos eros i vos
bas tante renhi dos, s up I emen tados pel o cì clo atual.

. tstas ocorrêncìas metassedimentares sinuosas e ilha
das consti tuem testemunhos do desmantel amento de uma fai xa do
b rada bastante anpì a. As bandas meta s s ed i men ta res j azem encra
vadas no s ubs trato segundo a distribuição e a di nâmi ca das fa
I has profundas e são suportadas, em relevo, acima do nivel do
pedi dpl ano regi ona l , por frequentes hori zontes q u a r t z í t i c o s , ori
ginando, entã0, inumerãvel toponímia de "serras,, e "serrotes,'
regionais.

Esta faixa assim descrita mostra boa individualiza
ção das dema i s faixas de dobramento do Nordeste. Ao norte do
naciço de Troia, por uma depressão deste, a fai.xa do Jaguaribe
admite um expressivo apêndice para a região centro-oeste do Cea

rã, aqui de nômi na da de "subfai xa Rio Curu- Independônci a", e

anal isado em separarlo,
' Todos os geõlogos da etapa pi onej ra, CRANDALL,I¡jILLIAMS,

Sl4ALL, M0RAES, etc. trouxerant ìmportantes subsídios ao conheci
mento geológico da fajxa. Posteriormente, KEGEL, em diversos
trabalhos, apontou a importância das grandes falhas no arcabou
ço estrutural do Cearã, nomeando algumas delas.

Mapeamentos geol6gìcos de deta ìhe e semideta'l he fo
ram conduzidos em ãreas esparsas pela SUDEtIE/ASMIC (1967) e pe,

la CPRM/DNPM (0LIVEIRA, 1974). Integrações na escala l/b00 000
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são disponíveis no Inventário Hidrogeolõgico da SUDENE ('l 970)

e no mapa geolõgico do Estado do Cearã (CPRM/Governo do Cearã,
1e721.

0 nive'l geral dos conhecimentos ê ai nda pouco sati s

fat6rio, em virtude das sucessões estnatigrãficas incotrlpletas,
ceifadas pela erosão,da intensidade da migntatitização e do qua

dro estrutural, marcado por autôntico mosáico de grandes fa
lhas.

6.7,2 Lito-tstratigrafìa

0 embasa¡irento gnãissico-mig[¡atítìco constituì uma com

pìexa unidade com dominio territorial nesta faixa. Consta de

di versos ti pos de gnai sses, l euco a mel anocrãti cos, a bìoti ta-
-moscovita, a anfibõ1io, gnaìsses graniticos e granodioriticos,
etc., com restri tas i ntercaì ações c a I c o - s i I i c ã t i c a s e calcã
ri as . Estes gnaì sses se encontranÌ frequentemente migmati t iza
dos, com estruturas variadas, havendo localnente dominâncias ex

tensas de migmati tos,

A estrutura des te substrato é bastante comp lexa, ha

vendo trechos de I i neação bastante recurva, e outra grande par

te submetida a forte orientação cataclãstìca acompanhando a

densa rede de falhamentos (NE e ENE) ocorrente na ãrea.

E n c o n t r a m - s e , e n c a i xados nes te substrato mediante con

tatos maiormente concordantes, rochas granÍticas grosseiras a

bi oti ta e hornbl enda, gran i t6i des porfi riti cos (ti po "Itaporan
ga"). São decorrentes da intensificação l ocal da grani tì zação

e, mui tas vezes, ocupam e ixos de d ob ramen to s pri nci pai s.

As determi nações radi ométri cas pré-exi stentes e efe
tuadas atri buem pa ra es te substrato, i dades dentro dos eventos
do ciclo transamazônico, e posterior mobiiização no brasiliano;
a anál i se do conj unto de toda a fai xa consi derada, entre os na

c,i ços medianos delinitantes, permite antever este comportament0,
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pela extensa e intensa movimentação rutural, sem discriminação
entre o substrato e os metamorfi tos sobrejacentes,

Dentro dos conheci mentos atualmente di sponivei s, não
é possívei uma separação de unidades Iito-estratigrãf.icas ne:
te substrato. 0 grau de metanorfismo desenvol vido nestas ro
chas ê, em geral, e I evado, da fãc ies anfibolito, tendo sido
registradas incidâncias locajs da fãcies granulito (leptinitos,
kinzigitos), o que condiz com o seu carãter polimetam6rfico,

0 conh ec i me nto da sequônci a rnetassedìmentar des en vo l

vida nesta faixa é bastante insatisfat6rio, enr parte pela mig
matitìzação que não se restri nge ao substrato, em parte pela
raridade de secções completas bem i n d i v i d u a I i z a d a s , motivada pe

la contundência dos deslocamentos tectônicos e pelo avançado es

tãgi o de de gra daç ão erosi va.

A separação do s ubs tra to da sequõnci a inicial do de

senvolvirnento 6 inviãvel na maior parte da ãrea, pela extensa
migmatitização. Em gera1, fìca-se limitado a uma anãlise das
un i dades conti das e salvaguardadas nas cri s tas resi duai s, em

especi a l , nos excepci ona i s boquei rões ali talhados e ocupados
por cursos d'água.

Somando-se as observações na s ecç ão mai s comp leta co
nh eci da (s ec ção geo I õgi ca RR') as dema i s obti das parcìais, pode-
-se reconstituir o desenvolvimento seguìnte:

Uma sequôncia basal o essencialmente meta-psarnít.i ca,
cons t i tuída por gnai sses a bi oti ta e horntrlenda, gnaì sses bimi
cãceos, fjnos a m6dios, contendo inúmeras ìntercaìações de quart
zi to-gnai sses e quartzj tos, e nivei s e l entes calcãrias pr6xi
mo ao topo. lvlai s restri tamente, apareceí j ntercal ações metaba
síticas ( a n f i b ó l i o - x i s t o s ) . I'l igmôtit.i zações de pequena e gran
de escal a (augen-gnai sses, gnaisses bandados, estronìatitos,
fìebitos), di fi cul tam bastante sua separação do embasamento. 0

netamorfisno regional, desenvolvido nesta unidade, 6 em geral,
da fãcies anfi bol i to.

Uma sequênc ia terrígena superi or 6 consti tuida,essen
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cialmente de rochas originadas de sedimentação argilo-arenosa;
ocorrem muitas varl'ações de litofãcies. que se dispõem em con
cordân c i a sobre a sequônci a an te ri or, e mbo ra ul trapassern os
limites de deposi ção des ta , repousantlo sobre o substrato gnãis
sico-migmatítico.

Na parte basal da seq uênc i a aparecen nívei s de qua rt
zi tos micãceos, ora bastante contínuos e espessos (0rõs, Barna
buiú) de grande expressividade cono suporte orogrãfico, ora
descontínuos e de pequena possança. No terço mõdio a superior
da sequêncla aparecem importantes niveis carbonãticos (magnesi
ta de Iguatu).

Em mui tas partes do seu des en vo I vi men to, es ta sequôn
cia apres en ta evidâncias de condi ções depos i ci onai s redutoras,
tendo propiciado a preservação de mat6ria orgân.i ca, em delgadas
lentes ou de fornìâ disseminada, em aiguns pontos atingindo con
centrações economicamente importantes (grafita de Solonõpole e

Cani nd6, CE ) .

0corrênci a de rochas ortoderi vadas, metabasiticas,
tem sido registradas em alguns perfis, ocupando posição estra
tigrãfica pouco acima dos quartzitos basais.

Embora constitua uma sequência una, a atuação do me

tamorfismo regional permite a separação de diferentes fãcies,
no mapeamento regional (geralnente separados como ,,formações"),

Domi nam, em grande parte, xi stos quartzo-fe ldsþãti cos bi micã
ceos, granadiferos, de fãcies anfibolito (charnado de',Salgueiro,t
ou "Serid6"). Xistos cl oríti cos e seri citi cos, da fãci es xis
to verde (chamado "Cachoeirjnha") ocorrem em posição estrati
grãfica mais elevada, nas não necessariamente.

Sequência põs-geossi ncl i nai de ca rã ter ortomol ãssi co,
com grande diferenciação faciolõgica Iatera'l , depositou-se na

antefossa de cococi, no vale-graben do Rio J ucã, s ì tuado na

borda sui do maciço de Troia, e em outras pequenas fos s as in
teriores ã faixa dobracla (intramolassa) a sudoeste de pio IX.

a) Psami tos arcosi anos e grauvãqui cos doni nantes,
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proximais, com ìntercalações conglomerãticas, b r e c h ó ì d e s 
' 

v a r i e

gadas, dispõem-se na periferi a do graben do R.i o Jucã e em ou

tros semi -grabens i nternos da faj xa.

b) Sì I ti tos, argi I ì tos e fol he ìhos, con horìzontes
grosseiros intercalados dispõem-se nas partes centrais (dis

tais) do graben do Rio Jucã e ì nterdi gi tam-se com os psami tos

aci ma descri tos.

c) Conglomerados polirníticos ti litõides, com matriz
pelítico-carbonãtica avernelhaCa ocorrem em pequenas bacias

i nteri ores, ao sudoeste de Pìo IX (9al ina, Vaqueiador,Balança)'

Essas fáci es correspondem a uma i mportante fase pós-

-dobramento, associ acla a forte mov imentação vertì cal e I ateral
de blocos, a qual perdurou alõnl da fase de assoreamento(3 000 m

de sedimentos na fossa principal ), haia visto os basculamentos

e arrastos que sofreram essas rochas. A sedi mentação s i luro-
-devon i a na da Sinõclise do Parnaiba ' advì nda lo go a segui r,per
mitiu sua preservaçã0.

6.7.3 As0ectos Estruturais e 14agmatismo

A reconstì tui ção sati sfatõri a do estilo de dobramen

tos prìmãrios da faixa do Jaguarjbe é tarefa bastante difícil '

0s movimentos dì sjunti vos que sucederam a etapa de dobramentos

prìncipaìs fo ram bastante ri gorosos e sobrepuj antes, de ten do o

enfoque de qual quer anãl i se regi ona I prel iminar'

Na real i dade, a fai xa Jaguari beana, como de resto

todo o Cearã, é um autênti co mosaico de blocos. São falhamen

tos profundos de centenas de qui lômetros de extensã0, de reiei
to variado no tempo, geraìmente sendo de pronto discernimento

apenas a c ompo ne nte preponderante ' Via de regra todas ocorrôn

cias metassedinentares estão condicionadas por essas falhas '

Ao sul da faixa, entre os paral el os 6030 e 7000S, a
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inf luônc i a do I i neamento pa raî ba se faz senti r, desvi ando todas
as estruturas para direções aproximadanlente I e s t e - o e s t e , i n c ì usi
ve linhas de falhas, embora de forma bem suave,

A leste da faixa, destaca-se o sistema de falhas de
Tatajuba-São João do Jaguarì be e Limoei no-C16s, com di reções ENE

para NNt e NS, que são caracterizados cotrio traços do empurrão da

pa rte ori ental da faixa em d i reção do rnacìço do Rio piranhas,Es
tas falhas, que sugerem vergôncia dili gida para o maciço do Rio
Piranhas, foram intensamente reatjvadas no Mosozõico, propician
do o conjunto de grabens e semi grabens do m6di o Jaguari be, ocu
pado por depósitos con,linentais, constituindo as chamadas "ba
cjas" de Iguatú, Maihada Vermeiha, Lima Campos e Icõ.

lla porção centro-oci dental da fai xa , com di reção Nt,
enc0ntra-se a imponente falha de Senador pompeu, desenvol vendo
zona catacl ãsti ca Ca o rdem de a I guns qu i1ômetros. Embora seja
preponderante a nrovimentação direcional ( d e x t r õ g.i r a ) , v e r i f i c a m -
-se evi dênci as de empurrões, Ci ri gi dos para oeste, para o nac,i -
ço de Troì a, e na sua porção sul -oci denta l , intenso deslocamen
to verti ca1 que condi ci onou a antefossa de Cococi .

Dessa forma, o falhamento de Senador pompeu nerece
destaque especial reunindo características típicas de uma fa
tha profunda. E vãl ido saj i enta r, que aìãm de percorrer 'l ongi
tudinalmente toda a faixa Jaguari beana, este fa I hanento parece
transcender es tes I i ni tes, ao sul da faixa, estando al i nhada to
da a borda sudeste da Baci a do Parnaíba segundo sua projeção.

0utno i mportante sistema de falhas destaca-se, ainda,
disposto radi a l mente, a partì r do norte de Cococi, e que em par
te es te ve ati vo durante a sedimentação molãssjca. São falhas
em geral n de caráter transcorrente ìevõg.i ro, si tuam-se nas bol
das do maciço de Troia; pode-se verificar, em algumas delas, es
forços compres sj vos dirigidos pa ra es te maci ç0,

Dentro das sequôncìas metassedimentares são encontra
das rochas de naturoza meta-basíti ca, poss i vel mente ortoderi va
das, tai co-xi s tos, x is tos serpentíni cos, anfi b6l io-xi stos, gle
testemunham una etapa sinsedimentar do magmatismo,



.l45

Di versos co rpos granit i cos gros sei ros associ am-se ao

embasamento e ã sequôncìa gnãissica inicial, foram jã reporta
dos os ti pos sì nci nemãti cos de c on ta tos transicìonaì s, gradan

do para rni gmat itos,

Em Qui xadã, destaca-se um inponente "stock" monzoní

ti co, com ca rac teris t i ca s rle posicionanento tardio, o que õ ra
tjficado por determinações rad'i omõtricas pr6-existentes (500 +

40 m.a., KAWASHITA et al., 1974).

A etapa de põs-dobramento õ a ma is vari ada de todas .

Destacam-se, pela sua importância, duas províncias pogmatitífe
ras, na região de Cristais e do sul de Barnahui û, ambas situa
das na ãrea intermedj ãri a ãs fal has de 0rõs e Senador Pompeu,

minerali zadas ern beríl io, tân ta l o, ni6bio, es tanh o e l Íti o, en

tre outros. I números ti pos de fi I oneanas ãcidas (r'i o1ítìcas),
intermediárias (andesíticas, q u a r t z o - d i o r i t i c a s ) e bãsi cas (diã

bãsicas) ocorrenr esporadi canìente por toda ãrea, com especia1
concentração nas imediações das fossas nolãssicas,

6.7.4 !-þÉ-taixd|Rio Curu -lndependência

A fai xa iaguari beana, na parte noroeste do seu desen

volvinento na regiãc de Paramoti, er¡i te un' ampl.o e irregular
apêndìce, que se estende das inrediações Ce São Luís do Curu atõ

Cra te ús , através da c idade de Independônci a.

Es ta rami fi cação subal terna ã faì xa Jaguarì beana,

tua-se entre os maciços de Troia (a Ieste e sul ) e de Santa

t6rìa (a oeste e ,norte). Sua f ornta 6 bastante irregular,
mi I hada por zonas de estrei tamento que se adaptam de modo

lar ã periferia do maciço de Santa Quitéria,
Apesar das ìrregularidades de exposiçã0, eni virtttde

da eros ão regi onaì e da e xpans ão dos proces sos de granìtização
do maciç0, apresenta, localmenùe, extensões dobradas de at6

s1

Qui
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70 kn de I argura, ra ramen te al cançadas na fai xa Jaguarì beana
de onde 6 ori gi nãrj a, a leste do maciço de Troia.

Embo ra marcada por certa importãnci a econômi ca, por
suas ocorrênci as de ruti lo (ao sul) e graf .ita (ao nonte ) , o

conh ec i men to geol õgi co ciesta uni dade õ bastante rudimentar.
Baseia-se em reconhecimentos fotogeolõg.i cos (l,l0RAES et a1.,
1960- 1964 ) e esporãdi cos I eva n tamen tos de semidetalhe nas
quadriculas de Independência (BARRtT0, 1967 ) e Crateús (RIBEI
Ro, 1966 ) .

De um modo geral , o mesmo padrão Ii .ùo-estrati grãfi -
co e estrutural da faìxa Jaguaribeana pode ser estendido a es
ta ãrea. Predomi nam rnicaxistos granadiferos, com i ntercal a

ções quartziticas e gnãissicas e nletagrauvacas biotítìcas, es
trutura da s em dob ras suaves, embai nhadas em depressões to po

grãficas e estruturais do embasamento.

lla ãrea de Independôncia, BARRET0 (1967) conseguiu
identificar doi s espessos pacotes metassedimentares, separa
dos por um honi zorrte quartzítico micãceo de boa continuidade.
Na uniCade infer.i or ("Grupo I n d e p e n d ê n c ì a " ) , caracter.i zada pe

ias ocorrônc i a s de rutìlo, ocorrem bi oti ta-xi stos gnanadíf e

ros e biotita-Enaisses, com a lgumas len tes calcãrias interca
'I adas. Na unidade superior ("Grupo Ernatuba'') hã predomínio
de xistos granadiferos, e intensificam-se as intercalações cal
cãrias e escanníticas. Ambas unidaCes, a superior em especìal ,
nostram interdigitações e gradações ìrregulares conì rochas
granitìcas do contexto do maciço de Santa Quit6ria.

Estrutura lnente essas unj dades achanl-se enrugadas
de forma suave, com amplas dobras de orientação NS, não reti
I íneas, sendo subordinados a elas pequenos dob ramen tos mais
compl exos, Intens ifi cações Iocai s de mergu lho são devi das a

processos ruturai s e adaptações nlai s bruscas ao esti I o estru
tural do substrato.
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6.8 A REGIÃ0 D0 MEDI0, C0REAÚ (N0R0tSTE D0 CtARÃ)

6.8,.l _üoncei to

A ãrea situada imec.l iatar¡ente a oeste do lineamento
Sobral-Pedro Il e, portanto, en bre os mac j Ços de Santa Quité
ria e Granja, caracterj za-se como sede de grande mcbi 1i dade ru
tural, sobreposta ãs fases anteriores Ce tectônica p1ãstica,no
final do Precanhriano, A nrera designação de faìxa de dobra
mentos seria, portanto, simpiilita e ìnadequada,

Por outro lado, as unidades t'¡ t o - e s t r ô t i g r ã f i c a s ali
situadas se delimitam essencialrnente por conLatos de falha,al6m
de mostrarem conotações bem pecu li ares e, em parte, com inte
gri dade em suas secções sem precedentes nas clema i s fai xas abor
dadas.

Trata-se dç uni nega-l'ragntento, de composição hetero
gênea, da região dot¡rada, afundada e preservada entre dois b'l o

cos relatjvanrente rígidos, s0ir o comando de um importanto ll
neamento tectôn i co e das fal has a ele subordi nadas, no que fg
ram coadj uvados pela cobertura paleoz6i ca da Baci a do Parnalba,
que ao longo desta faixa dispôs subsequentemente um dos seus

princìpais eixos cle sedimentação ( " A r a t ì c u - T Í a n g u ã r' ; AGU I AR,

re71).

A tendênci a ã subsidËncia dessa fai xa de compos i ção
heterogênea, contrapôs-sc, a trav6s do Faneroz6i co, a vocação
ascenci onal das ãreas lim:ítrofes, dos maciços de Granja e San

ta Quitéria, conro de resljo 'icd¡ porção central e oriental do

Cearã.

A ãrea consjderada teni forma retangular delineada pe

las importantes suturas cle direção NE-Sll que a deìimitan (Jg_

guarapi e Sobral-Peclro II), conr largura m6dia da ordem de 75 km

e extensão desconhecj da, sob a coberturâ pal eozõì ca (Sl^l) e ce

nozõj ca (NE) que c ingem suas e xtremi daCes . A ãrea exposta õ

I
I

I

ì

i
I
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inferioraB000krn2.
Embora sejam inÚmeros os trabalhos catalogados nes

sa área en diferentes tempos , escalas c objeti vos, s6 recen
tenrente unr esbudo integrado prr,'encheu, corjt suficiôncia, esta
lacuna no conhecirnento da geologia regional nordestìna. 0 tra
balho de M.J. C0STA et al., 1973 (Projeto Jaibaras,DNPM/CPRM)
'integra de fonma cotnpleta os esturlos anteriores e os suplanta,
e resti nge o autor a uma síntese e a poucas discussões inter
pretati vas adici onaj s.

As dûvidas que perrsisteriì no relacionamento estrati
grãfì co entre a I gumas un i da des presentes ncssa fai xa correm
por conta dos tipos de contatos, ger'a'l rrente falhaCr:s, ou ail
da pe'l a inexistôncia de justaposições observãveis no carnpo, E

são dúvjdas que oxcederir o alcance da investigação usual de su
perfîcìe.

0s poucos dados geoc rono 169 i cos prõ-exi stentes são
s ufi c ientes para demons trar quo tanto a faixa consi derada co
mo os maciços que a delinritam foram a fe ta dos em cll versas etg
pas do ciclo brasiljano, Tornam-se rtecessãriasn contudo,mais
investigações geocronolõ0icas sobre a i rlaclo de todas elas.

6,8,2 Lito-Estratigrafia e Aspectos Estruturais

a) /'s unidades que c0nstituel]t os maciços de Granja e

Santa QuÍt6ria correspondem respectìvanìente a 0. e B do quadro
anexo. A posição mais antiga atribuírla a unldade C 6 função
de seu conìportanenl,o conro antepaís dos dobrarrrentos da uni dôde

[, e po rtan to , uma conietura apenas.

As rochas da uni dacle .[, reconheci das tambãm no maci

ço de Santa QujtErìa, constitrrr:m o arcaborrço do "horst" de

Tucunduba, o qual ocupa a parte central da fai xa internediã
ria aos grandes grabens laterais (Martinõpo1e, a noroes te e

J'Bambui Jai baras" a sudeste ). Confornte mostram as secções geo.



FoRltAçÃO ÀPRÃZML - Ortocor 9l o.€rà do poliûicto, não êstr¡tificedo coE blocos de I cE a I û de todàs

(2OO n) as unidådes subjace¡tes,Eat¡ir grosseira arcosiân¡. Blocos beD rolados ð suban-

gulosos, Posição sr¡bhori2ontàl recobÌindo discordantenè¡te as uûidades etterio-
t-Ê5 ; local¡ettè dÊslocada.

FORËÂçÃO PARAPUI - ¡rclui de¡¡aEes de ìav¡s, elenentos piroclãsticos e terÈos subvuìcânicos. 8àsal

(360 ¡) tos, à¡desitos. dacitos, riolitos e brechôs, geralDente espilitizad¡s equerâto-
firiuadas. Diabãsios. grbros, dåcitos. sienitos porfiríticos.
('sãrie toìeítica ¡esclada coD u¡ð sõrie ca I c oa I ca I i t a' ) .

FORrAçÃO PACUJÂ - Associação vðriàd¿ de a¡e¡itos líticos, ðrcosianos, $etassiìtitos, folhelhos r¡i

(!l5OO a) ca'ceos, coE horizontes graÙvjquicos e congloDeiãtìco5 subordi¡ados. SediEentos

itâtu¡os de corês vrriadas dê aobiente conti¡ental.

FOR!{AçÃO IIÀSSAPE - Ortocong ì onê rados poliûictos, coo vari4ção de ¡nôtriz e blocos condicionados ê

(illOû ñ) fontes locais de suÞritse¡to. I¡cIui blocos de er¡basahe¡to. d¡ sequência ante_

rior, e dos g¡à¡itos e dos hor¡felses. Bìocos de 2 a ?0 añ, angu¡oso! a subarre
dcndtdos. tlat¡iz àreno-argilosa. {íveis areníticos.

'51OCKS' delteruocå-Rozãrio(Â) ËocaDbo-Câr¡utìo (B) intrusivos
À = Biotita-hornblenda, granito cou variações a granito leucocrãtico, grosseiro;
I = granito oorzonítico à horflblenda e biotita, rariações subalcaìinas, grosseiro.

FORt4ÁçÃ0 COREAú - 
^ssociàção 

de sediDer¡tos c'lãsticos iûaturos, doeinando are¡ìtos arcosianos cor!

(l5OO-2000 ô) inteicàìàções grauvaquicàs e congloDerãticàs, e giauvacas e arc6sios, epioeta-
ûórficos. lla base. oco¡reû siltitos e areûitos calcífe¡os. Contatos por falha
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QU^DRO y - Sf IESE D^ LTT0ESTRAIIGRAFIA D^ REGtfO TORoESTE D0 CEARÍ

FORHAçÃO

FRE I CHEI RT NHÀ

(1500 E)

F0RHAçÃ0 CÂI çARAS
(i400 r!)

FORXAdÃO TRAPI Á

(r r000 n)

coD o,¡aibaras e o er!ùasalEento.

Caìcãrìos de grã finà e co'lorações escu¡ds, de odor sulfuroso. I¡tercålações
- eventuais de bancos Dargososr ûêtássiìtitos e quartzitos finos. Vênulas de côl-

- cita frequãntes. Contatos gradacionðis e i¡terdigitâdos no topo e base. Inclui
teiDoEêtôno¡fi tos nos contatos coE os granitos-

- Àrdosias aye¡[elh¡dàs predoEìnantes. lntercåìações quartuíticas, n6dias a gros-
seiras, niveis congloaerãticos. 6rà¡de Doñoto¡ia lìtoì69ìca. cont¡ttos gradati_
vos 

- no topo è b¡se.

- Arenitos finos a ùãdios, epi Eetaû6rf i cos , ìãDìnados. lntercalações sílticàs e

argilosðs Eicãceas. Siìtitos låDìnados. Siìtitos roxos no topo. Inclui te¡Eole
tàrorfi tos no co¡tato coE o ¡stock-grañítico' dè l{ucatbo,

UNIDADE A: Filitos e xistos yr¡dcs diversos, quartzitos.

üItIDADE B: gnâissess e !ìgEat{tos. intercðlações quartzíticas e côìco-silicãticas. Sleûitos e 9râiitos;

UïIDAÐE C: i9Dàtìtos, quùrtzitos, gr.¡uìitos e granitõides.

ForrE: t-J.c0s1a et ¡1.. 1973

(o
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lõgìcas anexas, constituem o substrato e estão envolvidas na
tectogônese da Un i dade A e do Grupo Bambui,

b) A Unidade A ("Grupo Martinópole") representa fra
ções de um desenvolvimento m.i ogeossinclinal, que teve como an
tepais o maciço de Granja, e do qual constitui a cobertura
s i n g e o s s i n c I i n a I . Acha -s e disposto em duas parcei as separa
das peìo "horst" de Tucunduba, tendo a Un i dade B. cono seu em

basamento na quase totalidade de sua extensão.Litolog.icamente
ê uma unidade comparãve l ao Grupo Gu rup i (ALMEI DA et al,,1973)
que orl a a borda sul do craton de São Luís, e cujo desenvol vi
mento 6 atri buido ao bras i I j ano, podendo cons ti tui'r a exten
são mais oriental deste grupo, As relações estratigrãficas da

Unidade A com o "Grupo Bambui,, não podem ser esclarecidas pos
to que não existe contiguidade de exposições. A posição atrì
buîda como pr6-"Bambui" denanda comprovação, pols ê calcadã'
em lnferências ã distância.

0 estilo estrutural da Unidade A õ condiclonado a

dinãmica de falhamentos regionais (NE-St{); e face a plastici
dade de suas l itotogias predoninantes (x.istos), não se pode
deduzir o estilo da fase de dobramentos primãrios.

c) A un ì dade des i gnada por ,,Bambui " por di versos au
tores, em di ferentes oportun idades , õ fruto i nevi tãvel da

conspícua semeìhança de sua sucessão l.i tol6gica com aquelas
das .ãreás típicas do referido grupo, no mõdio e alto São

Franclsco, lnclusive abrangendo anaìog1as de est.l lo estrutural .

Seu perfil tito-estratigrãfico reune e retrata to
das as fases sucessivas de um ciclo de sedimentação geossin
clinaI clãssico, da pr6-inver^são (Trap i ã, Cai ça ra, Freì cheí ri
nha) e de põs-inversão (Coreaú), e com grandes espessura de-
senvol vi das . 0s grani tos de Meruoca e Mocambo cons ti tuem o

fecho deste desenvol vimento, antecedendo a fase p6s-geossi ncli
nal, respesentada, com muita propriedade, pelo Grupo ,Jaibaras.

0 'rBambui" acha-se totalmente restrito em exposição
a parte sul do graben "Bambui-rJaibaras',, con contatos por fa
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Iha com todas as outras unidades, Constjtui exposição de pe

quena parcela (mais ou nenos I800 km2) de um desenvolvimento
bem mais amplo, obscurecido por coberturas sed'i mentares, e aìi
nhado com outros similares, sugeri ndo anti gas conexões de com

provação di fi ci I mente exequíveì s .

Pode representar fração de coberturas da pl ataforma
São Luis/Afri ca 0ci dental , ai nda não devi damente reconhecidas
no lado brasj leiro, submetida a ambiência geossinclinal, como

õ verificado, por exemplo, nas bordas do Craton do São Francis
co (a oes te e a nordeste ): Seu desenvo lvi mento possui caracte
rÍsti cas de um "l i mestone geosynclj na l" de I Q e 28 tipo ( de

MURAT0V, in KHAIN & SHEYNMANN, 1962) que, em geral se encon
tram nas partes margi nai s de regi ão dobrada e maciços medianos,
respecti vamente.

A propõsito, a descrição de N. GRANT (ì969) do co!
portamento Iito-estratigrãfico e tectônico da parte inferior
do "Grupo Voltaian", na borda oriental do craton do oeste afri
cano,6 bastante comparãvel a do Grupo "Bambui" em apreç0. Are
nitos inferiores ("Lower Voltaian sandstones"), folhelhos e

calcãrios (rr0tibeds" e "Afram shales") e arenÍtos e conglome
rados no topo ("0bosum beds") constituen uma sucessã0, recober
ta di s c ordan teme nte por nrol assas ("Upper Voltaian"). Es ta su

cessão tem dobramento i ntensi fi cado nas bordas da pl ataforma,ê
interceptada por marcante tectônica de blocos, e se acha intru
di da por grani tos tardios.

0 "Bambui" apresenta dobramentos panalelos, de inten
s'l dade m6dia, na direção NË-St^l, truncados por falhas normais
e inversas de ldêntica direçã0. Dobramentos secundãrios ceI
rados aparecem localmente, subordi nados ã ì ntens i fi cação da

tectôni ca rÍgi da.

d) 0 Grupo Jaibaras acha-se alojado no sistema de

grabens condi clonados pel os s i s temas de falha de Sob ra I (a su

des te ) e de Jaguarapi (a noroeste). Corresponde a tipì ca sedi
mentação molãssica, maiormente imatura e continental, com vul
canismo extrusivo e fissurai associados, preenchendo antefos
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sas consequentes ã fase principal de dobramen tos e ã i ntrusão
dos "stocks " graní ti cos.

As Formações Massapê e Pacuj ã consti tuem os te rmos
litol6gicos da primeira fase de marcante instabi lidade do estã
dio de t,ransiçã0, imediato ao início da sobrelevação da faixa
dobrada. Trata-se de uma sucessão de clãsticos imaturos resul
tan tes do rãpi do desma nte I ame n to de rel evos recêm c ri ados .

0 vulcanismo Parapui adveio a seguir, pela maximiza
ção dos esforços tracionais, con a vaniedade que 6 peculiar a

esta etapa, mas predominando os tipos bãsicos e intermediãrios.
Determinações geocronolõgicas nesta unidade (ALMEIDA et a'l .,.l968) indicaram idades K/Ar em torno de 440 m.a., e portanto do

0rdoviciano.

A Formação Aprãzivel corresponde ao epi sõdì o final
do es tãgì o de consol i dação, n uma fase de movi mentos tectôni cos
amortecidos, com deposição restrita a linhas de fraqueza resi
duai s, onde se colmataram os produtos de cones aluviais.

As deformações do Grupo ,Jaì baras são essencialmente
reflexos do movlmento de blocos, consoante grandes rejeitos ver
ti ca'l s e subvert,icais, não se registrando dobramentos atribul
veis a es forços compres s I vos.

A establlidade tectônica da ãrea considerada a partir
do 0rdov'l ciano 6 relativa. 0 lineamento de Sob.ral, em parti
cularr mostra evidências de ativações posteriores no Fanero
zõico, pronovendo cataclase na Formação Aprãzivel, e deslocan
do a sedimentação paleozóica da Bacia do Parnafba.
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CAPITULO VI i

ANÃLISE DA LITO-ESTRATIGRAFIA

O PROBLEMA TTRMINOLOGICO

Dos problemas enfrentados pelos que se detém a estu
dar a geol ogi a precambriana da regi ão nordesti na, ne nh um deles
se equivale ao da terminologia estratigrãfìca. E enbora a re
so I ução des te empeci I ho transcenda atua lmen te qua ì quer possi bi
I i dade conci I i atõri a, e atõ mesmo de uma síntese, faz-se neces
sãrio uma apreciação de suas causas, na tentativa de contri
bui r para futuro equaci onamento.

Di ante da ext,ensão terri tori a l da regì ão dobrada, e

na falta de um zoneamento geotectônico prãvio, ou mesmo deli
neado, e na ausênci a de qualquer principio bãs i co comum, as de

sfgnações Iito-estratigrãticas foram surgindo e se avolumaram
de forma i nconti da e indiscipl inada,

De um modo geral , as grandes unidades operacionais de

mapeamentos geolõgicos de dìferentes escalas (.unidades infor
mais) e as unidades lito-estratigrãficas formais identjficadas
e nomeadas no mõdio São Francisco ("Projeto Cobre") e na re
gi ão do Seri dõ (di versos trabal hos e autores ) foram i nadverti
damente es tendi das , e têm s i do es tendi das ãs demai s fai xas do

bradas nordesti nas.

Termos introduzidos informalmente, de validade local,
foram uti l izados em outras ãreas, processando-se assi m uma

fornalização gradativa tendo por estribo tão somente atributos
I i tol õgi cos gen6ri cos , Poucas vezes feran I evadas em cons i de

ração real corres pondênci a em carãter e pos i ção estratigrãfica,
requi sl tos essenci ai s de correl açã0,

7.

7.1

0 estãgio atual de conhecimentos de geologia do Nor
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deste defronta-se com este impasse, nuitas designações opera
cionajs, e de defi ni ções i nadequadas, ãs vezes engl obando mais
de uma real unidade lito-estratigrãfica, e que foram "formali
zadas " pelo uso posterì or. Mu itos des tes termos usuai s impres
ci ndem de caracteri zação adequada (secção ti po, pos i ção estra
tigrãfica, limites) nas prõprias ãreas onde foram formulados,
quando não de compl eta redefi ni çã0.

A frequôncia com que estas designações circularan na

biblìografìa especiat izada, em ãreas di ferentes daquelas onde

foram promulgadas, revela, em última anãlise, a sofreguìdão dos

pesquisadores para uma solução por vÍa rãpida do problema es

tratigrãfico do precambriano nordestino. Esta forma simplista
naturalmente se mostrou ineficiente, e serviu para agravar o

problema,

Na verdade, não se poderi a exi gÍ r dos trabalhos que

promuìgaram esses termos um respaldo comum para a classifica
ção e terminologia estratìgrãfica. A divulgação das normas in
ternaci onai s ã um aconteci mento bem mai s recente, e por outro
l ado, es tas normas dei xam mui to a deseJar no trato de regi ões

dobradas e metamorfi zadas precambri anas .

0 autor,compreendendo esses prob'l enias e suas causas
procurou, dentro do possível, evltar comprometimento com os es

quemas estrati grãfi cos propostos nas di ferentes fai xas , no con

cernente ãs des i gnações . Al gumas des t,as reunem m6ri tos , funda
mentando-se em conceitos lito-estratigrãfìco e bom senso irre
torquîvei s , mas são casos mai s raros.

No presente estãgio dos conhecinentos, as sucessões
'I ito-estratigrãficas precambrianas do Nordeste deven ser anall
sadas ã margem dessas desl gnações, cons i derando o zoneamento
geotectôni co da regi ã0. E nos el enen tos geotectôn i cos separa
dos focalizar os diferentes estãgios do seu desenvolvimento,re
presentado por amplas e naturais sequôncias l itol6gicas
(ScHATSKY, t960).
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7,2 AS SEQUENCIAS LITO-ESTRATIGRÃFICAS

As assembl6i as de I i tol ogì as referen tes aos sucessi
vos estãgios de evol ução dos s i s tenas geossinclinais aborda
dos ( atuai s fai xas de dobramentos ) foram dei xadas prati camen

te explicitas, sob a égi de de "sequâncias" no capítul o ante
ri or.

Es tas "sequênci as " ( BEL0USS0V, t 965 ) tem s ì do obje-
to de consìderação por diferentes geotectonistas, recebendo de

signações variadas, como "sequência de fãcies" (NALIVKIN, in
TEICHtRT, 1958), "supraformation" (CONTESCU, ì966),"macrorithm",
ou simplesmente "sõries" (BTLYANKINA et al., 1968). Uma pron

ta equivalêncìa não 6 encontrada ainda no Cõdi go de Nomencl a

tura para estas "sequôncias". 0s termos "complexo" (com res
trições) e "supergrupo" aproximam-se como substitutivos foI
mais de sequência, mas em geral situam-se hierarquicamente pou

co abai xo.

A utilização do termo "sequôncia" tem sido emprega

do inclusive para desi gnar os es tãgi os geotectôni cos defini
dos no domÍnio cratônico (sequências cratônicas). E a partir
da introdução deste conceito (1.1. SL0SS et al., 1949), 9ra!
de 6 a sua utilização em diversos continentes, tendo se mo:
trado bastante efi caz na compreensão da evol ução da cobertura
das ptatafornras, superando problemas estratigrãflcos e termi
nol õgi cos locais.

Nas fai xas dobradas do Nordes te pode- s e observar a

sucessão dessas sequêncì as, com mai or ou menor di fi cu'l dade, de

forma que é possível abstrai r-se do problema de terminologia
estratigrãfica,

A fai xa sergi pana (subfai xa sergi pana s.s.) e a re
gião do Mãdio Coreaú mostram desenvolvimentos especiais e anã

logos en tre si ("Iimestone geosync li nes " ), e de vem ser consi
deradas em separado. Todos os demais sistemas do Nordeste,
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terrígenos, mostram tendôncia para segu.ir esquemas de desenvol
vimento bastante comparãveis em termos das sequências presen
tes nos seus assoreanentos.

a) Uma sequãncia terrígena inferior, marcada por va
riada gama de psamitos lmaturos, com níveis pelíticos e carbo
nãticos subordi nados. Em todas as fai xas esta sequênci a com

caracterÍs ti cas prõpri as, com grande vari ação de fãci es late
ral e vertical, raramente podendo ser conduzido um esquema pro
totípico de desenvolvimento. A diversidade nos sedimentos ori
ginais 6 em grande parte obscurecida pelo metamorfismo (gnais
ses e mi gmati tos ) . Isto não i mpede a observação de carac terís
t icas i ndel ãvei s em cada fai xa, na aprecì ação mi nuci osa dos
termos I i to16gi cos presentes . De forma que a apl i cação das de
signações lito-estratigrãficas usuais no Nordeste (Grupos Uauã,
Caic6, Cabrobõ, etc.), para esta sequência se mostra inadequa
da.

Em geral sua separação precisa das rochas do embasa-
ment,o é problema em aberto em todas as faixas, aguardando deta
ihamentos estratigrãficos e geocronol6gicos. Desconti nui dades
es trutural s são de rara observação, em face da parti c'i pação das

rochas do enbasamento na tectogênese,

Nes ta sequência, em quase toda s as fai xas, hã parti
cipação de magmatitos bãsicos e intermediãrios. ( orto-anfiboli
tos, metabasitos, metadiorìtos) de importância variãvel. São

frequentes os processos de granitização pelos avançados graus
de metamorfi smo por ela ati ngi dos.

b) Uma sequência carbonãtica geralmente tende a se

materializar no topo ou prõximo ao topo da sequôncia terrTgena
inferior, acompanhada de níveis peliticos, em determinadas fai
xas (Seridó, Formação Quixaba¡ Pajeú-Paraiba, Pìancõ-Alto Bri
gida). Mas esta seq uânc i a (subsequência ) ã caracteri zada þela
descontinuídade I ateral e peì a i mprec i são de sua pos i ção no

desenvolvìmento (pos ì ção na verti cal ). Assim sendo, a utiliza
ção de um Único termo lito-estratigráfìco, como tem sido usual,
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em diferentes faixas, e ãs vezes na mesma faixa, não 6 adequada.

c) Urna sequênci a terrigena superi or, en todas as fai
xas, corresponde a um estãgi o de ampl i fi cação e aprofundamento
dos sÍtios deposi ci onais,

Em geral é inici'ada por horizontes quartzÍticos d.g
cintTnuos ("Serra da Siriema", "São José do Seridõ,,), de posi
ção variãvel na base da sequôncia, e essencialmente composta de

metassedimentos pelíticos e psamîticos finos (micaxistos, fili
tos, metassìltitos) e psamítìcos/peliticos (metagrauvacas bio
titi cas ). Nes ta s eq uên ci a, I entes, nivei s e camadas carbonãti
cas aparecem em dí ferentes porções do perfi l, correspondendo a

subambientes onde a razão de subsidência suplantou o aporte ter
rigeno.

Marcantes di ferenças no aporte de materi a I e nas con
dições ambientais são encontradas pela anã1ise minuciosa desta
sequôncl a nas di ferentes fai xas, o que nenì sempre tem si do ob
servado ou sal i entado na descri ção dos ',rnicaxistos,, p redomi n an

tes , nem quando da uti I i zação general i zada de um mesmo termo
ì i to-estrati grãf i co ( "Seri dõ", "Sa I guei ro',, ,'Cachoei ri nha', ) .

Em determi nadas fai xas , or¡ em partes de fai xas , prg
dominou sedimentação grosseira e ìmatura. (metagrauvacas bioti
ti cas ) ¡ em outras. fai xas aparecem nívei s congl omeráti cos e

quartzíti cos adjacentes ã falhas p rofunda s n evi dencì ando .i mpor
tantes i nterrupções e retomadas da sedi mentação; outras fai xas
mostram I i tologi as condizentes a ambientes de ci rculação res
tri ta, e assirn por diante.

A es ta vari ada associ ação de sedimentosnsobrepuzeram-
-se di ferenciações no grau de metamorfismo posteriormente de

senvolvido, no senti do I ateral e verti ca l, fa to que tem guiado
ãs des i gnações I i to-es trat i grãf i cas que pretendem abranger es

sa sequêncìa .

Em a l gunras faixas (Paj eú- Pa rai ¡a , ni acho do Pontal,
,Jaguaribe) tem si do detectada contri bui ção vul câni ca nessas se
quônci as, com um carãter subordìnado.
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d) A presença de sequôncias molãssjcas estã restrita
ãquelas faì xas o nde predomi naram marcantes abatimentos epeiro
genõti cos, I ocai s (pi ancõ-Al to Brígi da, ,Jaguari beana, Mõdio
coreaú). Tratam-se de sedimentos predomi nantemente crãsticos,
imaturos, col ori dos, de procedênc.i a conti nental e carãter or
tomolãssico, estando preservados em fossas tectônicas sobre as
quais adveio cobertura sedimentar faneroz6ica que os salvaguar
dou da dissecação e ros i va.

Esta presença restri ta ao âmbi to de algumas fai xas,
e nestas em condições tão especiais (senrpre ligadas a falhas
profundas) parece não retratar apenas o vigor dos ciclos ero-
si vos subsequentes. São fatos sugesti vos de que estes dep6si
tos tenham sido em geral de modesta expressão, en ãrea e pos
sança.

0 metamorfismo regional, dinãmotermal desenvolvido
nes tas s eq u6nci as é ba s tan te vari ãvel em i ntens i dade, mostran
do-se pl uri faci aì dentro de uma mesma faixa, o que teni contri
bufdo para fomentar e acrescer o problema terminol6gico,

Dentro das informações co'l hidas regionalmente, as se

quânci as terrigenas i nferi ores são metamorfi zadas em fãci es an

fibotito, subfãcies frequentemente elevada, razão da presença

de mi gmati tos e de processos de grani ti zação em todas elas. Em

algumas faixas, ìocalmente, pode ser observado transições para

fãci es xisto ve rde , nas proxi mj dades do topo da sequênci a.

As sequênci as terrígenas s uperì o res apresentam mai or

Ciferenciação de fãcies metamõrfica, face a natureza pelítica
de grande maioria dos s ed i me ntos originais. En todas elas,sem
pre estão presentes fãcies anfibolito e xisto verde em 'domínios

di sti ntos, havendo gradações de uma pa ra o utra fãci es da base

para o topo das sequênci as ' No entanto, em al gumas fai xas,são

observadas gradações lateralnente, acompanhando o zoneament0

geotectônì co I oca I .
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No concernente ã uma classificação da série de fãcies
metamõrfi cas encontradas, os dados di sponívei s são ai nda escas
sos, Na grande ma iori a das faixas, as observações conduzi das

demonstram predomínia do tipo de pressões moderadas, com larga
ampl i tude nas temperaturas desenvol vi das, sendo frequentes mi

nerais como andaluzita, sillimanita, cordierita, etc. (tipo
Abukuma, de WINKLER, .l967).

0s trabathos de MELL0 & MELL0 (1973, 1974) na faixa
do Se ri dõ, e em partes clas faixas do JaguarÍ be e Pa jeú-Paraíba
tem confirmado o predomínio deste tipo de netamorfismo, que se

coaduna com a presença tão frequente de fenômenos de grani ti za

ção em todas as fai xas, em di ferentes sequênci as I jto-estrati-
grãfì cas.

Com raridade, no Nordeste, são regìstradas referên
cias ao metamorfismo regional de pressões e I e v a d a s ( b a r r o v i a n o ) ,
constituindo exceções que carecem de reexame.

0 metamorfi smo t6rmi co, de contato desempenha urn pe

queno papel no Nordeste, restri to a modestas aurõol as de corpos
cì rcunscri tos, com i ntensi dade vari ãvel (albi ta-epidoto e

hornbl enda hornfel s ),

As sequôncì as das di ferentes fai xas exi bem aspec-tos ge

rais semelhantes entre si, embora guarden feições pr6prias, in
transferiveis, ressaltadas pela anãlise porrnenorizada da lito
'I ogia, co ns ti tu i ndo na realidade, sucessões naturai s e distin-
tas de sedi mentos metamorfoseados .

Este aspecto de sequências me t a s s e d i me n t a r e s semelhan
tes em número e litologìa não é exciusivo do precambriano supe
rior nordesti no, tendo sido assinalado e enfati zado em outras
regiões deste e de outros continentes (BELYANKINA et a.l.,1968¡
KHERASK0V, 1964).

A comparação entre as sequências de uma faj xa e ou
tra, ou parte de1as, bas tan te atraente, não deve ser conf undi
da com correl ação es tratì giafi ca. Pa ra estabelecer corre la
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ções são necessãri os es tudos aprofundados I i to-estrati grãfi cos

e geocronol6gi cos.

Embora a evol ução sedimentar dessas fai xas tenha per

corrido caminhos senelhantes, a simultaneidade não pode ser es

perada ao 'ì ongo de tão amplo desenvolvimento geossinclìnal '

Dispondo-se de um conhecimento dos elementos geotec

tônicos que constituem a região dobrada, essas sequências po

dem ser subdi vi di das em cada faixa em uni dades I i to-estrati grã

ficas. Estas unidades devem se constituir nos prìmeiros in!
trunentQs para correl ação que se quei ra promover entre as se

quências de uma faixa e outra.
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CAPfTULO VI I ¡

B. EV0LUç40 gE0L0crcA REcT0NAL

8.1 TNTEcRAçÃ0 D0S DAD0S cE0CR0N0LûGrC0S

Consi derando-se c onJ un tanen te os dados geocronolõgi
c0s apresentados neste trabalho (cerca de l2l determinações) e

os dados prã-existentesn analisados por BRIT0 NEVES & C0RDANI
(1973) e BRIT0 NEVES et al. (1974) tendo em mente o desenvolvi
mento geolõgico e geotectônico regional, pode-se re'l acionar os
segUlntes eventos:

2 800 12OO m.a. - Ciclo curiense/,Jequi6
Formação dos núcieos anti gos nas ãreas dos atuais
Craton de Salvador'(São Francisco) e maci ço pernambu

co - Al agoas.

2 OO0 1200 m.a. - Ciclo Transamazônico
Etapa pri nci pal de cratoni zação do emba s ame nto da re
gi ão dobrada, incl ui ndo os atuais nücl eos cratôni cos
que a del imitam e os maci ços medi anos (epÍ pl ataforma
transamazônlca). ReJuvenescimento isotõpico e retra
bal hamento d i vers i fi cado das ãreas consol idadas no

ciclo anterior. Magmatismo granitico, bãslco e ul
trabãsico.

I 100 : ì50 m.a.

Importante etapa terntotectônica regional, salientada
por reJuvenesci mento i sotópi co nos maci ços medi anos
(em espec'i al nas s uas bordas ) e na extensão da ãrea
cratôn i ca de São LuTs . Provãvel etapa de i ns ta'l ação
da região geossi ncl i nal , acarretando i ntensa dì feren
cf ação tec tôn i ca na protopl ataforma, acompanhada por
modìficações no gradiente geot6rmico, e, possivelmente
pelas primeiras manifestações magmãticas.
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650 j 30 m.a.

Etapa principal da tectogênese brasiiiana. Fecho do

dobramento, metamorfl smo e grani ti zação sincìnemãtica.
Regeneração tectônica e ternal de grande parte das
rochas do embasamento e dos maciços medianos, e in
clusive das bo rda s da ãrea c ratôn i ca de São LuÍs.

540 ! 30 m.a.

Evento termotectônico tardio. Instalação de i núrne

ros corpos granTticos e sieníticos circunscritos. Re

mob'l I i zação de rochas prev iantente formadas. Movimen
tação ao longo dos lineamentos e falhas profundas.

510 - 460 m. a.

Intrusivas fissurais e veios hidrot,ermais, Soergui
mento gradativo da região dobrada e resfriamento. Se

di mentação molãssica nas depres sões tectôni cas res.i
duais, e magmatismo associado. Atjvação nos ljnea
mentos. Incorporação da região dobrada à plataforma
brasileira.
A detecção de idades correspondentes aos ciclos Sg

rl ense e transamâzôn i co na pl ataforma de São Franci sco õ um fa
to de amp'l o conhecimento, enfatizado em trabalho recente de

u. c0RDANr (1973).

A presença e a importância do cìclo transamazônico no

embas amen to da região do b rada nordes ti na foi objeto de ve ri fi
cação em praticamente todos os trabalhos geocronolõ9icos prece
dentes. As determinações radiométricas conduzìdas neste traba
lho demonstram não sõ a importância desse ciclo na formação de

rochas, como também aduzen frequentemente testemunhos de reJu
venescimento isotõpÍco de rochas mais anti gas.

A presença de nücl eos res tri tos, de consol.i dação an

teri or ao transamazôni co no contexto des ta regìão, apontada
(BRIT0 NEVES et al., 1974) i nicialmente no maciço Pernambuco-
-Alagoas, fi ca demonstrada de forma ,incontestãvel na ãrea do
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embasamento da faixa Riacho do Pontaì. Em diversos maciços e

na zona geoanti ci i nal esta presença é s uge ri da pel a ocorrênci a

de pontos analiticos destacadanente situados acina de diversas
lsõcronas da ordem de 2 000 + 200 m.a.; todas estas observa

ções, no entanto, carecem de posterior detalhamento geocronol6
gico.

0s eventos pertinentes ao âmbito do ciclo brasiliano,
650 + 30 m.a., 540 I 30 m.a. e 510 - 460 m.a. ' evidenciados no

trabatho de BRIT0 NEVES et a1., (1974), foram plenamente rati
fi cados , As i sõcronas obtj das nos maci ços Pernambuco-Al agoas

(650 + 30 m.a.), Rio Piranhas (624 ! I m.a., 525 + 20 m'a. ),
Troia (550 + 65 m.a.) e Santa Quitãria (680 + 25 m'a',510 +

25 m.a. ) endossam plenamente os intervalos propostos para os

eventos sin e tardicinemãticos do ciclo brasiliano, e

tam a participação ampla dos maciços nesses eventos.
ressal

0 intervalo de t 'l 00 + l50 m.4., posto em evì dênci a

preliminarmente, merece consideração especial, pelo inedîtismo
que se reveste, na região em anãlise, e sua discutível signifi
cação.

Na grande maiori a das escalas de tempo propostas pa

ra o precambriano, em todo o mundo, aparece o evento de 1000 +

t00 m. a. , como um narco de tempo, i nterpretado di versamente .

quanto ao seu sìgnificado, Este marco invariavelmente õ refe
rido a atividades de sedimentação, magmatismo, tectõnica, evg

I ução organ i qa, sendo tamb6m t ì gado a i mportantes regi stros pa

I eomagnãti cos .

HUANG & CHUN FA (.l962) consideram este intervalo co

mo marco inicial do "negaciclo n e o - a I g o n q u i a n o " , no decurso do

qual (l 200 - 600 m.a. ) os desenvolvimentos geossinclinais e

das plataformas seriam variados e peculìares, sem tipos iguais
preceden tes .

VINOcRAD0V & TUGARIN0V (1972) enfatizan a importâq
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cia desse jntervalo em di versos conti nentes, aconpanh ado por

dobramentos e magmati smo vari ados, consti tui ndo marco entre dis
tintos cìclos sedi mentares.

Iguaì importância é ressaltada por SAL0P (1972) elg
gendo este intervalo a categori a de ciclo diast16fico, limitan
do inferiormente o "grupo estratigrãfico" epiprotozõico;

STMIKHAT0V (1972) realça este jntervalo como dos mais

importantes limites estratigrãfìcos dentno do precambriano, in
termediãrio entre o estãgio finaì de um ciclo e começo do estã
gio orogônlco de outro, e segujndo KELLER et al. (1968), enfa
tl za a ì mportânci a do evento cotno marco na evol ução orgâni ca

da vi da.

PIPER et al. (.l973 ), baseados em observações de re
gistros pal eonragnõti cos, admitem que o intervalo de l 000 m.a.
ã o ponto de partì da da fragmentação e deri va, de um s upercon
ti nente anteri or (Amõri ca do Norte, Amãrj ca do Sul e Ãfrica),
sendo acompanhada pelo inlcio de desenvolvimentos orogãnicos.

No Brasil, eventos dentro dessa ordem de i dade tênl

sido atri bufdos ao Ciclo Uruaçuano (Ara xã , Minas), cuja aceita
ção não õ unânime, estando o problema ainda em aberto.

AMARAL (1974) ' i denti fi cou nâ regi ão anazôn ica even

tos nessa ordem de i dade, associ ados a magmati smos graniti co e

bãs i co, a que credi tou características de reati vação autônoma
de plataforma, e a que designou de evento rondoniense (900 -
- I 000 m.a.).

As determinações obtidas no Norcleste, atrav6s do m6

todo Rb/S r (4 i sõcronas ) e K/Ar (di versos resul tados ) não dei
xam dúvidas quanto a importâncìa desse evento de I 100 + 150 m,a.

geotectonicamente local izado nos altos estruturais do embasa

mento da região dobrada,

Não se pode assegurar ainda como um evento f ormador

de rocha, pela insuficiãncja dos dados co l etados , embora isto
esteja sugerido no valor da razão inÍcial (0,703) de, pelo rne-

nos, duas i sõcronas.
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Nas ì sõcronas traçadas quase sempre hã pontos anal i
ticos situados acima ou abaixo do alinhamento de referência.No
caso do macico de Granja, a amostra situada acima da isõcrona
6 do rnesmo afloramento das anostras ao longo do alinhamento.No
maciço do Rìo Piranhas, os pontos s i tuados aci ma da i s6crona
são da mesma natureza I i tol ógi ca das s i tuadas no al i nhamen-
to principal, residindo a diferença no posicionamento geogrãfì.
colgeotectônico. 0u seja,as arnostras alinhadas na isõcrona fo
ram coletadas nas bordas do maciç0, na zona de.i nfluência da
fai xa de dobramentos justaposta.

As determinações K/Ar com idades da ordem de 900
- I 000 m.a. ocorrem e s porad i came n te , entre outras de idades
500 - 600 m.a., predominantes, o que demonstra que os eventos
termotectônicos do final do brasiliano foram, no mínjmo, so
brepujantes.

0 inTcio do ciclo brasiliano, proposto por ALMEIDA
(.l97.l), é de 900 m.a. No entanto, estudos paleontol6gicos de
senvolvidos por cLOUD & DARDENE, e MARCHESE (Ín MARcHESE, I974)
em estromatol i tos do Grupo Bambui , perm.i tem atri bu.i r a este
grupo desenvolvimento no intervalo de'l 000 a 650 m,a.

Assim sendo, o intervalo de I t00 + lS0 m.a.
mui tas evidências de i nÍci o de ciclo tectônì co.

abri ga

Naturalmente, o processo de impiantação de uma região
geossinclìnal de grande rnagnitude implica em intensa diferen
ci ação tectôni ca da ãre a preteri tamente cons ol i dada. Des locamen
tos tectõnicos profundos (MIKHAYL0V, t96B) propiciam a indivi
dualização de largas partes subsidentes, de diferentes dimen
sões e formas, sendo acompanhados por sensíve'l aumento no grg
diente geot6rmico. Estes deslocamentos e este calor sendo pro
pagados aos blocos rel ati vamente rígidos dentro e ãs margens da

vari ada pa I eoge ografi a das regl ões geossinclinais, são suf i
cientes para acarretar jmportantes ntigrações ìsotópicas (Zl.lART,
'I 967; MURAT0V & KNIPPER, 1967).

Por outro Iado, cons i derando es te i nterva lo de 1 100
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+ t50 m.a. como inicial do ciclo brasiliano, o esquema de divi
são do precambriano superior no Brasil passa a assumir grande

correspondôncia corn as divisões mais recentemente propostas,em
nivel mundial, Isto daria, tambérn, ao brsi I iano dimensões de

um megaciclo (600 a 650 m.a, de duração), de acordo com a clas
sificação de KHAIN (1960).

Esta colocação de nenhuma forma se contrapõe ã pro
posição do evento "rondoniense" na plataforma amazônica'propos
to por Al.4ARAL (1974). Na Ãfrica por exenrplo, este intervalo de

tempo 6 marcado pela consolidação da faìxa " K í b a r a n - B u r u n d i a n -
-Karagwe-Ankolean" e pelo inicio da sedimentação da faixa Katan

ga (CAHEN & SNELLING, 1966), estando, em complemento, marcada

por outros fenômenos t6rnricos e magmãticos (CH0UBERT & FAURE

MURET, 1969; T0RQUAT0, 1974) errr outras ãreas, inclusive na por

ção norte-ocidental do conti nente afri cano (grani tos, riol i tos )'
sim6trica ã região dobrada nordestina, conf ornte assinalado an

teriormente por TUGARIN0v et a1 . (.l968).

8.2 RETROSPECTO DA EVOLUç¡iO REGiONAL

a) A regìão dobrada precambri ana do Nordes te 0ri en

tal õ o produto da consolidaçã0, ao final do ciclo brasiiìano'
de uma ,extensa região geossinclinal instalada sobre uma vasta
protoplataforma, cuia cratonização remonta ao ciclo transamazô

nico, envolvendo núcleos locais mais antigos.

A impl antação do desenvolvimento geossincl i nal õ

atri buido ao i nterval o de tempo de I 100 + 150 m.a.

b) A paleogeografia da região geossinciinal foi ba:
tante diversificada, com distribuição de diferentes ãreas sug

sidentes (sistemas geossinclinais) separados entre sì por mega

fragnentos (macìços medianos) e altos estruturaìs (geoanticìí-
neos) do embasantento siãtìco. Nesta segmentação primãria da

região particìpou de forma decisiva uma s6rie de falhas profun
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das, delimitando, e, em parte, seccionando interiormente, os

diferentes sistemas geossinci inais então condicionados.

c) Ãs bordas das ãreas cratôni cas que margei aram a

regì ão geossi ncl ina ì desenvol veram-se si s temas geossi nci i nai s

que em parte foran preenchidos com sedinìentos idênticos aos
das coberturas desenvol vi das sobre essas ãreas cratôni cas,com
predominio de rnaterial carbonático.. Nas demais zonas e siste
mas geossinclinais, o preenchimento foi essencialmente terrí
geno, en geral de ãreas fontes prõximas e em condições de

ãguas rasas, havendo predomínio de sucessões a re n o - a r g i I o s a s ,

d) Apesar de constituirem sjstemas distintos¡ conì

caracteristicas p16prias de desenvolvimento (subsidônc.i a, in
versã0, metamorfismo" magmatìsmo, etc. ) certa ordenação geral
foi segui da de perto ao Iongo do assoreamento, Distingue-se
uma sequência terrigena basai, predominantemente clística, e

uma sequência terrígena superi or, predominantemente petítico-
-psamítica, amt¡as bastante variadas, presentes em todos os sis
temas. 0 intervalo entre una sequência e outra ã diferente
mente marcada enr cada sistena, ora aparecendo uma sequêncìa
carbonáti ca descontinua , ora uma i nterrupção de di ferente na

tureza e magnitude,

e) A presença de sequência rnolãssica õ restrita a

algumas faixas.' onde predominaram .localmente grandes abati
mentos tect6ni cos, por conti ngôncì as especia is (fat has prof un

das), na fase p6s-cinemãtica, e seguida de condições igualmen
te especìajs na di ferenci ação tec tôn i ca processada no Fanero
zõi co,

f) A contri bui ção de rochas vul câni cas durante o

assoreamento foi bastante restri ta en geral . Sequênci as ofi o_

títicas não foram regi stradas, havendo al gumas poucas e espar
sas ocorrênci as de roc ha s ul trabãs ì cas .

g) 0 desenrolar do processo geossinclinal, em suas
dì ferentes fases , envol veu os al tos tectôni cos i nteri ores e

as bordas das ãreas cratônicas delirnitantes da regìã0, de mo-

do e i ntensi dades vari ãvei s. Em especì a l a s ed i men tação geos
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sinclinal progradou sobre estes altos preenchendo depressões
pret6ritas e outras neofQrmadas, constituindo diversos tipos
de coberturas,

h) Considerando-se a ampì i tude em ãrea des se desen

volvimento geossincìinal, com extensão da ordem de 600 000 k;2
(no bloco brasileiro), as espessuras alcançadas pelas sequên

cias rnetassedimentares são reìativamente nrodestas. Espessuras

na ordem de 3 000 a 6 000 rn têm sido em gera'l calculadas para

as di ferentes sequênci as ' sendo frequentes exposições do em

basamento, nem sempre podendo ser explicadas pela atividade
eros i va.

i ) A presença restri ta das sequênci as mo l ãs si cas , a

natureu a litolõgica de seus sedimentos, e o imedjatq desenvoi

vimento de coberturas sedimentares paleozõicas (siluro-devonia
no) entre outr os fatos, conduzen a interpretação que não se

segu'iu ã tectogênese criação de relevo acidentado e de grandes

desnívei s de ca rã ter regi onal .

j ) 0 dobramento prlmãrio desenvolvido nesta região

caracterìzou-se por grande linearidade paralela aos eixos dos

respectivos sistemag/faixas, e por polaridade dirÍgida para

os nücl eos rígi dos i nteriores (maciços ) e exteri ores (ãreas

cratônicas)¡ de forma que õ comum a presença de bipolaridade
tectõni ca numa mesma fai xa. A compressão foi vari ável nas di

ferentes fai xas, de noderadq Ê f0rte, neste úl timo caso pro

piciou algurnas fathaq inversas e mesmo etnpurrões.

0 intervalo de tempo preconizado para a fase prínci
pal da tectogênese é de 650 + 30 m.a. (dobrarnento, metamorfis

mo, granitização sincinemãtica)'

k) 0 acionamento dos lineamentos e falhas profundas

em etapas subsequente$ afetou prati catnente tc¡das as fai xas de

dobramentos, prornovendo importantes deslocanentos. Em algunns

faixas esta dinâmica sot'reposüa obliterou quase Çompletamente

o estilo de dobramentos originais (Piancõ-Alto Brígida, Médìo

Coreaú , por exemplo).
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1 ) Feição das mai s marcantes , e característi ca deste
desenvolvimento ã a formação de corp(rn qraníticos, eÍ,r número
el evado e ti pol ogì as vari adas , enr di ferentes tenpos , sem rel
trições no que tange aos espaços geotectônicos, mas com i nvuf
gar preferôncia pelos altos estruturais preservados ou criados
pel a tectogênese.

m) En tre os corpos graníticos, des tacam-se os grandes
batõlitos sincinemãticos, com extensão de dezenas de quilôme
tros , na maì or parte gradando peri feri camente para mi gmat.i tos
("Itaporanga"), geralmente acompanhados de perto por tipos sub
concordantes ('rConceição"). 0utro grupo importante de corpos
graniticos, com dimensões bem mais modestas, de variãvei natu
reza petrogrãfica e posicionanento circunscrito ("Serrita,, lBai
xa Verde", etc. ) marca a etapa tardicinenãtica regìonal, atri
buida ao jntervalo de tempo de 540 + 30 m.a.

n) A abundância de corpos graniticc.)s e a f requênc.ia
de migmatìtos são consequências do tipo de metamorfìsnro regio
naì desenvolvido, onde as diferentes fãcies metam6rficas prg
sentes (xi s to ve rde e anfi bol i to) são decorrentes de vari ação
apenas no gradì ente ge oté rmi c o. 0s corpos granTtì cos, em sua
grande maioria, são produtos clo metamorfÍsmo regional e não sua

ca us a, 0s corpos graníti cos ci rcunscri tos desenvol vem modes

tas aurãolas de hornfelses sobreposta ã fase anterìor de meta
morfi smo regì ona I .

o) Ao longo do soerguinento da região dobrada no
cambro-ordovi ci ano (510 - 460 m. a. ), em p ropo rções di ferentes
e não neçessari amente concomi tantes, nos seus di ferentes seg
mentos, desenvolveu-se intensa atividade magmãtica, representa
da por intrusivas fissurais bastante diferenciadas e grande
atividade hidrotermal. Esta última, em determinadas faixas
(Serid6, JaguarÍbe) revestiu-se de grande importâncìa metalo
gen6tica.

p) Cessadas estas manifestações magmãticas típicasdo
estãgio de transição, a região dobrada assumiu condições de or
toplataforma, sendo incorporada ã plat.rforma b r a s i l e i r a , A d v e i o
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imediata diferenciação tectônica, sendo iniciado jã no Si lurìa
no o desenvolvimento da cobertura sedinentar, cuja distribuj
ção e preservação ao longo do Fanerozõìco nruito herdou das li
nhas estruturais estabeìecidas nessa região neoconsolidada..
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loos-lDE. fo¿ErsBi rra¿ 222¡ r,Á6 : ¿,oar _,r-aC6 : a,Salt

59Ê5-,00" tð¿E'oE" l,¡2,¿ ??s,i l,tg: a,clt G,7l6t : E,::t¿

:.o:rro9. roôsrtor I?.ß 26!.0 l,rs : C,arg O,?iar : c,:1!¡!

t9or.,oô- ,oô5roo- ¡I9,¡ st¿r, o,6s : c,o¡s o,?¡o5 : ¡,oaro

J9o56.3c' to¿4'tO" ¡E?,4 1O2r¿ sJ2 : ltrs\ t,1aa6 a ¿,a3?7

¿colô¡ls- ¿o2o'o!' 20t,, !89,5 ,,¡2 : o,o6e 3.j-¡€1 : :.t9:?

2s kñ r¡ sââra ruir¿ri¿,cE Ár.ôo8rror aoo6t2o" 195,8 llr,o =¡]r: c,i¿: a,-r¿:: ¿,0!rr
.r,s Lr Îi stê._ruiÈé!iã,û: ¿laoç"oi âøo?'50' 2a2ú t¡t,t 5,.1, : 0,1êa aj1lao ! xtsÊr2

2r kÀ ,{ sÈà.--uit;!iãrc[ ¡¡coogtto- ¿'ÞtrÈ'tB" 226,9 r¿t9,5 a,Ál : o,ì?5 !.?¿3. : gra¿L

?2 kñ r srè.rlitóriâ,c: aoozo'so" ¡022'00" 4i,a a?tÁ !,45 : o,o¿! or?]ì¿: :,eo2e

i? kq li st1..uit;¡i¿"c! 40o20'fo" .¡?a'oc" i'J ?5,6 l,:5 : ú,ot? c.??ú9 : tra:iìÈ

7 kñ t å!¿¡ãs,!¡ 4oo.ftin. ¡ot¿'to! s!2 ¡Jr,6 c.r6 : ê,i;5 o,?tol : û,c¡r,
? kñ i êÞ!¿src! 4oo2iito- ócr¿tto- ata 116,9 o,l,t : !.cc: 0,?ll4 : a.¡cl¿

Ió tñ 5 5tô, ui:é!i¿,ûa ó0olo'oo. ¿o¡2'oo" 2o,o B2,o 0,706: or¿20 D,?¡92 : c,3tlJ
9 kñ ìr _cô!.ãú,c: ¿!oro'10. to'atro" ?Ir? 516.2 c,402: o,oos c,?lÉs : a,oEti

. fC = a¡Etla do e¡5e!.@nto dâ f¿ir¿ do dådj.o Coræú

ia¿tr¡ :'r:9:
:c¡v¿r,a:a:ì:r t aa:ìti: tc:

é¡c: ?:

6€!:::

é:!::E

.;..;;

:,ti¿6::t!:a?

5f? :

39J : ]5 r-Ê13: :5r

at¿ : 2ê (arc : :! )

1.05Ê: ¡i5 it.o:c: !:il
8SC : ?5 iì.Oa!: taa)

!.lco : ¡ioo (t.c50: r sa)

r,21c : 62t (l.i:,: r5r)
¿oi : t6

-.?.?:: ¡,¡5.1

!,?,,:î: i,c¡¡
i,':a¡: a,o¡r

lr?Osc : r,DDr

0r?aBO: OrOOI

ot7oso : o,ool

c,?oso: o,ool tc

ro
cñ



sm

a1t

920

855

976

861

LOt2

862

N! CAIIPO LIÌOLSGIA

- CdãilsêB-Y-r ¡uartzodi.o¡ítico

9-9-2b Enaisse dioritico
Cñâise qualtzo

é-t-t¿ xónzodiõ¡ítico

Cnêisse iu¿rtzo
F:oñzodio¡ítrco

€nalsse
tlônzodioritico

Gn¿issq
¡lon=odioEiÈico

Gn:isse
Tnnãli¿ico

TÂaÊLA 15 - DADOS AÍIÀLÍTICIIS DAs DETE TI Âç!Ê5 Rb/sÈ E¿ AOCTA TOTAL ËO NÂCIçO DE ERAI}

LßcaLrDArE coÛRÐE¡ADÂs J: =;ft au87,/s"86 s"8?sr86

9 ka s Gþ Grðñja,EE 4oo49.oo' totr'Jg' Eo,é Á72.6 0.494 I o,or¿ o,zlsz i o,o;t¡

to rE s de Granjâ,EE 6O0¿9180' fDl2'Og' st,O 669,7 0'229 I O,OO6 O,ZlgO 1 O,DOOA

? ko s da cÈnj.,cE Áoo49'5o' to¡.1'08' 9?,2 6t5'0 0'421 I o,olz o,zlta I c,oole

? kn s de cranja,cE ¿ûo4t't0" 3oLl'oo' 1l?,? 64a,7 o,s26 I o,ols o,zt¿s i o,ootg

0,5 kr s de GÞn-ie,cE ¡ooso'oo' :ooz'¡g' 68'f 6ra,2 ß,tzo: t,009 0,?Ll9 : 0,c02,

o,5 kF s de Gr2njâ,cE a6o5¡'gs. too?.Jo. 68)2 6r¿,9 o,irl I o,oog o,zlzo j o,ootl

? kD s de c.:ija,c: ¿o3¿s')0' tou.'oo" 7r,2 62s,o 8,29't I g,ooe o,ztso I o,¡oz¿

50R Ne C:r,rÊo LrTcLoÊla

845 B-ll.-l.b Ðioritô

a5? 3-! r -5h -Y _t::-

875 a-ll-b oiorito

'7'?a e-u-2a *."!!3ài:ir,*.
7a1 B-rr-zb 

"::îrÌ::"
93:. €_ll_2c ¡lornblÉndt

r.lt6 g-lÌ-2h -Gnåtlse

r2rr s-rr-zk .:::i;::.
rlrs B-rr-2E .:ïi;i:.

rlBil¡ 1é - D::-îJ ai¡alÍrrEos DAs D=¡ERtlr qçõES Rb/sr Efl Roc8a Ì0TAL ¡¡a zo{!Â ÊEox TÌCLINÂL D¡ Tírx¿riÂ

LCC¡.LICiÐE CECR¡ENqDAS RÞ S! f'¡?t .ba? '_ 8É - È1 ' ãÃ IDADE
ppo FoE /5¡ J¡ /5r conv:i¡croNAL

c¿]ante, pB J5o¿e':0" z6fa'o¡' !27,3 9t5,o 8,39s

c"r; do u?oto,pg fsoll'¡o" zo¡g'gg' ?6,2 348,0 0,2ì8

ceêe¡endo,pB ¡soso'oc" 6o¿z'09" f9,8 J7s,6 o)o7

soqueiEãô,PB lso2e'oo' ftr'oo' 46,, 596,0 or225

Soauei!ão,pB lsoze'oo' zô1¡'gg' 89,8 61,! t,9t7

Boouei¡ãorpB ¡so:s'oo' zou.go' 19,a 45)q 3,].g?

Soouei!;ô,ptr ¡sozs'oo' ?otl.o8. ¡€,s s2,E z,4s?

Bocuè¡¡ão,pg ,5026'g0. zort'oo. g6.a l.oo,z z,az1

Boqusirão,PB :soze.oo. flr.oo' 7g,l 9j,? 2,l8o

r = Razãcs j.sotópicâ¡ balras

FC = ÂEostr! de a¡Þêsa¡eîto de suàfair! Cr¡li¡ståq

IDADE IDADE
covEicroflal Isocnôürc¡

(ì.260 : lro) ¡.rso j Its
(r.r?o : 6ró) t.rso I rle

lst2 : îss) l.tso : l?6

(r.r42 : ,4s) l.lso j rze

O.2a2 ! 6t2, l.lsc I lz¿

(1.)oo : ¿so) r.Ìso : l?6

:.¡gc I g¿o (:.oac)

Rez[o InIc¡AL

o,zoez 3 o,ooos:.

o,zoez ! o,ooolt

o,toez 3 o,oooll

o,zooz 3 o,ooort

o, zoez 1o,ooo:t

o, zoez i o,ooogt

o, zoe J 9,gs2 
!'

ororl o,ucts 1 c,ooos t.ttg ! zzs

0,006 e,zoes l o,eo;s

B,oo9 o,zozz 1 o,oots t.oze i ¿co

o,os6 o,?i24: o,ool?

o,l.rJ. o,etez 1 o,oo3z

o,o9t o,zee: I o,oozz

o,oso o,zess 1 o,ooar

0,060 o,zeoa 3 o,oozz

0,040 8,?8?? : 0.0024 2.500 : 9t

iOÂD¿

(r..]so)

( r..lss )

( l.rso)

t.eso I zo

r.sso: ?o

t. eso I'to

r, sso I zo

r.850: ?0

aazÁB ti¡ rc rAL

o, zolo I o,oo:.

o,zo:o 3 o,oot lc

o,zoss 1o,ooz

o,zoss I ó,ooz

o,?059: o.oo2

o, zoir 3 o,ooz

0,?059:0,0q2

0'?06 ! O,OOÌ

(o
\¡



SPR

792

?86

7t2

7At

lzs2

¡r ca;po LrmLoGr¡

Biôtila GÌânaô¿8-1O-r cÈtsss
AtôtiÈã Grañâé!B-tu-2 cÉi.3ã

SilIiF¿nitaB-10-, ô^,i!râ
Horñblend¡8-10-4 câãisse

Biotita GÌanadå
B-ro-5 cñâi!3ê

TABELA I?. DßOfE

L'EAL¡DADE

Sut Cûrirola'PB

sul Corirolâ.PB

sut Cotixola'PA

St I CotixoLã'PB

Sul Coritol't'PB

A¡ALÍTICOS DAs OETEá ITAçlEs Rb/sI EË ROÞìE fSTAL ¡A ZÛIIA GEOÂËTICLI¡AL OE CAfiALAfI

Rà sr rsr Rbs?sr'6 sr!?./s,86 ,o*l?l?To*^. ,rJRå?!.^C0oRDETADAS pÐ ppr

OBS E RVÀçUES

¡goos.oo. z"¡o.so' ì02,s ts¿,+ z,ozo 3 o,6z o,zzsz ! o,oozt ?rf

xooo.oo" zt¿o'oo' rz¡,¡ tza,s z,azl ! o,oaz o¡æt ! o'oozz 165

55oco,c0. f49,o0. 64,s ?to,o 0,26t : 0'00? o,zus I o'ocrs 900

,6040,00" ?o¡o'00. rÁt,t lst,a z,zto ! o,czz o,zqrg I o'oolz aso

¡ro¡o.cg' z"¡o'oo' 102'0 tts,e z,seo I o,oso o'z>zz ! o'toza 1?2

1) Constantes utl I i zadas

sr87

- 
norBal i zado para

s r86

sr''

- 
da amostra

-865r

ì

do Cen tro
TO RQUATO

nas deterni nações Rb/Sr

sr86
= 0 ,'l194

sr88

2) As determìnações Rb-sr realizadas (em ninero de ì00) forarn todas elas efetuadas nos laborat6ri:os

de eesquisas Geocronoìõgicas da LJniversìdade de São Paulo (cPGeo-uSP), consoante técnicas descritas por

(r e74) .

3) As determinações K-Ar reaìizadas (em

borat6rios do CPGeo-USP, consoante tEcnicas descritas

de referência SrCO3 (Eimer & Amend)

0,7082 : o,oo07 (o)' rnãdia de l7.anã'lises efetuadas

Rb = t,4? x l0-ll anos-ì

78 (?8s : 5¿)

ss (?85 : 5a)

46s (?85 : 5¿)

52 (?65 : 5¿)

a, ç7s5 I st)

RAzfo rrtclaL

o,"o8o

O,?BF

0,?080

0, ?080

0,?oa0

0, ool

0,o0r

0,001

0, ool

0,001.

número de

por AMARAI

2l) foram todas elas igualnente realizadas nos la

er aì (1966) e CoRDAI'II (1973).
ro
@






	1°) P. ROSTO - 63
	2°) P. 64 - 135
	3°) 136 - 198
	CONFERIDO
	MAPA CONFERIDO

